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ORDENAÇÕES DO REINO 



EDIÇÕES DO SÉCULO XVI 



I 



INTRODUCÇÃO 

Quando em 1 87 1 publicámos o noffo trabalho — Orde- 
nações do Reino — edições dojeculo XVI, — precedemol-o das 
feguintes linhas: 

€ O eftudo das Ordenações d'elrei D. Manoel fob o ponto 
de vifta bibliographico não eftava ainda feito, e mui princi- 
palmente no tocante á edição primitiva. 

«O abbade Barbofa dá indicações pouco feguras e des- 
envolvidas: os que fe lhe feguiram, não fe cançaram com 
inveftigações, contentando-fe com o teftimunho d'elle: e to- 
davia tra£tava-fe de um código, que apezar das fuás tranf- 
formações, foi lei do eftado por mais de três feculos, (i) e 
um dos primeiros códigos das fociedades modernas. 

(i) Náo obfcurecéremos que o código manuelino foífreu uma transfor- 
mação no tempo da dominação philippina. Em 1 59 5 fez-fe a revifão das 
Ordenações, que foram publicadas em i6o3; mas em geral, o novo código 
confervou a leição caraéleriítica do de D. Manoel. «A falta de methodo 
e economia da compilação, as máximas e efpirito das leis, e as matérias 
Ho as mefmas, que fe achavam nas Ordenações manuelinas » diz Coelho 
da Rocha do feu Enfaio /obre a Hijioria do Governo e da Legijlaçáo 
em Portugal. Depois d'eíra epocha, as Ordenações foram fucceflivamente 
alteradas por diíFerentes leis, e na epocha moderna pela Noviffima reforma 
judiciaria (21 de maio de 1841); pelo Código adminijlrativo (18 de março 
de 1842)' pelo Código penal (10 de novembro dê i852); e ultimamente 
pelo Código Civil (i de junho de 1867). 
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«Brunet, no Man. do Libr., referindo-fe á edição de 
i5i4, diz: eRecueil très rare. Nous ignorons la date de la 
primière edition. » no que fe bem conhece que não vio o li- 
vro. Nos prólogos das edições das Manoelinas pouco fe diz 
que fatisfaça para a hiftoria lyp<>graphicã d'ellas. Ferreira 
Gordo, J. Pedro Ribeiro, e !• A; de Figueiredo efpraiaram-fe 
em hypothefes, fem prévio exame das edições : e tão emba- 
ralhada eftava a queftão, que o fr. Innocencio, tão cautelofo e 
confcienciofo inveftigador, no artigo refpeâivo do feu preciofo 
n^icion, BibL, não logrou refolvel-a, fe é que tentou fazel-o. 

«Ainda recentemente na Introducção do Código civil 
ordenado alphabeticamente, e dado á eftampa em 1870, in- 
troducção em que fe defcrevem as fucceffivas transformações 
do noifo código, não fe menciona a edição das Manuelinas 
de i5i4, quando é certo que eíTa compilação de Ruy Botto 
é'um importante monumento para a hiftoria da npíTa legis- 
lação. 
> 

«Também é notável a iníiftencia com que fe tem dito 
que as Ordenações de D. Duarte apenas eram incompleto es- 
boço de legiflação, quando é certo que o códice exiíHo na li- 
vraria d'aquelle rei, e hoje fe encontra publicado nos Monti* 
menta hijlorica.^ 

O Conimbricenfe, fazendo a tranfcripção d'eftas linhas, 
por occaíião de referir-fe á edição de Germão Galharde, que 
então fe inclinava ainda foífe de i526, diz : « Quem ler defpre- 
venidamente o prologo do^ ir. Tito de Noronha pôde fer le- 
vado a crer que as fuás inveftigações fão a ultima palavra 
acerca d'efta matéria; e que o illuftre bibliographo vem com- 
pletamente corrigir tudo quanto erradamente fe tem efcrípto 
com refpeito ás dififerentes edições das Ordenações de D. Ma- 
noel.» (2) 

(2) Conimbricenfe n.® 2475 de i5 de abril de 1871. 
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Effeftivamente poderia inferir-fe das linhas agora repro- 
duzidas que nós eftavamos perfuadidos ter dito a última pa- 
lavra fobre o affumpto ; e bom foi que aílim fe julgaffe, por- 
que defpertámos a difcuífâo, da qual refultou conhecerem-fe 
alguns monumentos bibliographicos, dos quaes, ou as notícias 
corriam coníufas e incertas, ou íe ignorava a fua e^iftenda. 
O Jornal do Commercto alIim o julgou, quando, em o feu n.** 
5255 de 2 de maio de 1871, diffe: «No entretanto o fr. No- 
ronha faz um bom ferviço .fufcitando eftas queftoes bibliogra- 
phicas, porque aílim fe vae apurando a verdade, e colhendo 
vários efclarecimentos para a hiftoria da arte typogrijphica em 
Portugal.»' 

O que é certo, porém, é que tivemos principalmente em 
viila averiguar o mais que nos foi poflivel, e determinar a 
exiftencia das edições de que traólávamos, concluindo por en* 
tão <iue não fe tinha feito edição alguma anterior a i5i4, e 
que a fuppofta de i526 não tinha exiílido. 

Fomos levados a negar a edição de i5i2, porque não tí- 
nhamos encontrado exemplar algum, nem conhecíamos indi- 
cação que affirmaife rigoroiamente a authentiddade do livro, 
e a notída de Barbofa Machado, por vaga, e incorrecta na 
dfefignação do nome do impreíTor, não nos podia merecer cre- 
dito. Além dUífo, a edição tínha íido conteftada, não fe en- 
contrando veftigio da fua exiiiencia. A propoíito d^ella, diífe 
o defçmbargador João Pedro Ribeiro, no vol. iv, pag. 332 e 
feguintes, nota a, do feu índice Chronologico: 

«Não é fomente um jurifconfulto do reinado do fr. D. 
João ni que fó confidera duas compilações do fenhor D. Ma- 
noel, deíignando bem expreffadamente neftes dois logares a 
de i5i4 como a primeira, e a de i52i como a 2.*; pois o 
meímo fenhor D. João iii o decltra coherentemente em dois 
logares. 
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«I. Na lei de 4 de fevereiro de 1 5 84, a qual fe acha por 
integra na coUecção inédita de Duarte Nunes de Leão Part. 
IV foi. 3 17 do exemplar do real Archivo, e que fe acha refu- 
mido na CoUecção impreffa Part. vi Tit. i L. i, na qual fe Jê 
o feguinte^ «Vendo eu e coníiderando como pel^s Ordena- 
ções antigas feitas pelos Reis meus anteceffores, e por EiReí 
meu Senhor e Padre, que fanda gloria haja, nsi primeira Com- 
pilação, que d^ellas mandou fazer, era ordenado que as acções 
peífoaes fe prefcreveffem por efpaço de trinta annos, e depois 
meu Padre na fegunda Compilação, que mandou fazer das 
ditas Or4f nações por alguns refpeitos, que a iflb o moverom, 
determinou e pos por lei, que fe prefcreveffem por efpaço. de 
dnquo annos, fendo as partes moradores em um Ic^ar, e fendo 
em diverfos logares em uma comarqua por des anno&, e en di- 
verfas comarquas por vinte annos, etc.» Com effeito, na Ai- 
fonsina, L. iv tit. 108, e Manoelina de 1 5 14 tit. 7 in princip. 
fe taxam os 3o annos para a prefcripção, e fó na de i52i e 
feguintes fe faz a differença nefta lei efpecificada, no logar pa- 
rallelo, que é o tit. 80 do mefino L. iv. 

«II. O mefmo fenhor Rei na Carta de 4 de março do 
mefino anno de i5i4 (L. 20 da fua Chancellaria foi. 38) pela 
qual fez Doutor em Leis ao licenciado Chriftovão Efteves, do 
feu confelho, e defembargador do Paço, diz que ElRei feu 
pae tinha feito ao mefino licenciado defembargador da SuppU- 
cação, e juiz dos Feitos de Fazenda, e « o encarregara da /e- 
gunda copylaçom das ordenações que mandara fazer, e elle 
fora um dos quatro defembargadores a que a dita copylação 
fora commettida. » Ora fendo bem certo que na compilação 
de i5i4 trabalharam fo três defembargadores, que alias {abe- 
mos ferem diverfos de Chriftovão Efteves, fica bem claro cha- 
mar-fe naquella còxtai fegunda compilação á de i52i, que os 
prelados do reino no reinado do fenhor D. Sebaftião attribuiam 
ao mefino defembargador, e portanto /?nmeira a de 1 5 14. 
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« Eftes findaxnentos me obrigam a mudar a opinião que 
ainda, feguia quando o fabio editor da Ordenação Manoelina 
trabalhava a Prefação, com que a mefma fahio iliuftrada em 
1797, no prelo da Univerfidade de Coimbra, fendo até então 
todas as minhas obfcrvações tendentes a fuftentar uma edição 
anterior á de i5i4^ etc » 

O teftemunho de João Pedro Ribeiro, aliás peífoa tão fa- 
bedora e inveftigadora, mais rebufteceu as noíTas dúvidas, le- 
vando-nos, fem exfôrço, á conclufão de que não fe tinha feito 
edição das Ordenações antes de i5i4. 

Em quanto á edição dita de i52.6 exiftem ainda os meímos 
fundamentos para negal-a, e agora augmentados pela recente 
defcoberta .da edição de i533. 

Succedeu porém terem as noífas conclufões provocado dis- 
cuifão na imprenfa, occupando-fe do affumpto efpecialmente 
ó Conimbricenfe e o Jornal do Commercio. Por effa occa- 
fião publicámos nefte último, n."* 5255 de 2 de maio de 1871, 
o feguinte: 

« Tenho aíliftido á difcuffão motivada pela publicação do 
meu opufculo Ordenações do reino, — edições do Jeculo XVI, 
e para que fe não tenha por certo que defconíidero os repa- 
ros que fe teem feito, permitta-fe-me que alguma coufa diga 
na prefente conjectura, mefino para defcargo da confciencia 
própria, e fatisfação da alheia. 

«Tem fido o opufculo vulnerável: 

« I.** Porque affirmei que o prologo da edição de i5i4 é 
impreíto a vermelho, encontrando-fe impreffo a preto nos exem- 
plares da Bibliotheca de Lisboa. Refpondo, que me referi ao 
exemplar exiftente no Archivo Nacional, exemplar de luxo, im- 
preíTo em pergaminho ; é meímo, na occafião em que defcre- 
via a, ainda para mim, primeira edição do antigo código, igno- 
rava a exiftencia de outro exemplar em logar determinado, o 
que aliás fuccedeu a muitos fe o deíapparecimento do exem- 
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piar da Bibliotheca do Porto, e a difficuldade ije encontrar 
outro, impoffibilitou-me por então de maiores averiguações. 

« 2.® Em quanto á rubrica final do 2.** livro da edição de 
i52i, fervi-me, para o meu trabalho, do exemplar çxiftente na 
Bibliotheca do Porto, exemplar que não eftá completo, e no 
qual fe encontra manufcripta a indicação conforme a defcrevi* 
Mais tarde vi outros exemplares completos, dos quaes tirei os 
apontamentos de qiie ainda carecia, e agora mefmo tenho ante 
os olhos um d^elles. Por defcuido, fe outro nome não tem, não 
confrontei a rubrica manufcripta com a de um dos exempla- 
res completos, do que nafceu o equivoco. Não faiis&rá muito 
a explicação, e a mim menos, porém não tenho outra. 

«3.** Neguei a exiftenda da edição de i5z6. A coincidên- 
cia da data com que por notícia ella corre, com a que fe en- 
contra na Ordenaçam da ordem dejuv^o, levou-me a acceítar 
a hypothefe como fado. Apparece porém uma edição diffe- 
rente de todas as que defcrevi, impreíTa por Germão Galharde. 
Poderá fer de i526, o que por ora fe não pôde muito aflSr- 
mar, falvo o refpeito devido a João Pedro Ribeiro. 

«4.** Relativamente á edição de iSSg, o exemplar da Bi- 
bliotheca de Lisboa é fingular, vifto que ha perfeita unifor- 
midade entre os exemplares conhecidos. 

«Da edição de i565 não fe diz coifa que fe mencione. 

«Emquanto á iníiftencia de dizer-fe que o fr. Marquez 
de Vallada poífue um exemplar da edição de i3i2 das Or- 
denações, permitta-fe-me que por ora períifta nas minhas opi- 
niões. Neftas coifas é bom fer-fe comoS. Thomé, melmo 
porque as fuppofições fão falliveis, e dMo acabo dé dar prova. 

« Por último, cumpre-me declarar que com fatisfação" re- 
cebo as indicações, quaefquer que fejam as proveniências ; que 
me não perfuado ter vifto o baftante para não ver mais; e 
como procuro obter amplas indicações para a Hijtoria da 
Imprenfa, os reparos e aditamentos e notas que me fizer«n 
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aos meus tão modeftos trabalhos fer-me-hão fempre motivo 
de prafcr, que aílim enriqueço o meu pecúlio, e todos lucra- 
mos, e eu mais do que todos. — Porto 27 de abril de 1871 — 
Tito de Noronha. » (3) . 

No dia feguinte appareceu no melmo periódico a feguinte 
correfpondencia : 

«Sr. Redaftor. — Acabo de ler no feu jornal um artigo, 
aífignado pelo fr. Tito de Noronha, no qual fou chamado á 
authoria. Quando o meu nome é invocado e o meu teftemu- 
nho requerido, não hefito a vir a campo, e dizer o que fei fo- 
bre o aflumpto do debate. O fr. Tito de Noronha, inveftiga- 
dor dedicado e cultor das &oas letras, tem«fe occupado ulti- 
mamente de inveíligar e defcobrir alguns monumentos da pá- 
tria legiflação. Com relação ás Ordenações do fr. rei D. Ma- 
noel, tem-fe fufcitado dúvidas fobre a edição de i5i2. Ne- 
ga-fe igualmente que tal edição exiftiífe, e affirma-fe ao mefmo 
tempo que não ha, d^eílas Orcfeftaçoes, edição alguma ante- 
rior á de i5i4. Á primeira negativa confirmada pela fegunda 
afirmativa vou eu oppor embargos, e eíTes embargos envio-os 
com a devida vénia aos juizes, qué proferirão a fentença. 

c Eftes embargos fão de falfa caufa, e provados elles pelo 
embargante, que fou eu, aguardo favorável accordão dos juizes, 
que fão muitos. O relator nefte proceífo é o fr. Tito de Noro- 
nha, e a elleme dirijo hoje mais efpecialmente. Servirá tam- 
bém eíla minha carta de refpofta a outros que, particular- 
mente, fobre a queftão me confultaram. Vou pois defempe- 
nhar a minha milfão com verdade e clareza. 



(3) Em feguida referiamo-nos á exiílencia, na Bibliotheca de Lisboa, 
do Mijfale eborenfe, impreíTo, ao que fe diz em iSog; no fim do noflb 
artigo a redaçáo do Jornal do Commercio eílranha as noíTas dúvidas. No 
capitulo XI tradâmos do aíTumpto. 
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« Poffuo, e fe guarda na minha livraria, uma edição das 
Ordenações, acabada de imprimir aos 17 dias do mez de ou- 
tubro de 1 5 1 2 por Valentim Fernandes Alemão, e poífuo ou- 
tra impreífa pelo mefmo em i5i3, acabada de imprimir em 
novembro do dito anno, e d'efta ninguém ainda fe occupou. 
É efta edição annotada. Terei o máximo prafer em moftrar 
efta obra, não fomente ao* fr. Tito de Noronha, mas a v., e a 
qualquer cavalheiro que fe interéífe neftes aíTumptos. 

«Na minha livraria exiftem diverfas obras raras, e mui 
preciofos manufcriptos, que eu com igual prafer* franquearei 
aos curiofos e aos eruditos. 

«Julgo dever acrefcentar mais alguma coifa com relação ás 
Ordenações a que me refiro, e a que allude o feu jornal, quando 
menciona o meu nome, queftionando-me a exifténcia d^ellas. 

«Sendo eu ainda creança, recordo-me de ter ouvido. (Ji- 
fer a meu padrafto, o fr. conde da Taipa, qiie achando-fe na 
minha livraria examinando os livros que me tinham cabido 
em partilha no inventario a que fe procedeu por óbito de meu 
pae, o fr. Marquez de Vallada D. Francifco, encontrara efte, 
entre outros, e que depois achando-fe em companhia do ff. 
Elias da Cunha Peífoa, no club Lisbonenfe, ao Carmo, lhe 
fallára d^efta collecção das Ordenações, e que o illuftre jurif- 
confulto lhe differa que não exiftia a collecção a que elle allu- 
dia, promettendo-lhe meu padrafto aprefentar-lh-a, o que ef- 
feftivamente realifou, ficando convencido da exifténcia d'ella 
o fr. Peífoa, o qual depois, fegundo creio, referío efte fado a 
alguns cavalheiros feus amigos e collegas, e d^ahi vem ter-fe 
efpalhado a notícia, ainda que confufamente, da exiftenda 
d^efta obra na minha livraria. Tenho-a moftrado a alguns ca- 
valheiros, e repito que não duvidarei aprefental-a a quem 
d'efte meu- ofFerecimento quizer aproveitar-fe. 

« Fique-fe pois fabendo que eu poífuo as duas collecçoes, 
a faber: a do anno de i5i2, e a de i5i3, cuja exifténcia muitos 
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negaram e eu agora aflfirmo, e com efta afifirmativa termino 
efte meu arréfoado, confeffando-me — De v. etc. — Junqueira, 
2 de maio de 1871. — Marque:^ de Vallada.n^ (4) 

Quem lêffe eftas linhas do obfequiofo Marquez de Vallada 
perfuadir-fe-hia que fe traâava de duas ediç5es anteriores á 
de i5i4, e tanto era eíTa a natural impreffão, que o Jornal 
do Commercio accrefcentou á correfpondencia o feguinte: 

« Não é licito duvidar da exiftencia das duas edições, 1 5 1 2 
e i5i3, em face das affirmativas e indicações do fr. Marquez 
de Vallada. 

«Uma coifa, porém, vae pôr em grande enibaraço os bi- 
bliographos; fallava-fe da edição de i5i2, muitos aflSrmavam 
a fua exiftencia, como Barbofa Machado, Demétrio Moderno, 
Jofé Anaftacio de Figueiredo; mas da edição de i5i3 (5) nada 
fe dizia, acrefcendo que na edição de i5i4 fe declara fer a/e- 
gunda imprejfão, o que fervia de prova provada da exiften- 
cia da edição de i5i2 aos que acreditavam nas indicações de 
Barbofa e outros. 

«Portanto a edição de 1614 deve fer a terceira impreífão, 
a não acontecer que a edição de i5i2 feja diffefente da de 
i5i3, e a de i5i4 reproducção de alguma d^ellas. 

« Agradecemos ao fr. Marquez de Vallada o feu ofFereci- 
mçnto de preftar aquelles livros para ferem examinados, as- 
fim como as demais preciofidades bibliographicas que poífue. 
É afto próprio de quem préfa e cultiva com amor as letras, 
como o fr. Marquez, que todos fabem fer dado a eftudos lit- 
terarios. » 

Ê certo porém que o fr. Marquez, longe de poffuir duas 
edições das Ordenações, impreífa uma em i5i2 e outra em 



(4) Jornal do Commercio n.° 5256 de 3 de maio de 1871. 
. (5) Veja-fe a nota 14. 
2 
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i5i3, como fe perfuadio o Jornal do Commercio, apenas pos- 
lue dois livros das Ordenações anteriores á de i5i4. 

Em todo o cafo, o faber-fe da exiftencia d'aquelles livros, 
veio dar nova luz á queftão, e moílrar que os bibliographos 
não fouberam ou não poderam traftar o affumpto, fendo 
inexaâo o que até então fe diífe. 

Acrefcendo, além dWo, ter-fe encontrado uma outra edi- 
ção, também defconhecida, julgâmo-nos obrigado a reformar 
o noífo anterior trabalho, dando-lhe agora mais amplas pro- 
porções, traftando também dos aífumptos que com elle têem 
relação, ou qye accidentalmente feja conveniente apreciar. 

Já anteriormente nos tínhamos referido ao exemplar que 
fe hoje fabe poífuir o fr. Marquez de Vallada, e por effa oc- 
caíião efcrevemos algumas linhas, que agora reproduzimos, 
raâiíicando e ampliando algumas indicações bibliographicas : 

«No Diário de Noticias de Lisboa, n.** 1794, de 28 de 
dezembro de 1870, num artigo em que fe defcreve «A nova 
capella e palácio dos Marquezes de Vallada, á Junqueira» 
fallando-fe do palácio, diz-fe, entre outras coifas — «No pa- 
vimento inferior eftá a fala de jantar, e depois a livraria, que 
dizem fer talvez a melhor bibliotheca particular; ahi fe encon- 
tram ... -4 edição, de que ha fó um exemplar, das leis de 
D. Manoel, e muitas outras obras latinas, etc. » — 

a Pareceu-nos, á primeira leitura, que o articuliíla fe refe- 
ria a alguma edição das Ordenações, e nem fora para admi- 
rar que na feleéla livraria onde fe encontram livros rari/Jt- 
mos, eftiveífe algum exemplar do código de D. Manoel, e até 
da primeira edição. A notícia, porém, de que era exemplar 
único, defpertou-nos a attenção. 

«As leis de D. Manoel, impreífas em tempo d'elle, além 
das Ordenações, e de que havemos notícia, fão : 

«i.*" — Regimento dos qfficiaes das cidades, etc. Lisboa 
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i5o4, por Valentim Fernandes. Poffue um exemplar o fr. Vis- 
conde d' Azevedo. 

« 2.** — oArtigos porque fe ham de arrecadar as fy^as — 
Lisboa i5i2^ por Herman de Kempis. Exifte, ou exiílio, um 
exemplar no Archivo Nacional, e vimos outro, que poffue o 
fr. Vifconde d' Azevedo. 

«3.® — Regimento dos Contadores das comarcas — Lis- 
boa i5i4, por João Pedro Bonhomini. Exiftem exemplares 
nas Bibliothecas de Lisboa, Porto e Evora, e vimos outro 
exemplar, que pertence ao fr. dr. João Vieira Pinto. 

« 4.** — Regimento e ordenações de fazenda — Lisboa i5i6, 
por Herman de Kempis. Bibliothecas de Lisboa e Evora. O 
fr- dr. Rodrigues de Gufmão, de Portalegre, também pos- 
fue um exemplar, e vimos outro, que pertence ao fr, Vifconde 
d'Azevedo. 

ff 5.® — Ordenações da índia — datadas de Evora, i52o. Ha 
um exemplar na Bibliotheca publica de Lisboa. 

«Não é, porém, fegundo nos informam, nenhuma d'eftas 
leis de D. Manoel a de que exifte exemplar único na livraria 
do ex.™** Marquez de Vallada. O exemplar raro que fe en- 
contra ahi é o das Lejrs e provi fões qve elrey Dom Sebajliã 
fei dq^ois qve começou a governar, impreffas em Lisboa por 
Francifco Corrêa, e que fe reimpremiram em Coimbra eni 
1816. » 

Vê-fe porém que o fr. Marquez fó teve conhecimento da 
queftão pelo artigo publicado no Jornal do Commercio, o que 
todavia foi um famofo enfejo, vifto que provocou a refpofta 
e offerecimento de f. ex.* 

Occorre-nos a propoíito efclarecer um ponto obfcuro da 
noffa bibliogrophia. Jofé Anaftacio de Figueiredo, na Syno- 
pjis Chronologica, tractando do Regimento dos contadores 
das comarcas, de i5i4, diz que fora impreffo por Luiz Ro- 
drigues, e neffe anno; e acrefcentando, a pag. igS « com ralao 
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me perfuadi que me devia demorar mais (na defcripção do 
Regimento) para de algum modo fupprir a fumma raridade 
em que hoje fe acha, não fendo mais reimpreJfo,t o que deu 
motivo a reparo do fr. Innocencio, que no vol. vii pag. 5j 
do feu preciofo Diccion. BibL diz, fallando do livro: «Jofe 
Anallacio de Figueiredo... attribue efta edição de i5i4 ao 
impreíTor Luiz Rodrigues. Parece que houve nifto lapfo de 
penna, vifto que dos prelos d'efte hábil typographo não fe 
conhece obra alguma de data anterior a lõSg. » 

Succede porém que podemos afiSrmar a exiftencia de um 
exemplar do Regimento de como os contadores etc.^ impreflb 
por Luiz Rodrigues. Poflue-o hoje o fr. Vifconde de Aze- 
vedo, e detidamente o examinámos. É reproducção do de 
i5i4, até no rollo, onde fe repete «por efpecial mandado de 
fua Alteza Johã Pedro de Bonhomini de Cremona ho man- 
dou empremir. Com priuilegio » mas no refto da ultima folha 
traz o colophon de Luiz Rodrigues, que é — um tronco de ar- 
vore, com uma ferpe apoiada no topo e a cauda enrofcada; 
a meio do tronco defdobra-fe uma fita, em que fe lê — Salvs 
pitcè, e fufpenfo de um galho ha um quadro, com o nome do 
impreíTor — Lvdwicvs Rpdvrici—A edição dififere da ante- 
cedente no typo, que é mais miúdo, e nas dimenfões das 
paginas, que fão mais eftreitas e curtas. Alem d'iífo, a gra- 
vura do rpfto é também differente. A reimpreífão talvez foffe 
feita em i539, anno em que também fe reimprimiram as 
Ordenações. Luiz Rodrigues, que antecedentemente fora li- 
vreiro, teve prelos defde lôSg a i554. 
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Nas priítieiras epochas da monarchia, não houve código 
geral por que fe adminiftrafle juíliça. Os cqftumes locaes vá- 
lidava-os o Forat; os nobres creavam-fe ifençoes ; o clero cer- 
cava-fe de regalias ; o poder real cogitava fortalecer-fe, publi- 
cando leis avulfas, que nem fempre eram de bom grado accei- 
tes, principalmente fe contrariavam as immunidades locaes, ou 
tendiam a diminuir os privilégios da clerezia. 

Largos annos andou o reino revolto ; as defordens intefti- 
nas, e as guerras com eftranhos, mal permittiam que fe codi- 
ficaífem leis, nafcidas em occaíiões anormaes, e que ás vezes 
um cqftume levava a abrogar. 

Depois de Aljubarrota precifo foi confolidar o poder real, 
e D. João I commetteu a unificação das leis ao corregedor de 
fua corte o doétor João Mendes, (6) ao qual fuccedeu no en- 
cargo da codificação, no reinado feguinte, o doólor Ruy Fer- 
nandes, do confelho d^el-rei, que reuniu as leis difperfas. 



(6) Soares da Silva, Mem, de D. João /, p. 267, penfa que D. João 
commettêra a compilação a João das Regras, que tão bons ferviços pres- 
tara ao meftre d'Aviz nas cortes de Coimbra. 

O prefacio das Ord, Man,, edição de Coimbra 1797 pag. x, referin- 
do-fe a efte jurifconfulto, chama-lhe « João d'Aregas » citando-ie ahi a Bibl. 
LusiU^ pag. 712, vol. u. — A citação é infiel. João das Regras vem men- 
cionado a pag. 733 vol. n, e nefle logar diz Barbofa que o dodor roma- 
nifta ordenara em um volume as leis d'eíles reinos, que andavam difper- 
fas, e lhes jundára as leis do código do imperador Juiliniano, com inter- 

f>retaçóes de Bartholo e Accuríio, etc; na introduccão, porém, da compí- 
ação, apenas fe menciona o corregedor João Mendes, c No tempo que o 
mui alto e mui eixellente princepy el Rei Dom Joham. . . reynou em eftes 
Reynos,. . . commetteu a reformaçam e compilaçom delias a Johane Meen- 
des cavalleiro e corregedor em a fua corte, e nom foro acabadas- em feus 
dias por alguns empacnos^ que fe feguirom. • 
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Efte primeiro códice das noffas leis, em que « fe defcobre 
a intenção de approximar umas das outras as leis e providen- 
cias avulfas relativas ao mefmo objefto, mas fem confundir a 
legiflação dos diverfos reinados b (7) começa pela legiflação das 
cortes de 121 1, numerando fucceffivamente 27 conftituiçoes das 
mefinas . cortes ; fegue-fe-lhe a legiflação de D. Afifonfo 11, D. 
Diniz, e D. Duarte. 

Efta compilação, hoje publicada nos Monumenta hijiorica, 
fazia parte da livraria de el-rei D. Duarte, fob o titulo de Or- 
denações dos Reis, (8) apefar que Leão parece têl-a defconhe- 
eido, quando diz na Chronica de D. Duarte cap. iii — «... e 
como feu cuidado era fobre todos o da juftiça, como obriga- 
ção principal dos Reys, mandou abreviar as ordenações do 
Reyno, e reformal-as, o que fe não acabou em feu tempo, por 
os poucos annos que reynou» o que fe não coaduna com o 
preambulo das Ordenações Affonjinas, oiide fe diz que el-rei 
D. Duarte, por fallecimento do corregedor João Mendes « as 
encommendou ao doutor Ruy Fernandes . . . e depois que pelo 
doutor foi compilada » ^etc. 

Por morte de el-rei D. Duarte, governando o reino na me- 
noridade de D. Afifonfo v o infante D. Pedro, ordenou o re- 
gente tque as ditas Hordenaçoes e Compilaçom foífem re- 
viftas e examinadas por elle dito Doutor (Ruy Fernandes), e 
per o Doutor Lopo Vaafques, Corregedor da Cidade de Lix- 
boa, e per Luiz Martins, e Fernão Rodrigues, do defembargo 
do» dito fenhor Rey» (9). 

(7) oMónumenta Htftorica pag. 1 54 (fafciculo 2.°). 

(8) Veia-fe Souía,' Provas da Hift, Genealog, vol. i, pag. 544-545 — 
Memoria aos livros do ufo de el rey D. Duarte, a qual eftá no livro an- 
tigo da livraria da Cartuxa de Évora, d'onde a fez copiar o Conde da Ere- 
ceira D. Francifco Xavier de Menezes — é a 48.* obra defcripta das 83 que 
ahi vêem catalogadas. 

(9) Orden. Affons, preambulo do liv. i. As Ordenações Affonfinas 
apenas foram publicadas em Coimbra, em 1792, como fublidio e para es- 
tudo do curfo de Direito da Univerfidade. 
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Efta compilação começou a vigorar em 1446, e foi prova- 
velmente lei geral do eftado até aos primeiros annos do rei- 
nado de D. Manoel, reinado aliás fértil em leis que alteram e 
reformam a legiflação. Haja vifta ao que diz Damião de Góes, 
Chronica de Dom Manoel, part. ly, cap. 86: c Mandou por 
homês do£los do feu cõfelhó viíitar, & reuer os cinco liuros 
das ordenações, que el Rei d5 Afonfo quinto, feu tio fez re- 
formar, fendo regente o Infante d5 Pedro leu tio, por elle fer 
de menor idade, nas quaes mãdou diminuir, & acrecentar 
aquillo que pareceo neceífario pêra bõ regimêto do reyno, & 
ordê de juftiça no que fe trabalhou muito, & tanto tepo q foi 
a mor parte de todo o q elle reynou. » 

Começou a reforma em i5o5 cEl-rey D. Emanuel... co- 
meçou nefte anno de mil, & quinhetos, & cinco hum negocio 
de muito trabalho, que foi mandar reformar as ordenações an- 
tiguas do reyno, e acrecentar nellas alguas coufas que lhe pa- 
receram neceíTarias» (10) e tão intereíTado eftava el-rei na re- 
forma, que ^m carta regia efcripta em Almeirim a 9 de feve- 
reiro de i5o6 diz: t Chanceler moor Ruy Boto e lecd** Ruy 
da grãa amigos e Bacharel João cotrim corregedor dos feitos 
çiuis em noífa corte, hauemos por bem que nas ordenações 
de noífos rregnos ê que ora por noflb mandado êtendes . . . 
as quaes defejamos muito vermos acabadas, e encommenda- 
mouos muito a concluíao diffo. » (11) Os legifladores, porém, 
fó tarde concluiram a tarefa. Muitas eram as efpecies novas 
a introduzir no código, o qual neceífariamente fe modificava 
á proporção que novas leis fe promulgavam; e apefar mefino 
de fe tomar por bafe o código AflFonfmo, em quanto á divi- 
fão geral d^elle, fizeram-fe importantes alterações, fendo a prin- 
cipal talvez a eliminação ' da legiflação refpeéliva á tolerância 
dos judeus, os quaes D. Manoel por alvará de dezembro de 

(10) Góes, Chron, de D. Manoel pag. i, cap. 94. 

(11) Leão, Comp. de Leis, part. i, foi. 3o, v. 



i6 ARCHEOLOGIA ARTÍSTICA 

1496 expulfára do reino, o que aliás foi um grande erro po- 
litico, (12) além de fer um afto bárbaro. 

Preparada a compilação, deu-fe preffa el-rei de a mandar 
imprimir, como o mais feguro e rápido meio de a publicar; 
e regeu-le o reino pelo novo código até i52i, em que fe deu 
á eftampa as Ordenações, que foram lei do eftado até á pu- 
blicação das Philippinas, (160 3) determinando por aquella 
occaíião D. Manoel que fe rompeffem todos os exemplares das 
Ordenações antecedentes, como fe vê da carta regia feguinte : 

« Corregedor Paees Dias. Nos El Rey vos enviamos muito 
faudar. Por aver muitas Extravagantes fora da copilação dos 
fymquo livros das hordenações que eram ymprimidos e afy 
alguas coufas duvidofas que quizemos dar c5 determinaçam 
e decraraçam por afy cumprir ao bom regimento de nolfos 
fuditos, e a nofo fervyço a reformamos ora e mandamos em- 
premir, as quaes fe acabaram a 1 1 dias de Março defta pre- 
fente era de 52 1. Pelo qual vos mandamos que daquy por 
diante julgees por elas e nam pelas outras, que dantes eram 
empremidas, e afy o façaes notificar em todas as Cedades, 

(12) Entre os judeus expulfos contavam-fe homens notáveis pelo ta- 
lento e muitos pelos haveres. Sahidos do reino, levaram para a Itália, 
HoUanda e AUemanha as fuás fortunas e a fua induilria; e ainda hoje al- 
guns notáveis capitaliftas do eílrangeiro defcendem d'aquelles homens que 
D. Manoel, mais fanático do que politico, não foube ou náo quiz apreciar. 

A propoíito, tranfcrevemos do vol. i do Panorama, pag. 20-2 1 , parte 
de um artigo, que tem por titulo — Os Judeus em Portugal — diz affim: 
« Efte príncipe (D. Manoel) no começo do feu governo, moílrou-fe gene- 
rofo com os judeus hefpanhoes, que eftavam captivos em Portugal, liber- 
tando-os, e dando-lhes licença para fahirem do reino; mas breve mudou 
de procedimento, e deixou, pelo que d'ahi a pouco teve com os judeus em 
geral, a mais negra pagina das muitas d'eíla cor, que ha em fua hiíloria.» 

Para fe melhor apreciar a forma por que D. Manoel fe houve para 
com os judeus, tranfcrevemos das Ordenações, tit. xli do Livr. i (edição 
de i52i) uma parte da lei de dezembro de 1496, alli encorporada, que fe 
refere á expulíao d'aquelles ânfelizes : «... determinamos e mandamos : 
que da pubricaçam delia noíTa ley e determinaçá ate por todo o mes dou- 
tubro: do ano de mill e quatrocentos e noventa e fete: todos os judeus: 
e mouros forros : que em noíTos reynos ouver : fe fayam fora deles, fob 
pena de morte natural: e perder as íazedas: pêra que os acufar. etc.» 
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VUas € Lugares de vtrfa coreiçam, noteficandorlhe. o que. por 
efta noffa Carta mandamoa, e afy que dentro de três mefes 
qualquer pefoa que tever as hordenações da impreílám velh^ 
a rompa a desfaça de maneira que nam fe pofa ler fob pena 
de pagar qualquer pefoa,. a. que forem iífediadas pafado o ditQ 
tempo e as tever, cem cruzados ametade para quem os acu- 
far e a outra metade para os cativos fe mais fer degredado 
por dous anos para além — e mandareis ifo mefmo ás cama?* 
ras de cada húa das Cedades, Vilas e Lugares defa coreiçam 
que as mandem comprar dentro de três mezes da provica- 
çam defta e as tenham na camará para faberem o que com- 
pf e a bom regimento da Cedade, Vila ou Lugar homde efti- 
verem, e afy avemos por bem que todo o procurador que 
nom tever as ditas hordenações, e as não ouver demtro de 
três mezes seja privado do officio, e o nom pofa mais aver, 
porem mandamofvos e encomendamofvos que coní muita de- 
ligencia façais hir cartas cõ ho trelado defta nofa carta para 
toda.efa comarqua de maneira que a todos feja notório para 
faberem, e comprirem o quç aífy mandamos. Efcrita em Lis- 
boa a i5 dias de março Diogo Ferreira a fez de 1 52 1.» (i 3) 
O código affonfino e feguintes fão divididos em cinco li- 
vros, á imitação das Decretaes de Gregório ix, e fubdivididos 
em capitulos, dos quae3. damos a fumma: 



AFFONSINA 



MANOELINA 



Livro primeiro, títulos 
Livro fegundo 
Livro terceiro 
Livro quarto 
Livro quinto 



edição moderna edigao de 1512-13 ediçcio de 1514 edição de 1521 



» 



» 



7? 

123 

112 
121 

356 



6i 

49 
» 

» 



6i 

49 
III 

78 

IIO 

4Õ9 



= s 



— 1!3 



4'3 



(i3) Livro I do Regimento da Gamara de Beja. — Cópia de D. frei 
Manuel do Cenáculo, e publicada pelo fr. Augufto Filippe Simões em o 
n.® 4 do Amigo do eftuao, — Coimbra, ,1867*, 
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A codificação de D. Duarte, completa, mas fem. gi^nde 
relação com as pofteriores, como é natural não tiveffe, nSo 
pôde entrar no quachx) comparativo, porque não eftá divi- 
dida por livros e capítulos. Os efpecialillas, porém, podem 
aprecial-a nos Múmtmetãahijiúrica.^ 

O abbade de Sever, attribuindo a compilação das Orde-^ 
nações a João das R^as, diz na Bibliothecà Lu^., vol. ii 
(publicado em 1747), pag. 733: 

«João das Regras: — Ordenou em um vol. as leis deftes 
reinos que andavam difperfas, e lhes juntou as leis do Código 
do Imparador Juftiniano com interi^^etação de Bartolo e Ac- 
curfio. . . Defta coUecção das leis feita por João das Regras fe 
formou o Direâorio pelo qual fe julgavam as caufas eiveis e 
crimes, até <pje chegando o anno de i5i2 fafu impreíTo com 
o titulo: 

« Ordenações do reino de Portiêgal, Lisboa, por João de 
Kemjris, foi. — 2.* vez novamente corrigidas, Lisboa, João 
Pedro Bonhonimi i5i4... — 3.% Évora, Jacob Gronberger 
i52i — Lisboa, Germão Galhard i526 — Sevilha iSSg— Lis- 
boa, Manoel João i565. » • 

Efta opinião foi, fem analyfe e fem crítica, feguida e am- 
pliada pelo auélor áo Demétrio moderno, ou o bibliograjb 
jurídico portuguei, Lisboa 1780, que a.pag. 41 diz o fe- 
guinte: 

«VII. Todas as Leis, Alvarás, Ediftos, Decretos, e Cartas 
Regias de todos os Senhores Reys, que fuccederão ao Senhor 
D. AíFonfo II. até o Senhor D. João i., no Reynado do qual 
no anno de 1426. compoz, e ordenou o Doutor João das Re- 
gras em hum volume todas as Leis defte Reyno, que andavão 
difperías, e defléminadas, ás quaes lhe ajuntou as Leis do Có- 
digo de Juftiniano com as Interpretações de Bartolo feu Mes- 
tre; de cuja CoUecção de Leis fe formou então o Diredorioy 
pelo qual fe julgavão as caufas Civeis, e Criminaes, até que no 
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WQO dc x5.r2 fáhio impreflo com o titulo de Ordenações do 
Reyno de Portugal, vulgarm^iíe conhecidas por eôe nomeai 

As indicações dadas pelo Demétrio moderno relatí\ws á$ 
edições do código manuelino não fão mais amplas, nem illuci- 
dam mais do que as de Barbofa, como fe pôde ver: lê-fe no 
citado Demétrio, pag. 48-49 : 

«Finalmente depois do Senhor Rey D. Manoel compilar 
as fuás Ordenações, de que Ruy Botto corrigio, e emendou os 
dois primeiros Livros, he neceflkrio notar que fe fizeraõ mui- 
tas, e differentes Edições, das quaes a principal, e a primeira 
fe fez^jBo. anoQ 4e j5i3. Lisboa^, por JoSode Kempia^ foi. 
Depois fahirajS fegunda.vez corregtdas em letra gotiiica no 
anno de ibi^. por João Pedtt> Bonhomini, foi. Defta Ediçáo 
fe fez também outra com alguns aditamentos no anno de 1 52 1. 
em Eyora por Jacob Cromberger Alemão: foi. Outra Edicção 
fe fez também em Lisboa por Germao Galharde em 27. de 
Julho de I Suo, foi- e outras Edicções emíim fe fizerao em Se- 
vilha por J060 Comberger pdo Alvará de 17. de Junho de 
i533. foi. expedido a favor de Luis Rodrigues Livreiro para 
as poder imprimir : e ultímameúte fe ioiprimiraõ, e eAamparap 
no anno de i565,^té que no de 1602 fe publicarão as de Phi- 
lippe III.» 

E mais não diz relativamente ás edições anteriores a lõoS^ 
em todo o corpo da obra; do que fe pôde inferir que fe apro* 
veitou do que diffe Barbofa, fem prévio exame das edições de 
que trafta. 

Vê-fe pois que o Demétrio moderno^ apefar de prometter 
no rofto uma breve dijfertação hijlorica e crítica e uma clara 
e d^inãa iãéa de todas as preciojas relíquias e authenticos 
monumentos antigos e modernos da Legijlação portuguefa^ 
deíconheu as origens das Ordenações manuelinas; e em quanto 
ás fuás edições, deu indicações pouco feguras, e até contradi- 
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élorias, dizendo a pag. 41 que o código fáhíra pela {x^itneira 
vez impreífo em iSia; e a pag. 48, que a primeira edição fc 
fizera em i5i3. (14) 
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. EDIÇÃO DE 1512-1513 

Por largos annos fe tem difcutido a exiftenda de uma 
edição das Ordenações anterior á de i5i4. Tem-na affirmado 
uns, negado outros, e d'eftes últimos fomos nós; uns e outros 
procuraram boas rafoes para robuftecer a fua opinião, fal- 
tando apparecer exemplar que auálorifaffe as affirmativas dos 
primeiros, e convenceíTe os í^ndos. 

Felizmente o fr. Marquez de Vallada, chamado á aíiftoria, 
publicou a correfpondencia, que tranfcrevemos (pag. 7), con- 
correndo eflficazmente para efclarecer o problema bibliogra- 
phico, que por tantos annos efteve infoluveh 



(14) Notaremos que no Jornal do Commercio, n.® 5256 de 3 de maio 
de 1871, depois da correfpondencia do fr. Marquez de Vallada, fe lê o fe- 
guinte, que já txanfcre vemos a pag. 9: 

«Uma coifa, porém, vae por em grande embaraço os bibliographos; 
fallava-se da edição de i5i2, muitos aifirmavam a lua exiilencia, como 
Barbòfa Machado, o Demétrio moderno, Jofé Anaílacio de Figueiredo; 
mas da edição de i5i3 nadafe di^ia, etc.» 

Ora jullamente no Demétrio moderno, a que o auélor da obfervação 
tranfcripta attribue audoridade, tendo-o já citado em o n.« 525o, fe en- 
contra a data de i5i3 como a de uma edição das Ordenações. 

Jofé Anaílacio de Figueiredo, na Synopfis chron., pag. 258, também 
diz : « Em confequencia portanto de tudo o referido, e apontado* íica claro 
e certo que principiando-fe a ordenar a compilação de que falíamos em 
1 5o5, como diz e affirma Daihião de Góes, e fe devem entender os outros 
audlores, fe concluio e imprimio a primeira vez em i5i2, ou em i5i3 
(pelos princípios). » Na pag. feguinte novamente fe refere a uma edição 
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Exífte, pois, uma edição, incompleta, feita antes de i5i4, 
e guarda-a hoje o Ir. Marquez de Vallada. Como não tivemos 
opportunidade de examinar o exemplar, aproveitamos a des- 
cripçáo d'elle, feita no Jornal do Commercio, n.*^ 6271 de 21 
de maio de 1871 : 

t No frontefpicio vê-fe na metade fuperior da folha do lado 
direito o brafão real, com o timbre do dragão, e do lado es- 
querdo a efphera íobre uma peanha, e uma facha enlaçada ' 
nefta, e por baixo da efphera lê-fe o feguinte : 

«— *A devifâ dei Rey Dom Eníanuel j.% primeiro d'efte 
«nome. E o xiiij em a dignidade real. — 

fl Uma tarja cerca as gravuras por três lados. 

« Em baixo em letra maiufcula : 

«—O PRIMEIRO DA§ ORDENAÇÕES— 

« No verfo começa a taboada, que abranje duas paginas e 
meia, e indica que o livro tem 61 titulos. 

a A primeira pagina do texto é tarjada. 

« O princípio, em letra encarnada, é idêntico ao princípio 
da edição de i5i4, e por iíTo achámos efcufado reproduzil-o. 

«A primeira letra eftá numa grande vinheta encarnada. 

«A fubfcripção diz aííim: 

«— Acaboufe de empremer o primeiro livro das ordena- 
ções, corregido e emendado per o doftor Ruy Botto do con- 
felho dei Rey noífo Senhor, e chançeller mvor d'eíles reynos 
e fenhorios, per autoridade e privilegio de fua alteza. Em Lis- 
boa per Valentym fernandez allemaão. Aos xvij dias de de- 
fembro De mil e quinhentos e doze annos. — 

«Tem 129 folhas. 

« No frontefpicio do 2.*^ livro, na metade fuperior, do lado 
direito, o efcudo real, e do efquerdo a efphera, como no i.^ 
livro, mas nenhuma tarja ou vinheta. 

« Por baixo : 
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«—O fegiindo livro das ordena<^5es. — 

( Segue no verío a taboada, em três paginas, e indica 49 
títulos. 

■ A {simeira pagina do texto é tarjada. 

• O princípio é do mefmo modo identíco:ao da edição d« 
i5i4, inútil é pois tranfcrevel-o. 

»A fubfcripção diz affun: 

« — Acaboufede empremir ho fegundo livro das ordena- 
ções, corregido c emendado per ho doítor Ruy Boto, chan- 
çaller moor deftes reynos e fenhorios, f)er mandado, autori- 
dade e prcvelegio 4el re^ dom Manuel nolTo fenhor, em Lys- 
boa per Valentym fernandez alemã, aos xix dias de novembro 
de mil quinhentos e xiij anos. Aimo xviij do feu reynado. — 

«Tem 65 folhas.» 

Vê-fe, pois, que não fâo duas edições, feitas em annos dif- 
ferentes, mas fimplefmente dois livros da edição das ordena- 
ções, impreíTo um em i5i2 e outro no annó feguinte. 

Seria a edição completada por Valentim Fernandes? oc- 
corre fazer-fe a pei^nta, vifto parecer pouco plaufivel que o 
imprefíbr ddxaífe incompleta a obra: mas fe attendermos á 
ordem por que foram impreífos os livros da edição de i5i4, 
talvez fe poffa affirmar que Valentim Fernandes não impri- 
mjo mais do que os dois livros que fe agora conhecem, fendo 
João Pedro Bonhomíni encarregado de imprimir os livros 3.°, 
4.' e 5.° para completar a edição, reimprimindo mais tarde 
os livros i,° e 2." para tornar a edição mais conforme. 
Valentim Fernandes terminou a 

impreíTão do i." livro em 17 de dezembro de i5i2 

a do 2." em 19 de novembro de i5i3 

Bonhomini a do 3." livro em... 11 de março de i5i4 

a do 4." em 14 de março de i5!4 

a do 5." em 18 de maio de i5i4 



ORDENAÇÕES DO REINO--SECULO XVI a3 

Ha, pois, uma (»rdem natural e chronologica na impreílao 
dos 5 livros feita por Valentim e Bonhomini; è fó paíTados 
dnco mezes é que eíle último, provavelmente para completar 
a fua edição, ou introduzir efpecies novas no código, é que 
reimprimio o i.** livro, em 3o de outubro de. 1 5 14, e o 2.** em 
i5 de dezembro d'effe anno. 

Attenta a lentidão com que Valentim fazia a impreíTão do 
código, oú por não a poder concluir, era natural qué ie en^ 
comendaíTe a concluiao d^ella a outro impreíTor, o que fe pôde 
inferir do alvará de 24 de outubro de i5i3, (i5) no qual fe 
diz « certos liuros das noffas hordenaçooes » o que parece re- 
ferir-fe a determinados livros, ifto é, ao 3.% 4.** e 5.% e não aos 
livros todos. 

Além d^ifto, Bonhomini recebeu para fazer a edição dos 
certos livros das Ordenações ^-* de!( duiias-r{i6) de perga- 
minhos, ifto é, 120 folhas, das quaes dariam cada uma duas 
de impreífão, ou 240, numero aproximado das dos livros 3.% 
4.® e 5.°, que fão 229* Se os pergaminhos foífem para a edi- 
ção toda, feriam precifos 18 dúzias, ou apenas g, fe o peiíga^ 
minho foíTe de grandes dimenfoes, o que não nos parece pro-^ 
vavel. 

Não deverá parecer eftranho que a primeira edição das 
Ordenações fe fizeffe em dififefentes annos, e foíTe impreíTo por 
diverfos imprcífores. A eífe refpeito, lê-fe nos EJlatutos da 
Univerjidade de Coimbra, Lisboa 1772, Liv. 11 pag. 36o: 

€ Traftará da Compilação do Senh^or Rei D* Duarte, por 
ordem chronolc^ica; da compilação do Senhor Rd D. Af* 
íbnfo V organifada por ordem fynthetica; da compilação fyfte- 
matíca do Senhor Rd D. Manoel, da qual fe ptiblicaram dous 
liprosf no anno de i5i3, e os últimos no de i52i.» 



(i5) Vae tranfcripto no cap. vi, p^g. 48. 
(16) Vej. o recibo, cap. vi, pag. dt. 
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A Junãa de Propidenda litteraria, creada por D. Jofé i, 
fob os aufpicíos do feu extraordinário miniftro, o Marquez de 
Pombal^ deiconheceo a edição de i5i4; mas, ainda aífím, o 
dizer-fe que os primeiros dois livros foram publicados no anno 
de i6i3 (17) é os outros pofteriormente a effa data, poderá 
fer a manifeftação efcripta, com o caraóter official, da prefgm- 
pção que a i .* edição das Ordenações foi feita em períodos 
dififerentes por diverfos impreífores. 

A diverfidade de opiniões manifefta exuberantementt que 
fe não podia, e effeílivamente não poude, determinar rigoro- 
famente a data da i .* edição das Ordenações; e agora, conhe- 
cida a exiftencia dos dois primeiros livros, impreíTos por Va- 
lentim Fernandes, e viftas as datas dos livros 3,®, 4.° e 5.% 
da edição de Bonhomini, que fe feguem chronologicamente 
áquelles, parece que Bonhomini, primeiramente, completou a 
edição interrompida por Valentim Fernandes, e depois reifí^- 
primio os livros i.'' e 2.** 

Verdade feja que não fó nos livros 3.% 4.** e 5.** da edição 
de Bonhomini fe diz «fegunda edição» mas também nos .1.^ 
e a,*^, impreíTos depois, o que prefume que foram effedivamente 
reimpreíTos. Mas, todas as peflbas medianamente conhecedo- 
ras das edições quinhentiftas fabem que os impreífores não 
eram de. grande puritanifmo de linguagem, o que não admira, 
tradando-fe de eílrangeiros principalmente, como o foi Bo^. 
nhomini (milanez), e Valentim Fernandes (allemão). 

Temos pois como certo, falvo o appareciment;o de exem- 
plar que teftefique o contrário, que Valentim Fernandes ape- 
nas imprimip os dois primeiros livros das Ordenações, tendo 
a edição fido completada por Bonhomini, o que aliás juílifica. 
a fem-rafâo d'eíte último' ter impreífo os livros i.** e 2.** muito 
poíleriormente aos três últimos. 

(17) Mais outra auéloridade, que fe refere á edição de i3i3, apefar do 
que fe lé no Jornal do Commercio «mas da edição de 1 5i3 nada íe dizia. » 
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IV 



VALENTIM FERNANDES 



Efte' notável impreífor era allemáo, como elle mefino o 
declara em algumas das poucas edições que d^elle conhece- 
mos. A feu refpeito encontramos algumas notícias no prologo 
de uma obra importante, que Richard Henry Major publicou 
em Londres em 1868 — The Life ofPrince Henry of Por- 
tt^al Jumamed the Navegator, notícias que por curiofas tran- 
fcrevemôs : 

< No anno de 1 847 a Academia das Sciencias de ^unich 
deu á eílampa uma memoria do dr. Schmeller (18) fobre uma 
intereíTantiíIima coUecção de documentos, devidos a um alle- 
mão, refidente em Lisboa no anno de iSoy. Pofto que elle 
ufa do pfeudonymo portuguez de Valentim Fernandes, é certo 
que era moravio de njafcimento, defcendente de allemáes, di- 
zendo -fe umas vezes Valentim AUemão, e outras Valentim 
de Moravia . . . Valentim Fernandes era impreífor. Levara 
neflk épocha a arte da imprenfa muitos allemáes a paizes 
eílrangeiros, e elle fora para Portugal. Pelos feus conheci- 
mentos da lingua allemã fora elle nomeado tabelião dos alle- 
máes em Lisboa, a fim de redigir todos os í:ontraftos cele- 
brados entre negociantes allemáes, e bem aíTim fazer-lhe a 
traducção latina ... O documento é obra de homem de edu- 
cação pouco eímerada, mais de marinheiro do que de homem 
estudiofo (a half-educated man, much more of a failor than 
a íhident) mas com conhecimento de caufa.» 



(18) A memoria publicada pelo dr. Schmiller, e a que Major fe refere, 
tem o titulo feguinte: «Ueber Valeti Fernandez alemã und feine Sammlung 
yon Nachrichten iiber die Entdeckuneen und Beíitzungen der Portugieíèn 
in Afrika und Azien bis zum Jahre i3o8. 
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Pelas datas das edições de Valentim Fernandes pôde de- 
terminar-fe o pçriodo da fua exiftencia em Lisboa. 

Em i4g5 imprimio, de fociedade com outro allemão, Ni- 
colau de Saxonia, a Vtta Chrifti, da qual exifte um exemplar 
na Bibliotheca nacional de Lisboa. 

•Em 1496, e fó, a EJioria do mujr nobre Vefpafiano, de 
que também fe conhece um exemplar na Bibliotheca nacio- 
nal, e nos coníla exiftir outro em Guimarães, exemplares 
únicos. 

Em i5oo o Cataldi opera, de que ha exemplares nas Bi- 
bliothecas do Porto e de Lisboa. (19) 

•Em i5oi a Gloja famojiffima Jobre las copiai de Jorge 
Manrique, edição de que falia e defcreve Mendez, Tipograjta 
espanola. 

Em i5o2 o Marco paulo, de que ha exemplares nas Bi- 
bliothecas de Lisboa eeborenfe. 

Em i5o3 a Ars Virginis Marias, grammatica de Eftevão 
Cavalleiro, mencionada por A. R. dos Santos, Mem, da Litt., 
vól. VIU, pag. 26. (20) 

Em i5o4 o Regimento dasjujliças, de que ha um exemplar 
na Bibliotheca de Lisboa, e vi outro pertencente ao fr. Vis- 
conde d' Azevedo. 

— Cathecifmo pequeno, de Dom Diogo Ortiz ; exifte um 
exemplar na Bibliotheca de Lisboa. — Efta obra é impreffa 
de parceria com João Pedro Bonhomini. 

— Regra e dtffinçoóes do mejlrado de nojfofenhorjhu xpo. 



(19) António Ribeiro dos Santos, na fua tantas vezes citada Mem, 
fobre a irp-^ diz conhecerem-fe no feu tempo apenas três exemplares d*efta 
edição (Tas obras de Cataldo. Alem d^efles, exifte o da Bibliotheca por- 
tuenfe, o qual pertenceu á livrana do mofteiro de Saneia Cruz de Coimbra; 
e o fr. Ferdinand Dfrnis nos communicou poífuir também um exemplar. 

(ao) A. R. dos Santos, na obra citada, e a pag. 99, refere-fe ainda a 
outra edição, ^ue diz impreiTa por Valentim Fernandes em i!>i6. Parece- 
nos haver eqmvoco na data, ou em o nome do imprefibr. 
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Ha um exemplar na BibUotheca de Lisboa, e' vi outro que 
pertence ao fr. Vifconde d' Azevedo. (21) 

i5o5 — Os autos dos apVos, edição de que fe apenas co- 
nhece um exemplar na BibUotheca eborense. (22) 

1 3 1 2 V 
r « > Ordenações do reino, de que já traílámos. . 

É muito provável que Valentim Fernandes déffe á eftampa 
mais a]gun[i9js adições além das que mencionámos. (23) Toda- 
via, o que nos parece fora de dúvida, é que por vezes inter- 
rompera a fua proâQao de ímpreilor para fe entregar talvez 
a outros miíl^res, como parece inferir-fe, cotejando a data do 
lavará^ que em feguida publicámos, e a da edição do Regi- 
menfo^ a que .0 alvará fe refere. 

(2i) Eíla edição não tem Ip^r e aono de impreíiao, nem nome de 
impreíTor. Julgamos porém que fofle imprefla em 1 504, data próxima da 
Que lhe vem alfignada no fecho (Scriprtas eftas deíimçóes em a noíTa villa 
ae tomar a oyto dtas do mez de defèbr» António Carneiro o ícz anão 
de noíTo fenhor Jefu xpo demill e quinhentos e três) e attribuimos a 
edição a Valentim Fernandes, porque os caraderes e algumas capitães e 
outras particularidades (ao iguaes aos da edição do Regimento dasjufti-' 
ças por elle impreíTo. 

(22) A. R. dos Santos dá efta edição imprefla por Vicente Fernandes 
PereSj o que é manifeílo equivoco, viito que no exemplar, que de certo 
o fabio académico náo vio, o impreflbr fe diz Valentim Fernade^ç alemã. 
De nome de Vicente Fernandes Peres não nos coníla haver impreflbr al- 
jwm em Portugal até. ao íim do xvi fécula 

(23) As ècnçóes portueuezas feitas durante o feculo xv e principio do 
immediato, alem de não ferem muitas, íao em geral raras. Deveria ter 
concorrido para o defapparecimento d'ellaa terem-fe enviado exemplares 
para as noflas poflefloes, como nos diz Pedro de Mariz nos feus Dialogo^ 
de Varia Hijloria, dial. 4.", fallando de D. Manoel: «E nas coufas do 
Reyno do Congo, & cofia de Guine não tendo menos cuidado que feus 
predeceflbres, em o anno de mil & quinhentos & quatro mandou a elrey 
do Congo letrados em Theolojgia, Meílres de ler, & efcrever, & também 
outros para çníin^em canto chão da Igreja & muiica de canto e órgão; 
& muitos livros da doutrina chrijláa.» Num artigo relativo á Typogra-' 
phia Portuguesa (Orisrens) publicada no Panorama, vol. i, também íe diz 
o feeuinte: «A Vita-tlhrijii, por exemplo, çra levada, fecundo o tefte- 
munno de Barros, para as mifloes d'Africa e d'Aíia, onde fe perderam 
grande numero de exemplares: o meímo aconteceu com a Imitação de 
Chrifto.» 
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«Nos dRey per efte noífo aluara nos praz pelk) trabalho 
que vallemtym fernandez tem leuado na emprefam dos liuros 
dos Regymentos que ora mandamos-fazer pêra todo o Reyno 
dos Juizes e ofíciaes que nenhuma pefoa em noffos Reynos e 
fenhorios poífa impremir nem fazer falluo ^e dito vallentym 
fernandez fo penna que quem o contrairo fezer encorra em 
pena de cem cruzados douro amettade pêra quem o acuífar 
e a outra pêra as obras do noflb fpital. E mais nos praz que 
ffe pella veemtura forem ympremydos e feitos fora do Reyno 
e a eftes rreynos e fenhorios delles trazidos a vemder que 
nam poífam nelles fler vemdidos pofto que afy de fora ve- 
nham flbb a dita pena a quem os vender ou coiíiprar Porem 
mandamos dilTo paífar efte noífo aluara o qual mandamos 
que fe cumpra e gajde como nele he comthyudo. E manda- 
mos que feja apregoado e noteficado por que fe nao poffa 
allegar ynorançia. E praznps que valha efte como ffe foffe 
carta por nos afynada e afelada do noffo feello ei pafada por 
noffa chamcelaria fem embarguo de hoffa ordenaçam em con- 
trario. Feyto em Lixboa a xxii dias de fevereiro i5o3 annos. 
E porem ele os dará ao preço em que. ora da eftes e nom 
mais=Rey=Aluara per que praz a voffa fenhoria que nom 
pofa empremyr nem fazer os livros dos Regimentos outrem 
faluo vallentym fernandes fo pena de c cruzados E que ffe 
fe fizerem fora do rreyno e a ele forem trazidos que fe nom 
pofam nele vemder fob-a dita pena.» (24) 
• Nos Regimentos de jujliças diz-fe no fim : 

« Com auftoridade e preuilegio dei Rey noffo fenhor forom 

acabados de emprem}^' os prefentes regimentos de juftiças em 

a muy nobre e fempre leal cidade de Lyxboa per Valentym 

fernandez. Aos .xxix. dias do mes de marco. Era de mill e 

> 

quinhentos e quatro annos.» 

(24) Archivo nac* — Corpo Chronologico, Part. i.*, maç. 4, doe. 12. 
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Ora eftes Regimentos, que fáo em 4.** e teem apenas 1 1 1 
folhas, eftavam começados a imprimir quando fe lavrou o 
alvará* tranfcripto, a 22 de fevereiro de i5o3, e a impreflao 
terminou a 29 de março do anno feguinte, ifto é, um anno, 
um mez e fete dias depois, lapfo de tempo exageradamrate 
fuperior ao precifo para fazer a impreífão. 

De i5o5, data da impreflao dos Autos dos Apojlolos, até 
i5i2, não conhecemos edição alguma feita por Valentim Fer- 
nandes, fendo porém certo que em 1607 eftava em Lisboa, 
que nefle anno efcreveu elle a Defcripção de Africa, manu- 
fcripto exiftente ainda hoje na Bibliotheca de Munich. Seria 
elle marinheiro, failor, como diz Major, e as fuás obras exis- 
tentes em Munich levam a crer, ou para fer tabelião dos al- 
lemães deixaria de exercer a profiflao de impreflbr? 

Alem d^^iifo, notaremos que em i5o5, no prologo dos Autos 
dos Apojlolos, fe diz ^^feruidor e empremidor de fua altèfa » , 
ifto é, da rainha D. Leonor, viuva de D. João n, da qual fe 
diz,. no prologo de Marco paulo, de i5o2, efcudeyro; fendo 
poflivel que para fervir aquella fenhora difcurafle a arte, que 
aliás exercera com alternativas, tendo-fe aflbciado uma vez 
com Nicolau de Saxonia, e outra com Pedro Bonhomini. 

O fr . Teixeira Aragão, no Catalogue des objects íart . . . 
à TExpofition Univerjelle de Paris en 1867, referindo-se 
àccidentalmente a Valentim Fernandes, diz que este impreflbr 
veio para Portugal por convite 'de D. João 11; que foi prc- 
.ceptor do infante D. Jorge, filho d'efle rei; e depois fecretario 
de D. Manoel para a correfpondencia latina. Sendo aflim, é 
natural que o impreflbr, diftrahido com as fuás várias occu- 
pações de efcudeiro da rainha, de tabelião dos allemães, de 
fecretario de D. Manoel para a correfpondencia latina, occu- 
pando-fe além dWo na coUeccionaçâo dos documentos mais 
tarde publicados em Munich, não fe dedicafle energicamente 
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á typographia^ não fendo psura çftranhar que íXéCk á eftampa 
exíguo numero 4e ediíções. 

Diogo Barbofa Machado^ perfuadindo-fe giie efte impreflbr 
era de nação portuguez, incluio-o na fya monumental Biblia- 
th^ça JUifitana, e d'eUe diz o fegqinte : . . 

«Valentim Fernandes,— Efcudeiro da cafa da rainha D. 
Leonor, terceira mulher de D. Manoel, e muito perito na lin- 
gua latina e italiana, traduzindo em a materna : 

€ Relação da viagem que no anno de 1 269 fez Marco Polo 
Veneçiano á índia, Japão, e China, e Oriente, aonde andou 
até o anno de 1295; — Lisboa i5o2. foi. Da obra e do author 
faz mefição, etc. 

«Traduzio da língua latina em a materna por ordem 
d'elrci D. Manoel: 

« Relação da viagçm que Nicolau Conti Veneçiano fez ao 
Oriente, efcripta por mandado do Papa Eiigenio 11 por M. 
Pogio Florentino, — Sábio em Lisboa dçdicada pelo traduftor 
a elrei D. Manoel, etc. 

« Reportório dos tempos dedicado a D. António Carneiro 
Sçcr^tario delrei D. João m — Lisboa por Germão Galharde 
1557.» 

Alem do êrrp de nacionalidade, cumpre mais raótificar o 
feguinte : 

I ."* A rainha D. Leonor, de que Valentim Fernandes foi 
efcudeiro, era a viuva de D. 'João 11, e não mulher de D. Ma- 
noel, (25) o que o próprio impreíTor declara no prologo dos 

(25) António Ribeiro dos Santos, na citada Memoria, pag. 1 3o- 1 3 1 , re- 
pete o que já diflera a pag. 26, ifto é, que Valentim Fernandes fora «Es- 
cudeiro da Gafa da Raiana D. LeonOT, terceira mulher do Senhor Rei 
D. Manoel» e em a nota a accrefcenta «AíTim fe intitula na Prefação dos 
Livros de Marco Paulo que imprimiu em Lisboa.» Ora no verfo ao rofto 
do Marco paulo, impreíTo em i5o2, di^-fe: «Começafe a epiilola fobre q 
traladaçá do liuro de Marco paulo. Feita per Valetym fernádez efcudeyro 
da exçellentiflima Raynha Dona Lyanor. Endereçada,» etc, pelo que fe 
conhece que o fabio académico náo teve ampla notícia do livrof e con- 
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Autos dos apojlolos, de í5o5: cO ql livro mãdou empremír 
a muy exçelétíflima prinçeffa a Raynha dona Lianor molher 
que foy do muy alto Rey do Johã ho fegudo rey de Portugal 
cuja alma d's te. Feyto p valentim fernãdez alemã feruidor 
e empremidor de íiia alteza.» 

2.** As duas Relações de viagem íao uma obra fó, e teem 
por titulo a Marco paolo. Ho liuro de Nycolao veneto. O tral- 
lado da carta de huu genoueâ das ditas terras.» 

Em quanto ao Reportório dos tempos, de i557, que aliás 
não vimos ainda, é' porventura reproducção de edição ante- 
rior, de que não temos qotícia; e náo foi de* certo Valentim 
Fernandes que o dedicou ao fecíetario de D. João m ; falvo 
fe effe António Carneiro é o mefmo que^ em i5o3 efcrevcu 
a Regra e diffinçôes da ordem dé Chrijio, e ainda por então 

ao fervico de D.. Manoel. 

> 

Apefar de António Ribeiro dos Santos, na fua Mem„ 
pag. 26 e 99^ attribuir a Valentim Fernandes uma edição da 
grammatica Ars Virginis Marice em i5i6, edição que não vi- 
mos, e que temos dúvida exifta, pelo menos impreffa por Va- 
lentim Fernandes, julgámos que este impreffor falleceria ainda 
em i5i3, por não termos vifto edição alguma fua pofterior a 
efta data, corroborada a hypothefe pelas rafões apontadas no 
capitulo antecedente. 



iiindío D. Leonor, filha do infente D. Fernando, duque de Vifeu, e então 
viuva de D. João n, com D. Leonor, filha de D. Filippe i de Caftella, e que 
fó cafou com D. Manoel a 24 de novembro de i5iá, ifto é, i6 annos de- 
pois da impreílao do Marco paulo, e porventura já quando o impreffor 
era falleeido. - * 
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EDIÇÃO DE 1514 



LIVRO PRIMEIRO 

No rofto da primeira folha ha uma eftampa, que occupa 
dois terços da pagina; tem do lado ^direito, o efcudo real, en- 
cimado de elmo, coroa aberta e a ferpe bragantina; á efquerda, 
a efphera armilar, «(Tente em pé alto, enfaxada em banda com 
a letra Spera in Deo & fac honitatem — e na ecliptica as le- 
tras C. A, D. T. G. A eftampa tem á volta uma cercadura 
de folhagem. Na parte inferior o titulo feguinte, impreffo a 
vermelho, á excepção da última linha, que é imprefla a preto : 

« \jynvo primeiro das ordenações c5 fua tauoada q aíigna 
cos títulos: & folhas: e traólafe nelle dos officios de noífa 
< corte : e da cafa da íbplicaçã : & do çiuel : & daquelles q per 
tnos tee carrego de miniftrar direito: & juftiça. Nouamete 

corregi 
« do na feguda êpreffam. Per efpeciàl mãdado do muy 
talto & muy poderofo fenhor rei do Manuel noflb fenhor. 

Foy empremido : 
cCom príuilegio de fua alteza» 

No verfo da primeira folha: 

«Seguefe a tauoada 
« pa fe por ella acharé os títulos 
c defte liuro primeiror das ordenações deíles regnos* 
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A tauoada occupa ainda o verfo da fegunda fqlha. 
Na terceira folha eftá o feguinte 

« Proleguo 
« Dom Manuel p graça de d's Rei de portugal e dos 
ff Algarues daquem e dálê maar ê affrica fnor de guinee e 
« da cquifta e nauegaçã e comercio de ethiopia arábia pfia 
«e da índia: A tod' noflbs fubdit' e uafallos. Saúde. 
« Coníiderando nos quam neçefaria em todo 
atpo he ajuftiça affy na paz como na guer 
«ra pa boa guouernaçã e coferuaçã de toda 
« Republica e eftado real. A ql como mê 
« bro pncipal e mais q as outras virtudes 
« excellente affy mais q todas aos pcipes 
« couém e nella como ê verdadeiro efpelho de cofçiêçias fe 
ffdeuê fempre reuer e efmerar porq com ajuftiça affifte ê 
«ygualleza e co jufta ballãça dar o feu a cada huu afly o b5 
« Rey deue fer femp huú e ygual a todos ê, retribuir a cada 
«huu fegudo fe' mereçimetos. E affy como a juftiça he vir 
«tude no pa fy mays pa outre por apueitar foomête aql 
« les a q fe faz dãdolhes o feu e fazédoos bé viuer os bo5s 
«c5 pmios os mãos c5 temor da pena donde refulta paz e 
« afofego por q o caftigo dos maaos he cferuaçã d' boos : 
«affy deue fazer o bom pncipe pois p d's foy dado pncipal 
«mete no pa fy nê feu particular pueito mas pa beé gouer 
«nar feu pouo e a pueitar a fe"* fubdit' como a pprios fi 
«lhos a exéplo e ymitaçã daqlle verdadeiro pelicano: cujo 
« fceptro tem na terra : q por a geraçã humana e por faluar 
«feu pouo e filhos no fomêteo pprio e pçiofo fãgue drra 
«mou mas na aruore da uera crus quis padecer. E como 
« qr q efte eftado e Republica cfifte pncipalmête e fe fofte 
« nha ê duas coufas ê armas e ê leis e huã aja mefter da ou 
« tra por^ affy como as leys c5 a força das armas fe mate 
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c aíTy a arte militar c6 ajuda das leys fe fegura e c5 èftas 
«duas coufas os Romaãos quafy o mudofubjugarã. Por 
«tanto pofto 5 nas armas e continua defuairada guerra 
« aíTy ê affrica como ê afia tã diuerfas partes do mudo e 
«tã longe apartadas fejam^ tã occupado depois de jaa ter 
«mos ordenado e acabado a noffa torre do tombo obra 
«muy difl&çil e neçefaria pa ppetua memoria guarda e fi 
« eldade de todas as fcripturas e antiguidades de noflbs 
«regnos e fenhorios e affy o regimeto e foraaes de todas no 
«ífas cidades villas e lugares coufa certo a todo pouo bê 
«pueitofa defejãdo cferuar e mater nofos vafallos ê ppe 
«tua paz e b5os coftumes ouuem' por muy neceífario em 
«têder nefta juftiça q nas armas faz vêcer pila 
«cõcordia e afofeguo q fe delia fegue. E daqui naçeo o pro 
«uerbio q os Romãos vencia aíetados .f. com a boa go 
«uernaçã e regimeto ê q viuiã e cfelho c5 q fazia fuás guer 
«ras o qual fe no pode bem tomar fem repoufo e paz intri- 
«fica e ygualefa de bos juizos e temperãça de viuer o q 
«tudo efta virtud nos efina e obriga Se' pceptos fam 
«viuer honeftamête: a outre no êpecer: dar o feu a cada hu. 
«Pilo qual vendo nos a cofíifam e repugnadas dalguas 
« ordenações por Reys noíTos ãteçeffores feytas aíTy das 
« q eftauâ êcorporadas, como das extrauagãtes donde re 
«crefciã aos julgadores muytas duuidas & dobates aas 
«partes feguia grade pda: queredó ayífo poer pella obri 
«gac^ q temos por nos noífo fnor teer pofto nefte eftado 
«Determinamos c5 os do noífo cfelho & leterados refor 
«mar eftas ordenações, e fazer noua copilaçã tirado todo 
«fobejo e fupfluo: e addendo no minguado: fuprído os de 
«feftos: cocordãdo as cõtrariedades: decrarãdo o efcuro 
« e difficel : de maneira q aífy dos leterados como de todos 
«fe possa bem & perfeitamete êtender. A qual obra & rc6- 

píllaçã 
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«bem examinada & emedada reduzimos como dantes 5 
«cinquo liuros, & mãdamos emprimir, & publicar & aproua 
«mos & confirmamos Reuoguãdo e anuUãdo quaefqr ou 
«tras ordenações q fora defta cõpilaçã fe acharem: faluo fe 
« depois forê feitas p nos ou por Reis noflbs fubçeflbres 
«mouidos da mudãça dos tpos ou nouidade dos cafos 
«que podem fobreuir e efta queremos que em todos nos 
« fos regnos e fenhorios fe guarde e pratique e valha pêra 
« fempre. 

«Fim» 

Efte prologo, que acaba no verfo da tejceira folha, é im- 
preflb a preto nos exemplares conhecidos, falvo no que fe en- 
contra guardado no Archivo Nacional, que é impreflb a ver- 
melho. 

Na quarta folha uma eftampa, que occupa toda a pagina, 
e reprefenta elrei fentado no throno, com o fceptro na mão 
direita : á efquerda um homem, de joelhos, veftido de habito 
talar, ofFerece ao monarcha um livro; reprefenta provavel- 
mente o chanceller mor Ruy Botto. A direita doélores e defem- 
bargadores, com livros nas mãos, e á efquerda alabardeiros. 
No fceptro do rei prende uma fita, com a legenda : — Deo. 
in, ceio. tibi, avte. in. mpndo. No alto da eftampa, á direita, 
o efcudo real; e á efquerda a efphera armillar. 

Seguè-fe a folha quinta, e primeira numerada, que tem no 
alto o titulo feguinte, impreíTo a preto, á excepção das linhas 
primeira e última: 

« Do regimento do regedor da juftiça 
« Aqui fe começa os cinco liuros das ordenações 
« corrigidas e emendadas pello doftor Ruy bo 
« to do cõfelho dei Rei & chanceller moor deftes 



^ 
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« regnos & fenhorios co outros leterados do feu cõfelho 
« e defembargo pa elle deputados. Per mãdado do in 
« uiftiílimo & muy poderofo fenhor el Rei do Emanuel 
« noflb fenhor e per elle viftas e examinadas 

« Seguefe o livro primeiro. » 

Occupa efte livro cxxix folhas, numeradas na frente, e 
comprehende lxi títulos. Na folha feguinte, innumerada, en- 
contra-fe a fubfcripção feguinte: 

« Acaboufe de empremer ho primeiro liuro das ordena 
tf coes: corregido & emendado per o doílor Ruy botto: do 
«confelho dei Rey noíTo fenhor: & chanceller moor deftes 
« regnos & fenhorios per autoridade & preuilegio de fua ai 
« teza. Em Lixbôa per Joham pedro de bonhomini 
« Aos XXX dias de oálobro de mil e quinhétos e quatorze anos. 

Em feguida o colojphon do impreífor. 

LIVRO SEGUNDO 

Na primeira pagina repete-fe a eftampa do rofto do livro 
antecedente, e fegue-fe na parte inferior d^ella o titulo, impreíTo 
a vermelho : 

a Lyuro fegundo das ordenações c5 fua tauoada que aíE 
a gna os títulos : & folhas : & tratafe nelle das leys & orde 
« nações tocãtes aas ygrejas : & moefteiros : & peífoas re 
« ligiofas : & ecleíiafticas : & outras peífoas. Novamête corregi 
« do na fegunda empreífam. Per efpecial mandado do muy alto 
« & mui poderofo fenhor Rey dom Manoel noífo fenhor. Foy em 
a premido com preuilegio de fua alteza. 
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No verfo: 



a 



Seguefe a tauoada pêra fe por ella achare os títulos. > 



A tauoada occupa ainda a folha fegunda. Na immediata 
ha outra eftampa, que reprefenta a rei, fentado no throno, 
entregando um livro a um bifpo que lhe eftá de joelhos aos 
pés. A direita, bifpos, frades, clérigos; ifto é, o clero, fegundo 
eftado do reino; á efquerda, montes, arvores, o mar com 
navios. Na parte inferior, reprefentam-fe campos, — um ho- 
mem lavrando com o feu arado; outro cavando; e outro per- 
feguindo as lebres. No fceptro do rei prende uma fita, com 
a infcripcáo — Deo. in. ceio. tibi. avtem. in. mundo. — No alto 
da eftampa, á direita, o efcudo real, e á efquerda, a efphera 
armillar. Na quarta folha, e primeira numerada, encontra-fe 
no alto o titulo feguinte, impreíTo a vermelho, á excepção da 
primeira linha, qufe^ impreffa a preto: 

« Em que cafos os clérigos e religiofos deuê refponder 
«No primeiro liuro falamos dos oflBciaes da nos 
«fa corte: que per nos teem cargo de miniftrar de 
«re)^o e juftiça: e dalguus outros que aa gouernãça 
. «do regno pertence. Agora no fegundo liuro e nos ou 
«tros d'hy em diãte entendemos falar & traftar das lep 
«& ordenações: per que fe os noíTos regnos fe gouernem: 
« e os ditos oiBficiaaes fe ajam de reger pêra boa execuçam 
«delias. E primeiramente entendemos em efte fegudo 
« liuro traâar das leys e ordenações tocantes aas yre 
« jas & moefteiros : & peffoas religiofas : & eclefiafticas. E 
«porque antre os reys noíTos predeceífores e os prelad' 
« e clerezia deftes regnos : foram feitas muitas determi 
«nações: & artigos: & capítulos de cortes: os quaes fe fem 
«pre guardarom: & vfarom: & praticarom. Dos quaes ai • 
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€ guus q[ pêra boa gouernãça & regimeto da terra mais 
«neceffarios parece: mãdamos aqui poer as determina 
€çoes: & decífoês delles em o titulo feguinte.» 

Efte livro tem Ixi folhas, comprehendendo xlix títulos. 
No fim do verfo da última folha encontra-fe a fubfcripção: 

€ Acaboufe de empremir ho fegundo liuro das ordenações : 
c corregido & emendado per ho doftor Ruy boto do confelho 
€ dei Rey noífo fenhor & feu chançaller moor deftes regnos 
«& fenhorios: Per mandado: auéloridade & preuilegio dei 

Rey do. 
«Manuel noífo fenhor: em Lixbõa per Johã pedro bonho 
«mini a quinze dias de decêbro de Mil & quinhentos & qua 
«torzeanos. » 

r 

Em feguida o colcphon do impreífor. ^ 

LIVRO TERCEIRO 

Na primeira folha uma gravura, íimilhante á do livro pri- 
meiro, com o efcudo real e a efphera armillar, e a legenda 
— Spera in Deo & fac bonitatem. — Na parte inferior da gra- 
vura o título, impreífo a vermelho : 

«Lyuro terceiro das ordenações com 
c fua tauoada q aíigna os títulos & fo 
«lhas: & traétafe nelle do auto judicial: 
« nouamête corregido na feguda empreífam. 
« Per efpeçial mãdado do muy alto & muy po 
« derofo fenhor Rey dom Manuel empremido. 
«com preuilegio de fua alteza.» 
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No verfo da folha: 

c Seguefe a tauoada pêra fe por ella achare os títulos 
tdefte terceyro liuro das ordenações deftes regnos.» 

• 

A tauoada fegue até o rofto da quarta pagina, e no verfo 
ha uma eftampa, que não a occupa toda: reprefenta o rd, 
fentado no throno, fuftentando na mão direita a efjáiera ar- 
millar, da qual fahe uma fita, que fe vae enlaçar com o fce- 
ptro, com a legenda — Deo. in. ceio. tibi. autem, tn. tntmdo 
— e na mão efquerda empunha o fceptro. A eftampa é cer- 
cada de uma filva de folhagens e aves, e um pelicano ferindo 
o peitd. (26) 

Na folha feguinte, e quinta, outra eftampa, figurando el- 
rei, fentado no throno, tendo na mão direita um rolo de papel, 
e na efquerda o fceptro. A parte direita e efquerda do rei 
eftão juizes, letrados, e defembargadores. Na parte inferiçr da 
eftampa dois efcrivães em ado de tomarem notas, dois ala- 
bardeiros, um de cada lado, e outras duas figuras. No efpal- 
dar do throno eftá a legenda: — Deo. in. ceio. tibi. autem. in. 
mundo. — Na folha feguinte^ e primeira numerada, eftá o ti- 
tulo, impreíTo a vermelho, excepção feita da primeira linha, 
que é impreífa a preto : 



(26) O Jornal do Commercio, n.» 5244, referindo-fe a efta íilva, que 
contorna a gravura, diz : «Eíla eftampa tem uma cercadura . . . e o peli- 
cano ferindo o peito para alimentar os filhos, divifa de el-rei D. João n, 
o (^ue por um mílante nos fez crer mie a iisura que eilá no throno po- 
deria fer a da rainha D. Leonor, prenando-fe o defenho da figura a eíla 
fuppofíção.» Effeólivamente o deíenho não é grandemente correto, e a 
cara fem barba do rei poderia também reprefentar a de uma mulher. Mas 
na gravura eílá a eíbhera armillar, divifa de D. Manuel, o ^ue tira toda a 
fomora de dúvida. Em quanto ao peUcano, que fe encontra entre a folha- 
gem, e deu motivo áquella fuppofíção, notaremos que a cercadura é com- 
poíla de quatro peças moveis, que nada teem de commum com a eftampa. 
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«Das citações 

> 

« Perq toda a virtude das leys eftaa na pratica e exe 
« cuçao q delias fe faz em juizo. Portãto em elle tercei 
«ro liuro trautaremos do auto judicial & ordem delle & 
« primeiro das citações em as quaes toda ordem judid 
«ai fe começa.» . 

Segue o corpo das ordenações, com cxi titulos, occupando 
até folhas Ixxxvitj verfo. No fim da última pagina fegue,a fub- 
fcripção : 

« Acaboufe de êmpmir o terceiro liuro das ordenações: corregi 
«do & emêdado p o doftor Ruy boto; do cõfelho dtel Rey 

noflb fe 
« nhor : & chãceller moor deftes regn' & fenhorios : p autori- 
dade & pui 
« legio de fua alteza. Em Lixboa p Johã pedro de bonhomini 
«Aos XI dias de março de mil e quinhentos e qtorze anos.» 

LIVRO QUARTO 

No rofto repete-fe a primeira gravura do livro terceiro, e 
na parte inferior d'ella eílá o titulo, impreflb a vermelho, 
menos as linhas oitava e nona: 

. « Lyuro quarto das ordenações com fua ta 
«uoada q ajSgna os titulos & folhas: e tra 
«tafe nelle dos cõtrautos dos quaíi con 
«trautos & dos teftamêtos: nouamete corregido 
«na fegunda empreíTã: Per efpeçial mãdado do 
« muy alto & muy poderofo fenhor Rey dom Msi 
«nuel: empremido. 



i 
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«Com preuilegio de fim alteza 
« Seguefe a tauoada pêra fe por ella acharem os titu 
«los deftè quarto líuro das ordenações déftes regnos.» 

A tauoada occupa o verfo da folha, a fegunda e terceira. 
O rofto da quarta eílá em branco. No verfo d'efta folha ha 
uma eftampa, reprefentando el-rei dando audiência a merca- 
dores e negociantes. Aos pés do throno, do lado direito, ha 
um pacote, que tem o letreiro ==;?afro=e ao lado efquerdo 
eílá um homem, fentado, em afto de efcrever, com o tinteiro 
pendurado, prêfo por uma fita ao lado efquerdo; e outras 
duas figuras, uma das quaes entrega á outra dinheiro. No 
efpaldar do throno eftende-fe uma fita, com a já defcripta 
legenda: — Deo. in. ceio. tibi. autem. mundo, — 

A folha feguinte começa: 

« No terceiro liuro auemos trautado dos juizos 
« & aut' judiciaes. E perq a mayor parte dos juy 
«zos nace dos cotrautos feitos antre as partes: 
«& dos quafi cotrautos: & teftametos: portanto enten 
«demos em efte quarto liuro trautar delles.» 

Gomprehende efte livro Ixxviij títulos occupando liiij fo- 
lhas ; no verfo da última eftá a fubfcripçáo : 

« Acaboufe de empremir o quarto liuro das ordenações : corre 
« gido & emêdado per o doftor Ruy boto do confelho dei Rey 
« noffo fenhor : & chançeller moor deftes regnos & fenhorios : 

per auto 
«ridade & puilegio de fua alteza: Em Lixboa p Joham pedro 

* # 

bonhomini 
«aos xxiiij dias de março de mil quinhentos & xun anos. 

6 
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LIVRO QUINTO 



< Lyuro qmnto das ordenações com fua tauoada q 
« aíigna os títulos & folhas : & tratafe nelle das 
«caufas crimes: & penas daquelies que os come 
« terê : nouamête corrigido na fegunda EmprcíTam per 
« efpeçial mãdado do muy alto e muy poderofo fenhor 
« Rey dom Manuel : empremido 

« Com preuilegio de fua alteza 

« Seguefe a tauoada pêra fe por ella acharé os titu 
« los defte quinto liuro das ordenações deftes regnos. » 

A tauoada fegue até o rofto da quarta folha innumeradà : 
no vérfo defta folha ha uma eftampa, reprefentando el-rei 
fentado no throno, com a efpada levantada, em aálo de ouvir 
as partes e adminiftrar juíliça. Á direita e á efquerda juizes 
e povo; entre os primeiros um que tem na máo uma fentença 
que parece ler ao rei. Na parte inferior três prefos agrilhoa- 
dos, fendo um d^elles judeo, guardados por um alabardeiro. 

A folha feguinte, e primeira das numeradas, tem o fe- 
guinte titulo, impreíTo a vermelho, menos a primeira linha, 
que o é a preto: 

«Dos herejes 
«No quarto liuro auemos traftado dos c5 
«traftos e teftametos. Agora em efte quinto 
c traétaremos dos crimes & penas da 
« quelles que os cometerem. E porque fobre todos 
«os delitos he mayor & mais graue a hereíia por 
« feer cometida contra noífo. fenhor deus a que por 
«ley diuina & natural todos geeralmête deuemos 
« fee & verdadeira creeça : portanto entendemos 
«primeiro fallar delia.» 
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Seguem-fe os cx títulos de que fe compõe o livro, e occu- 
pam Ixxiiij folhas, no verfo da últíma das quaes eftá a fub* 
fcripçao final: 

ft Acaboufe de empremir ho liuro quinto das ordenações 

«corregido e emedado per o doftor Ruy boto Chan 

«celler moor deíles regnos e fenhorios Per mã 

< dado autoridade e preuilegio dei Rey noíTo 

€ fenhor . Em Lixboa per Johã pe 

«dro bonhomini. Aos xxviij. 

< dias de Junho de mil 

«e quinhentos e 

« quatorze 

canos.» 

Em íeguida á fubfcripcão, o colophon do impreflor, e do 
qual d%mos a defcripção a pag. 49, nota n.? 36. 

O formato é in-folio, carafteres gothicos. Cada pagina 
cheia de texto, aparte rubricas e cabeças, tem 22 centímetros 
de alto por 1 3 de largo. O numero total das folhas é de 427, 
fendo 406 de texto de Ordenações, e 21 de eftampas, roftos 
e tauoadas. As eftampas, como fe vê pela defcripção ligeira 
d^ellas, fão fempre allegoricas ao de que trafta o livro de que 
fazem parte. 

D'efte raro monumento da nolTa legiflação, quafi defco- 
nhçcido, o que não admira attendendo á carta repreffiva de 
D. Manoel, e que fica tranfcripta (pag. 16) conhecemos hoje 
os feguintes exemplares, além do impreíTo em pergaminho, e 
arrecadado na Torre do Tombo: — 2 na Bibliotheca de Lis- 
boa, a um dos quaes falta o prologo; -7 outro na Bibliotheca 
da Univerfidade de Coimbra; — 2 exemplares dos livros 3.**, 
4.** e 5.** na Bibliotheca de Évora. 
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Na Bibliotheca do Porto edítiu igualmente um exem- 
plar, o qual defappareceu. (27) 

De paíTagem diremos que os exemplares d^efta edição, 
apefar de hoje fe conhecerem alguns, fão de grande raridade, 
attendendo a que D. Manoel os mandou romper e desfazer, 
fob pena de cem cruzados (28) e maisfer degradado por dom 
anos para alem, ifto é, para AÍFica ; fendo para notar*fe que 
naquelle tempo houveíTe quem fe atreveífe a illudif as determi- 
nações reaes. O exemplar exiftente no Archivo nacional tão 
recatado era já no feculo xvi, que ao próprio guarda-mór fe 
entregava mediante .recibo d'elle, como fe vê da cópia feguinte : 

« Sam aqui carregados em Recepta por mim fernão das 
naaos fcripvam da torre do' tombo fobre damyão de goes 
guarda moor da dita torre do tombo os çimquo livros das or- 
denações que fez elRey dom Manuel que fanta gloria aja em- 
premydos em purgaminhos de frandres e encadernados em 
tavoas e couro de bezerro de cor amarello, aos xiii dias de 



(27) Na Bibliotheca pública do Porto ha muitas obras impreífas du- 
rante o feculo XVI ; e do feculo anterior, que nós faibamos, exiílem alli 
I0|9 edições, das quaes duas impreífas em Portugal, fendo uma a Vita 
Cnrijfti, impreíTa em Lisboa em 1495, e outra o Seder Tefilod (em he- 
braico), Lisboa, mefmo anno. Veja-fe a efte respeito uma Breve noticia 
(e incompleta), publicada .no Panorama, vol. xvni, pag. 143. Na Biblio- 
theca de Lisboa, fegundo fe vê do Appendice A do Relatório feito pelo 
então bibliothecario Jofé Feliciano de Caftilho Barreto e Noronha, em 
1844, havia 789 edições do feculo xv, algumas em duplicado, e entre ellas 
as portuguezas — Almanach ppetuu^ ecclejitiu^ motuusf ajironomi jacuti, 
Leiria, 1^4 — Breviarium Bracharenfis ecclefie. Braga, 149^^ — Vita Chrifti^ 
Lisboa, 1495 — e a Eftoria do muy nobre Vejpajiano, Lisboa, 14^6. -«-A 
propoíito da obra em hebraico Seder TejUod, vej. Rofli, De hebraica ty* 
pographice, pag. 56. 

(28) O cruzado era o decimo do português^, moeda de ouro de 24 
quilates, que pefava 9,76 oitavas, e valia 4$ooo reis, pefando portanto o 
cn^faio*o,975 de oitava de ouro de 24 quilates. Sendo hoje o valor da 
oitava de 22 quilates i$8oo reis, fera a de 24 quilates ($973 reis, valen- 
do portan(o 0,975 de oitava, correfpondente ao cruzado de D. Manuel, 
i$9i3 reis. Correfponderia portanto hoje a mulda dos cem cruzados a. 
191^300 reis, aggravada eita pena com o degredo para Afhpa aurante 
dois annos. 
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agofto de mil v*^ e 4** e cinquo anos. — Damiam de goes — 
Fernão das naaos.» (29) 

Julgamos que os exemplares conhecidos, excepção feita do 
do Archivo nacional, proviriam das livrarias dos conventos, 
único íitio em que os livros poderiam eftar a bom recato du- 
rante 3i3 annos (i52i-i834) efcapando-fe os poffuidores d'el- 
les ás dilações. 

Jofé Anaftacio de Figueiredo, na Syncfpjis, voi. i, p. 264, 
diz conftar-lhe haver no reino 4 exemplares, alem do de per- 
gaminho, dos quaes afiãrma ter vifto um ; mas não defigna o 
litio da exiftencia d^elles. 



VI 



BONHOMINI 



O impreífor das Ordenações de i5i4, e que nos íinaes 
dos cinco livros d'ellas fe diz João Pedro Bonhomini, é o 
mefino João Pedro de Cremona, que recebeo uns pergami- 
nhos para a impreífão da edição efpecial, que ainda hoje fe 
guarda na Torre da Tombo. Na fua edição do Regimento, 
de i5i4, por exemplo, traz o nome completo — Joham pedro 
de bonhomini de Cremona. 

Era natural de Cremona, cidade italiana, e da qual tomou 
o ápellido (3o) de que ufou ás vezes. Exerceu a fua profiíTão 



(29) Archivo nac. — Liv. 18 da Chancel. de D. Manoel^ folh. i33. 

(30) Muitos impreflores do feculo xv (e a efle feculo ainda pertenceu 
Bonhomini), adoptaram como ápellido o nome da terra da fua naturah- 
dade. Occorre-nos mencionar os lèguintes: — 

Andream Jacobi de Coitara (Cãttaro), 
António de Antuérpia, 
Antonium de Strata de Cremona, 
Bartholomeum de Zanis de Porteps (Portezzo), 



« 
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em Lisboa defde o princípio do feculo xvi, fendo a primeira 
obra impreffa por elle de que temos notícia a Artis Paftrance» 

m 

Beraardini de Novaria (Novara), 
Bernardinum de Goris de Cremona, 
Bemardinum de Tridino de Monte/errato, 
Bernardo de Bergamo^ 
Bernardo de Colónia, 
Bertold de Heinau, 
Dyonifio de Paravifino, 
Erhardum Radtolt de Augufta (Tubingue), 
Francifcuro de Hailbrun, 
Fredericus de Verctia, 
Gabrielem Graffis de Papia (Pavia), • 
Georgium Lauer de Herbypoli, 
Georgius Hefolt de Bamberga, 
Gerardo de Mandria, 
Hermanum Levilapidem de Colónia, 
Henricutn de Colónia, 
Jacobum de Breda, 
Jacobum de Leucho (Leuck), 
Jacobi de Pfore:çen, 
Johannis de Cobelens (Coblentz), 
Johannis de Colónia, 
Joannem Emeripum de Spira, 
Johannem Alem a nem de Medemblick, 
Johannem de Hamelburgk, 
Jobannem Hertzog de Landau, 
Johannis Manthen de Gherretgem, 
Johannes de Nuremberg, 
Johannis Pegniczer de Nurimberga, 
Joannis Leoviller de Hallis (Hall), 
Johãnez de Weft/alia, 
Johannem de Vingle, 
Leonardo de Bajtlea, 
Michaelem Manzolo de Parma, 
Michaelem de Mónaco, 
Nicolaum de Franckfordia, 
Nicolau de Saxonia, 
Paulo de Colónia, 

Paulo Hurus de Conjfancia (Conílanz), 
/ Peregrinum Pafqualis de Bononia (Bonn), 
Petrum Schoyífer de Gernehem, 
Petrum de l/ngria, 
Philippum de Lavagna, ' 
Reinaldum de Novimagio, 
Th. de Regazonibus de Afula (Afola), 
Valentim de Moravia, 
Vendelinium de Spira, 
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de i5oi. No anno feguinte imprímio o Sacramental, (3í) de 
Clemente Sanches de Verchial, e feguidamente outras obras, 
algumas de parceria com Valentim Fernandes, até 1 5 1 4, em 
que imprímio as Ordenações, e o Regimento de como os con- 
tadores das comarcas hãde puer fobre as capellas: ofpitaes: 
albergarias: cofrarias: gafarias: obras: terças: e re fidos. i^ 

O auftor do livro Gefcbichte der Buchdruckerkunft (32) diz 
que Bonhomini era impreffor volante, e deixara Florença para 
exercer em Lisboa a fua profiffão até i5i4, Apefar dWo, 
não fe nos oíferece duyida que Bonhomini refidifle em Lisboa 
confiantemente até i5i4, não conhecendo edição alguma fua 
posterior áquella data, o que nos leva a crer que neíTe anno 
fallecêra. (33) 

Effeaivamente no feculo xv appareceram. alguns impres- 
fores volantes, >na peninfula, e o padre Mendez, na fua Ti- 
pc^rajia espanola menciona o faâo, dizendo que Arnaldo 
Guillen Brocar «anduvo volante ai fin dei íiglo xv, y. prin- 
cípios dei XVI, imprimiendo en diferentes lugares de Efpana, 
como fe puede ver fobre las imprentas de Pamplona, Alcalá, 
Logrofío, Burgos, Toledo, etc.,» mas em quanto a Bonhomini 
não encontramos veíligio da lua imprenfa volante. 



(3i) D'ella rara edição polTue hoje um exemplar, ■ que detidamente 
examinámos, o fr. Vifconde de Azevedo, e é o mefmo que fe encontra 
defcripto fob o n.° 212^ no Catalogo dos livros que foram do fallecido 
fr, João António de Soufa Guimarães — Porto, 1869. No Catalogo vem 
com a data de i552, provavelmente j)orque o catalogador não foube ler 
o anno da impreílao, que na fubícrípçao íipal fe encontra — Anno M, ccccc, 
e ij, — tomando a particula conjuóbva — e — por um 5. 

(32) Pietro Bonhomini aus Cremona, eoenfalls ein wandernder Ty- 
pograph, hatte Florenz verlaflen, um auch hier (Lisboa) feine Kunil bis 
i5i4 zu iiben. — Karl Falkenflein, obra citada, pag. 295. 

(33) Nas Afem. de Litt., vol. vm, pag. 126, dá-fe ainda como impreílo 
por Bonhomini o Breve memorial de Pecados, de Garcia de Refende, em 
i5i2 (aliás i52i, como fe diz na mefma obra, a pag. g^) e a Ordenaçam 
da ordem do juiíço, de 1 526. Ambas eilas obras foram impreilàs por Ger* 
mão Galharde. 
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A edição das Ordenações, por elle impreiia em i5i4, 
foi-lhe encommendada ainda em i5i3, como fe vê do fe- 
guinte alvará: 

c Thomé lopez nos t;emos mandado a João pedro que faça 

certos liuros de noífas hordenacoões e ham de fazer huum de 

> 

purganiinhos e porque hade começar- loguo a dita obra pêra 
que he neceflarío lhe dar os ditos purgaminhos uos mandamos 
que fe nefas cafas ouuer alguuns boons que vos lhos des pêra 
. yfo e quando os nom ouver vos lhos mandai comprar. E en- 
formarvoshes dos que avera mefter e. efes lhe dares e por 
efta fera levado em conta ao thefoureiro que os comprar o 
que fe moftrar por afento do efcripvam que cuftarom. Feyto 
em lixboa a xxiiii dias doytubro andre pirez o fez (fie) de 
mil v.*^ XIII — Rey. — ao feitor que de a João pedro os pur- 
gaminhos que ouver mefter pêra o livro das ordenaçooes e fe 
os nas cafas non ouver os mande comprar. > (34) 

. É notável que fó 49 dias depois de lavrada a ordem para 
receber os pergaminhos os foífe Bonhomini bufcar, como fe 
vê do recibo d'elle, paífado no verfo do alvará antecedente, 
e é do theqr feguinte: 

« Eu Joham pedro de Cremona digo fer verdade que Re- 
cebi per vertude defte alvará do feytor thome lopez contheudo 
nefte alvará dez duçias de pergaminhos pêra o livro das or- 
denações e por vos o Recebi da Joham excallante mercador 
burgalex em xii dias do mez de dezembro de i5i3 e por 
verdade aiynhey aqui de minha maão e* fica ao preíente em 
a maão do dito Joham efcallante. — Joham pedro de Cre- 
mona.j> (35) 

As edições que d'efte impreíTor conhecemos fão todas 
muito nítidas, os carafteres perfeitos, as tintas firmes e bem 



(34) Archivo nac. — Corp. chronoL, P. i, maç. i3, doe. 83t 

(35) Idem, ibidem. 
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diftribuidas. Ufou efte impreffor de dois colophons, (36) fendo 
um fingelo, como na edição do Regimento, e outras anterio- 
res; e outro com adornos, mas confervando o emblema ca- 
rafteriftico, como nas Ordenações, 

Temos por certo que Bonhomini pertencia a uma família 
notável de impreffores. Em 1476 eftava em Paris um Pas- 
quier Bonhomme (Sy) que imprimio as Chroniques de Saint 
Denjrs; e em 1484 Jean Bonhomme, irmão de Pafquier, era 
um dos quatro grandes livreiros da Univerfidade parifienfe. 

Temos prefente um exemplar das Decretales do pontifice 
Gregório ix, impréíTas em Paris Apud lolandã bonhôme — Jub 
Jigno Unicornis. M. D. xlvij, viuva de Thielmann Kerver, 
a mefma que niandou fazer a edição do Mijfale Carthujiefe, 
. — «Pariíijs inlpefis Jolãde bonhomme vidue fpeélabilis viri 
Thielmani Keruer, 1541 » e talvez defcendente de algum dos 
antecedentes. 

Também encontramos no Catalogue de la Bibliothèque de 
feu M. le Marquis de Morante, — Paris 1872, fob o n.** 3o2 
— Le Miroir politique, de Guillaume de la Perrière, Lyon 
i555, impreflb por Mace Bonhomme; e com o n.° 488 Le 
Pegme de Pierre Coujtau, impreflb pelo mefmo impreflbr e 
nefle anno. Em o mefmo Catalogue, com o n.° 437, ainda fe 
encontra— P^^Twa cum Jiarrationibus philofophicis, de Petri 
Coftalii, «Ludguni, apudMathiam Bonhomme, i555. ^a Ca- 
talogue de Trofl*, n.® viii de 1872, verti indicado para venda, 

(36) O colophon de Bonhomini compõe-fe de — um circulo, cortado 
na i>arte fuperior ao eixo por uma corda,* fobre a qual poufa uma cruz ; — 
dá-le porem a íingularidade de Arnaldo Guillen de Brocar, impreflbr 
em Pamplona por nns do feculo xv, ter ufado de colophon proximamente 
idêntico; e os impreflbres de Sevilha, também do leculo xv, Meynardo 
Ungut e focio Staniflau Polono, igualmente de um colophon compofto do 
circulo e cruz, mas eíta de dois braços. 

(37) Traducçáo franceza do apellido milanez Buognomini, João Pedro, 
em Lisboa, também traduzio ás vezes o apellido, dizendo-fé bonis homi- 
nibus, em latim, e bôo-homini, em quafi-portuguez. 

7 
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com o n.^ 4494) um livro intitulado De Natura aquatilium 
carmen, de F. BouíTueti, Ludguni, i558, impreíTo por M. Bo- 
nhomme, o mefino que em i556 ahi imprimira o Orlando 
Furto/o. 

Depois de 1 5 1 4 não nos confta, porém, que em Portugal 
exiítiíTe impreíTor algum de nome Bonhomme (Buonhomini) 
apefar dos parentes de João Pedro, impreffores como elle, 
continuarem a exercer a fua profiíTão em França. 



VII 

EDIÇÃO DE 1521 

Na primeira página o efcudo real, encimado de elmo, co- 
roa aberta, e timbre, e tudo mettido dentro de uma borda- 
dura, com quatro efpheras armillares ; a gravura, que é aberta 
em madeira, tem 27 centímetros de alto, e na parte inferior : 

€ O primeiro liuro das ordenações. » 

No rerfo o prologo, que é idêntico ao da edição de i5i4, 
exceptuando no íim, defde as palavras c Salvo fe depois fore 
feitas p nos ou por Reis noffos fubceffores, » etc. que foram fub- 
ílituidas pelas feguintes : 

«e capitolos de cortes ^ ate aqui fam feitos: faluo as 5 fe 

acharê efcriptas no 
cliurinho da noífa rolaçã q ora nouamete mandamos fazer: ^ 

por nos fera afi 
< nado : por^ pofto q fejã feitas antes deíla impreífam : e neftes 

liuros no fejam 



» • 
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€ encorporadas : mãdamos ^ fe guarde como ndlas for c5- 

theudo. » 
Na fegunda folha 

« Seguefe atauoada defte primeyro 
« liuro das ordenações. » 

e occupa a tauoada até a folha terceira. A folha quarta e pri- 
meira numerada começa • 

€ Do regimento do regedor da juftiça. 

« In nomine dfíi noftri Jelu xpi. 

« Começa opmeiro liuro das ordenações. 

« Titulo primeiro Do regim?to do re 
f gedor da juftiça na cafa da foprícaçam » 

» 

Comprehende efte livro i6o folhas, numeradas na frente de 
j a clx, com Ixxviij titulos, e no fim do rofto da última folha tem 
a feguinte rubrica do impreffor. 

« Aqui acaba opmeiro liuro 

« das ordenações. Foi impreflb em 

« ha cidade Deuora por Ja 

« cobo cronberguer 

« alemam. » 



O fegundo livro começa igualmente pela 

«Tauoada. 
« Seguefe atauoada defte fegundo li- 

turo das ordenações. » 

> 

Occupa a tauoada duas folhas innumeradas. Na feguinte, 
e primeira numerada : 



*" ♦ 



52 ARCHEOLOGIA ARTÍSTICA 

« Em q cafos os creligos e religiofos hã de refpõder. 

« Aqui começa o fegudo liuro. 

« Titulo primeiro. Em q cafos os cre- 

« liguos e religiofos ham de refponder : perante as julliças 

« feculares. » 

Folhas j a Ixix, numeradas na frente, comprehendendo / 
títulos. 

Na folha immediata, que é innumerada, a feguinte rubrica 
doimpreífor: 

a Aqui acaba o fegudo liuro 

« das ordenações. Foy impreífo em 

«ha cidade d'Lixboa por Ja 

« cobo cronberguer 

«alemam. (38) 



«abcdefghi. Todos fom quadernos : faluo 
« h que he quinterno : e i que he duerno. » 

Dá princípio ao terceiro livro o efcudo real, repetição da i.* 
eftampa, dizendo-fe em í)aixo da gravura : 

« Oterceiro liuro das ordenações. » 



(38) Em o noflb anterior trabalho dilTemos que efte livro fora im- 
preíTo em Evora, o que provocou reparos, aliás juíbficadiflimos, por parte 
da imprenfa. No artigo tranfcripto a pag. 6^ e que fe publicou no Jornal 
do Commercio de Lilboa, demos a raíao, aliás pouco fatisfatoria, da cau- 
fal do equivoco. Aqui novamente o raóliiicâmos, fendo para lamentar que 
num eítabelecimento público fe tolere num livro uma indicação, hoje re- 
conhecidamente errada, e que pôde induzir outros em êrro^ como nos fuc- 
cedeo, por acceitar como authentica aquella indicação viaada. 
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No verfo começa a 

« Tauoada 
« SegiJ^fe atauoada defte terceiro li- 
« uro das ordenações. » 

Occupa três folhas. Na quarta, que não é numerada: 

« O terceiro liuero das ordenações. 

c Titulo primeiro Das citações e 

« como ham de feer feitas. » 

Segue a numeração defde fo. ij. até folhas xcvj, compre- 
hendendo xc titulos; no verfo da última folha eftá a rubrica: 

« Aqui acaba oterçeiro liuro 

« das ordenações. Foi impreffo em 

« ha cidade d'Lixboa por Ja 

«cobo cronberguer 

« alemam. j^ 



Em feguida eftá a taboada do quarto livro, que occupa as 
folhas innumeradas. i.* e 2.* e o verfo da terceira, e começa 
aílim: 

« Seguefe atauoada defte quarto li- 

< uro das ordenações. % 

A folha feguinte, e primeira numerada, principia : 

a Da declaraçã da valia das liuras e doutras moedas. 

« Começa oquarto liuro. 

« Titulo primeiro Da declaraçã dava- 

«lia das liuras e doutras moedas.» 
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Segue-fe a numeração até folhas Ixv, e abrange Ixxxij tí- 
tulos; e na í^uinte, que não é numerada, a rubrica: 

c Aqui acaba oquarto liuro 

« das ordenações. Foi impreflb em 

« ha cidade Deuora por Ja 

«cobo cronberguer 

« alemam 



«aaaa b c d e f g h. 
« Todos fam quadernos faluo .h, q 
« he quinterno. » 

Antecede o quinto livro a 

« Tauoada. 
« Seguefe atauoada defte quinto li- 
«uro das ordenações. » 

Occupa três folhas innumeradas, e o rofto da quarta. A 
quinta, e primeira numerada, principia : 

• « Da ordê q ojulguador terá nos feitos crimes, 
« Começa oquinto' liuro das ordenações. 
« Titulo primeiro Da ordem que ojul 
« guador terá nos feitos crimes. » 

Abrange até folhas xcvij, e contém cxiij títulos-, 
A folha xcptij. tem a feguinte declaração : 

« E pêra que na impreffam d'eftas 
€ ordenações q ora mandamos imprimir fe nõ 
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poíTa acreçeíitar ne míngoar coufa algua : má 
damos que lhes feja dada fee e autoridade fen- 
do allinado no fim de todos cinco liuros por 
dous dos qtro deíebargadores feguítes : cõue 
afaber : ho doutor Joã cotri : e ho doutor Joã 
de faria: e ho doutor Pêro Jorge e hç liçeçiado Xpouã efteuêz: q[ 
pa elo ordenamos. E no íedo afinados por dous d'les como dito 
he: no lhe fera dada fee algua nê credito. E no fe poderá mais ven 
der toda aobra defl;es cinco liuros: q por qtro<^tosreaes. E vede 
doos algua pefiba por mais preço: pagara çe cruzados: ametade 
pa quê o acufar: e a outra metade pa os catiuos : e mais fera 

degra 
dado dous annos pêra aale* 

E eftes liuros fam cinco liuros: conue a faber. Primeiro. Segun 
do. Terceiro. Quarto. Quinto. E cadahuú deles leua os quader 
nos e folhas feguintes : conuê afaber. 

Ho primeiro liuro te vinte quadernos : cõuem afaber. abe 
defghiklmnopqrstvE todos fam qua 

^ernofe de oito folhas cadahuu. E tem .clx. fo. 
Ho fegundo té noue quadernos: conue afaber: a b c d e 
f g h i Todos fam quadernos de oito folhas cadahuu : tira- 
do .hi q tem dez folhas e .i. que te quatro folhas: e tem .Ixix. fo. 
Ho terceiro tem doze quadernos: conue afaber: a b c d e f 
g h i k 1 m Todos fam quadernos de oito folhas cadahui 
E tem xcvj. fo. 

Ho quarto tê oito quadernos: c5uê afaber: a b c jd e f g 
h Xodós fam quadernos de oito folhas cadahú : tirado .h. ^ 
tem dez folhas : e tem .Ixv. fo. 

Ho quinto tê doze quadernos: cõue afaber: a b c d e f g 
h i k 1 m Todos fam quadernos de oito folhas cadahu : ti- 
rando .m. que tê dez folhas: e tem .xcviij. fo. 
E aalem defto cada liuro tê fua tauoada d' todos os títulos q fe 

» nele conte: e aas qntas folhas fe achara cada titulo: emais ho prí- 
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« meiro liuro: no começo te hú prologo c5 as noffas armas de por 
« tugal. 

« Fim, 

A rubrica final do impreffor encontra-fe no verfo da folha 
xcviij, e é do theor feguinte : 

« Aqui acaba oquinto liuro das orde- 

« nações: Foi impreflb em ha cidade de Lixboa por 

« Jacobo cronberguer alemam : aos on- 

« ze dias do jnes de Março : an- 

« no de mill e quinhetos 

« e vimte ç huu 

« annos 



« Deo gratias. » 

O formato é in-folio, caraóleres gpthicos. Efta edição en- 
contra-fe geralmente dividida em dois volumes, compoílo um, 
dos livros I.** e 2.% e outro dos 3.% 4.° e 5.° O total das folhas 
é de 5o5, fendo 487 de texto das Ordenações, e 18 comprehen- 
dendo os roftos, prologo, tavoadas, fubfcripções. As paginas 
de texto compafto, defcontando cabeças e reclamos, teem i'38 
millimetros de largo e 2i3 de alto. 

Sabemos de dififerentes exemplares d'efta edição. Ha um 
na Bibliotheca do Porto, ao qual faltam as primeiras quatro 
folhas, a que devera ter a rubrica final do livro 2.°, que eftá 
manufcripta (39), e as duas da Tauoada do livro 3.® — Outro 
na Bibliotheca de Lisboa, fendo o 5.*" livro da edição imprefla 
por Germão Galharde. Outro na Bibliotheca eborenfe, e mais 



(39) Vej, a nota 38, 
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dois volumes, comprehendendo cada um fó os livros 3.% 4.* 
e 5.^ Outro na Bibliotheca da Univeríidade, com a Ordena-- 
çam da ordem do jut{0, de i526, no fim; e mais um volume 
comprehendendo os livros- 3-.**, 4.® e 5.^: e no depófito dos livros 
outro volume, com os i.^ e 2.** 

D^eftes exemplares todos apenas vimos o que pertence á Bi- 
bliotheca portuenfe, o qual eftá aílignado por João de Faria, 
não fe podendo averiguar o nome do outro defembargador que 
o affignou, por não eftar completa a folha. Temos porém vifto 
e examinado outros exemplares, fendo : um, que pertence ao 
fr. dr. João Vieira Pinto, com as affignaturas de Pêro Jorge 
e Chrijiovão EJtepes; outro do fr. António Moreira Cabral, 
com as affignaturas de João de Faria e Chrijiovão EJteves; 
outro, do fr. defembargador Manoel Francifco Pereira de 
Soufa, mas do qual o 5.** livro é da edição de Germão Ga- 
Iharde; outro, do fr. António Joaquim d^Oliveira Nafcimento, 
com as affignaturas de João de Faria e Chrijiovão EJteves; ç 
ainda outro exemplar, que pertence ílo fr. Vifconde d' Azevedo, 
affignado por Pêro Jorge e Chrijiovão EJleves, 



VIII 



JACOB CRONBERGUER 



Elle impreífor era allemão, como o indica o feu apellido, 
e provavelmente filho de outro, que teve officina em Nurem- 
berg de 1473 a i5i3. 

O que prefumimos feu afcendente, chamava-fe António 
Cobufger, Koberger, ou Koburger, e a feu propofito diz Karl 
Falkenftein o feguinte : « De uma velha e honrada família de 
Nuremberg, e filho dç Henrique Koberger, também muitas 



8 
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vezes chamado Coburger^ -e de Agnez Gioekengieflcrín, c 
chronologicainente o terceira, mas p>ela importância dos feus 
tarabalhos o primeiFo dos impreífores da fiia cidade natal. 
Amigo da fciencia e da arte, coniiderado,^ rico e fabio, ibube 
dar em pouco tempo ao feu trafego uma importância tal que 
já os feus contemporâneos o denominavam o Rei dos impres- 
fores, <tKòning ckr Buchdrucker». Tinha na fua officiíia díab- 
riamcnte em ferviço vinte e quatro prenfas, e mais de cem 
operários, occupados como typographos, revifores, imprefc- 
res, encadernadores, direftores e illuminadores. (40) Livreiro 
ao mefmo tempo^ firflentava cafas em Nuremberg, Francfort- 
fobre-o-Meno, Veneza, Hamburgo, Ulm, Augsburgo, Bafiléa, 
Erfurth, Vienna, e em outros logares, com empregados efpe- 
ciaes, não contando os armazéns correfpondentes; e até man- 
dava imprimir por fua conta em officinas alheias, como por 
exemplo á de João Amerbach, de Bafilea, e á de Jacob Sacon, 
em Lyon . . . Todas as luas obras fe diftinguem pela correcção 
e elegância, e contam-fe para cima de duzentas. (41) António 



(40) Edmond V^erdet, na fua Hiftorre du Livre en France, diz o 
feguinte, com referencia a eíle impreíTor: «De 1478 à i5jo, Antoine Ko- 
burger occupait vinte-quatre preíles à Nuremberg; il avait, en outre, des 
maeafins dans*feize ville» et des commis-voyaeeurs dans TEurope entie 



igafins dans feize viUe»et des commis-voyaeeurs dans TEurope entiere.» 
(41) A Bibliotheca nacional poíTue deite impreflbr lo edições, im- 
preíTas todas em Nuremberg durante o xv feculo, e íao as íeguintes : 
Bíblia facra — 1479. 
Speculum aureum, de Henricus Herp — 1481. 

Vita Chrijli, de Baptifta Platino — 1481. 
Summa tneologica, de Alexandre de Ales — 1482. 

Vita Chrijti, de Ludolfo de Saxonia — 1483. 

De proprietatibus rerunty de Bartholomeum Anglicus — 1402. 

Regijirum hujus operis libri Cronicarum, de Schedel Hartman, 

— 1494. 

Fortalatium Fidéi, de Alfonfus Spínola — 1494. 

Homiliarius Doâorum, fuper Èvangeliis de têmpora et Sanais, 

— 1494. 

Serynones de tempore et de Sanais, de Johamies Herolt — 1494* 

Traâaius varii, de Henricus Inílitor — 1495. 

Sermones alias hortulus regine de Sanais, de MefFreth — 1496. 






• 
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Koberguer morreu em i5i3... G. S» Waldau defcreveo a 
adividade d'efte homem extraordinário no feu excellente livro 
Ld)en Anton Ccburger^s (Vida de António Coburguer), Drefde 
e Leipzig 1786, in-S.**» (42) 

A propoíito de Jacob Cronberguer diz A. R. dos Santos 
na Mem. para ^ hijtor. da typogr^ publicada no voL vni 
das Memorias de Litteratura, pag. 119, o fegulnte: 

€ Era allemáo, e foi mandado vir a eftes reinos nos prin- 
cipios do feculo xvi peloTenhor Rei D. Manoel, que lhe fez 
grande honra e gafalhado, e lhe deu uma carta de privilégios, 
paíTada em Santarém aos 20 de fevereiro de ião8, pela qual 
lhe concedeu as honras de cavalleiro da fua cafa. Teve ofíi- 
cina em Lisboa e em Évora, com grande credito do feu nome; 
elle foi o que fez a primeira edição da fegunda compilação 
das Ch^denaçóes do fenhor rei D. Manoel, de i52i, da qual 
publicou o primeiro e quarto volume em Évora, e o fegundo, 
terceiro e quinto em Lisboa; efteve em Sevilha, aonde impri- 
miu em 1539 os quatro livros das mefinas Ordenações de 162 1, 
eftampando o quinto em Lisboa, terceira edição da fegundat 
compilação. > 

Vê-fe pois que o benemérito académico fó conhéceo de 
Jacob Cronberger a edição das Ordenações de i52i, apefar 



Lombardica hyjloria que a pleri/que Áurea legenda fanãorum ap^ 
ptllatur, de Jacobus Voragine — 1496. 

Sermones The/auri novi de tempore — 1496. 

Tultus de Oratore — 1497. 

Juvenaiis Sátira — 1497. 

Pojlilla fuper pfaíterium, de Hugo de Sando Claro — 1498. 

Trilogium anime, de Ludovicus Prufia — 1498. % 

Scriptorum in prtmum Ubrum Sententiarum — 1499. 

No catalogo de Brockhaus, de Leipzig, — 1871, dos Incunabeln^ etc, 
annunciaram-íe para venda 4 edições d^íle mefmo impreíTor; nos de 
TfoíT, n.» I de 1871, e alguns feguintes, apparecem relacionadas diverfas 
edições de A. Koburguer. 

(42) Karl Falkenftein—Gefçhichte der Bruchdruckerkuníl, Leipzig, 
1840, pag. i62-<i63. 
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do grande credito cóm què eíle ímpreffor exerceo em Lisboa 
e Évora a fua proíiflao. 

E nem podia ver mais edições feitas em Portugal por 
Cronberguer, porque até i52o imprimiu elle em Sevilha, onde 
teve officina, dá qual fahiram, entre outras, as obras feguintes: 

i5o4 — Odce in dei parce Virginis laudem—de António 
de Garrion. 

i5 1 3 — Los mor ales de S. Gregório — de AíFonfo Tavares 
de Toledo. 

i5i6 — Lamedor efpiritual — de Gomes Garcia. 

i5i9 — Summa de Geograjphia — de Martin Fernandes "de 
Encifo. 

i5i9 — Opus de Rerum Proprietatibus — de Bartholomeu 
Granville. 

i520 — Propallia — de Bartholomeu de Torres Naharro. 

i52o — Itenerario dei venerable varon Micer Lui\ Patri- 
cio Romano — de Chriftovão dos Arcos. 

Ha lacunas, e muitas, nefta relação, que mais nSo lográ- 
mos completar; mas por ella fe conhece onde e quando Jacob 
Cronberguer exerceo a fua proíiffão. 

Em quanto á edição de iSSg, da qual A. R. dos Santos 
diz ^ter Jacob Cronberguer impreíTo quatro livros em Sevilha 
e o quinto em Lisboa, foram todos impreflbs em Sevilha, por 
João Cronberguer. 

Todavia D. Manoel diftinguio eíle impreffor « quando em 
i5o8 o fizera vir a Portugal para imprimir as Ordenações do 
Reino 1^ como fe lê no Panorama, vol. ni da primeira ferie, 
pag. 267, em artigo quê traóla de Craesbeeck, e extrahido de 
uma memoria genealógica contemporânea, A diftincção vê-fe 
da feguinte carta regia: 

« Dom Manuell, etc. A quamtos efta nofa carta virem fa- 
femos faber que avemdo nos Refpeyto ao que em fua petiçam 
diz Yacobo cromberger alemam impremidor de lyvros e como 
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per nofo mandado nos veo fervir a eftes Regnos e quam ne- 
cefaria he a nobre arte de imprefam nelles pêra o bom go- 
verno porque com mais facellidade e menos defpefa os me- 
niftros de yuftiça poffam ufar de nofas leys e ordenações e os 
facerdotes poíTam adminiftrar os facraimentos da madre fanta 
egreya e querendo lhe fazer graça e mercê temos por bem que 
o dito Yacobo cromberger e todos os outros emprimidores de 
livros que nos ditos nofos Regnos efenhorios autuallmente. (43) 
uzarem a dita arte demprelam tenham e ajam aquellas mes-* 
mas graças privillegios liberdades e homras que ham e deuem 
aver os cavalleiros da nofa cafa per nos confirmados poíloque 
nom tenham cavallos nem armas fegundo ordenança e que 
por taes feiam tidos e ávidos em toda parte com tall entendi- 
mento que os ditos emprimidores que ora fam e per o tempo 
forem em eftes nofos Regnos e fenhorios que do dito privil- 
legio ouverem de gozar tenham de cabedall duas mil dobras 
douro (44) E mais que feiam criftaos velhps fem parte de 
mouro nem de 3mdeu nem fofpeita de alguma heregia nem 
tenham emcorrido em ymfamia nem em crime de leza mages- 
tade e doutra maneira nom porque afy o ei por mais ferviço 
de nofo fenhor e nofo e bem deftes nofos Regnos poUo perigo 
que pode aver de nellas fe femearem algumas heregias per 
meo dos livros que afy emprimirem. E mandamos a todoUos 
oficiaes e pefoas dos ditos nofos Regnos e fenhorios a que 



(43) Os impreflbres aue em i5o8 exerciam a fua arte em Portugal 
eram apenas o allemão Valentim Fernandes, de Moravia — e o italiano 
João Pedro Bonhomini, de Cremona. 

(44) Talvez e dobra cruzada, que valia 270 reis^ valendo então o 
marco de prata 19260. Sendo aílim, 2000 dobras repreíentavam o cabedal 
de 540$ooo, e o rendimento annual de 27$qpo'' reis^ por então baílante 
para um cavalleiro da cafa de el-rei fuítentar a fua dignidade. 

A dobra d'ouro valeria hoje 3$26i reis, e as 2000 =6. 582 $900 reis, 
ííto é, reprefentariam um rendimento annual de 329$ 100 reis. 

Ás dobras valedias e de França, também correntes em tempo de 
D. Manoel, tinham valor menor. 
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dia nofa carta for moftrada e o conhecimento delia pertencer 
que aos ditos ymprimidores que o dito cabedall e as mais 
coufas «teverem e delias uzarem em proll deftes noífos Regnos 
e fenhorios guardem o dito privillegio homras e leberdades afy 
e tam compridamente como em eíta nofa carta he conteúdo 
fem duvida n,em embargo allgum que a ello lhe feya pofto 
porque aíi he nofa mercê, dada em a nofa villa de famtarem 
a XX dias de fevereiro allvoro da maya a fez anno de nofo fe- 
iihor jhefu chrifto de mill e v* viii annos. » (45) 

Por efte documento fe infere que Jacob Cronberguer veio 
a Portugal em i5o8. Viria mefmo convidado, e expreífa- 
mente para imprimir as Ordenações, ainda por então não 
promptas para entrar no prelo, e por iífo talvez fe tomaífe 
a Sevilha, onde continuou a imprimir. Em i52i voltou, e im- 
primio as novas Ordenações, única obra impreífa por elle em 
Portugal, e de que temos noticia, d^entre as fahidas de prelos 
portuguezes no feculo xvi. (46) 

Prefumimos que Jacob Cronberguer falleceria em Sevilha 
em i528; d^eífe anno ainda, encontramos no Catalogue de 
la Bibliotheque de fetu M. le Marquis de Morante, Paris, 
1872, fob o numero 1776, o Ubro que traãa de las tllujlres 
tnugeres, de Bocado, que termina « la prefente obrajué aca- 
bada en la injigney muy noble ciudad de Sevillapor indus- 
tria y expenfa de Jacobo Cromberger Alemano, ano 1S28; 
e d^efte anno em diante começaram a apparecer as edições 
feitas por Juan Cronberger. Nicolau Ant., na, Biblioth. Hifp., 

(45) Archivo nac, — Chanc. de D. Manoel, liv. 5, fl. 6, v. Efte docu- 
mento já foi publicado na Sjynopfes, por nós, e não fabemos fe por alguém 
mais. Obtivemos nova copia ao Árch, nac,, e vae tranfcripto cOm a or- 
thographia do original. 

(46) Sem pretençóes de fazermos alarde de conhecimentos archeo- 
logo-bibliograpnicos, mas unicamente para reforçar o texto, declarámos 
que até ao prefente confeguimos obter nota de perto de 900 obras inir 
preífas em Portugal durante o xvi feculo, das quaes a mai<^ parte examit 
námos occularmente. 



ORDENAÇÕES DO REINO--SECULO XVI 63 

voL I, pag. 99, (ediçáo de Roma) no artigo relativo a fr. An» 
tonio de Guevara, menciona o Relox de Príncipes, dando-o 
como impreffo em i532 em 3evilha por Jacobo Cronberger 
— Hijjpali aj3ui Jacóbum Cromberger. Não encontrámos ain- 
da o livro, mas perfiiadimo-nos que ha equivoco na data, ou 
nome do impreffor. 



IX 



EDIÇÃO APOCRIPHA DE 1586 

Quando fe tem traétado das edições das Ordenações, tem-fe 
geralmente dito que Germão Galharde fez uma edição em 1 5 26, 
a qual terminara a 26 de julho d^eífe anno. Traâando do as- 
fiimpto, diífemos nós, em as Curiqfidades Btbliographicas — 
II — Ordenações do Reino, edições do feculo XVI: 

«Na Synopjis ChronoL, vol. i p. 269 diz-fe que em Lis- 
boa a 27 de julho de i526 acabara Germão Galharde a 2.^ 
edição da 2.^ compilação das Ordenações: no prologo d^ellas 
da edição de Coimbra de 1797, a pag. xxviii, diz-fe a mefina 
coifa, defignando egual data. Barbofa, na fua BibL Lus,, já 
diífera o mefmo, e outros o repetiram. O fafto foi conteftado^ 
e houve rafâo pâuu fel-o« 

« Deu origem ao engano a exiftencia de um exemplar, que 
nos perfuadimos único, e exiftente na Bibliodieca da Univer- 
íidade de Coimbra. 

« Junâo ás Ordenações de i52i encontra-fe encadernado 
um exemplar da Ordenaçam da ordem do jui![0, impreífo em 
Lisboa por Germão Galharde em i526. Barbofa, ou o feu 
pouco confcienciofo informador, tomou a data ou fubfcrípção 
final da última obra pela da fximeira, da qua^ fe contentou 
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com ver o rofto, bem como da última íe nâo cançou muito a 
ler a fubfcripção. 

« A Ordenaçam da ordem do jui^o é in- folio, impreífa em 
caraderes ditos gothicos, e apenas confta de lo folhas, ifto é, 
20 paginas. A fubfcripção finai é a feguinte, que tranfcreve- 
mos fielmente: 

— « Foi imprefla efta ordenaçam da ordem do juizo per 
mãdado delRei noíTo fenhor em a cidade de Lixboa. A vinte 
e fete dias do mes de Julho de mil e quinhentos e vinte e féis 
annos. Per Germam Galharde ^ Deo Gracias. » 

« A data é a melma que fe attribue á tal edição das Or- 
denaçôes do reino, 2.^ edição da 2.* compilação, e a que fe re- 
fere o defembargador Ferreira Gordo. 

« Perfuadimo-nos que não é precifo infiftir nem accrefcen- 
tar mais, para que fe elimine da lifta das Ordenações do Reino 
a edição de i526, que fó um equivoco produzio. » 

A efte refpeito, diz o Conimbricenje n."* 2476 de 1 5 de 
abril de 1 87 1 , em artigo no qual aprecia o noífo anterior tra* 
balho : 

« O fr. Tito de Noronha cometteu um grave erro, quando 

negou pofitivamente a exiftencia da edição de i526, feita em 

Lisboa por Germão Galharde, e a que chama edição apocri- 

j>ha. Sem duvida foi a iífo levado pelo que anteriormente dis- 

feram alguns efcriptores a tal refpeito. 

« Diz o fr. Tito de Noronha (iranf crepe a parte que re- 
produzimos.) 

_ « Em contrário do que diz tão afirmativamente o fr. Tito 
de Noronha, e d^aquelles que foram de igual opinião, pode- 
mos contrapor um volume, contendo os cinco livros das Or- 
denações de D. Manoel, impreífas por Germam Galharde, o 
qual temos prefente e que pertenceu ao erudito João Pedro 
Ribçiro. 

« No fim do primeiro livro d^eífa edição das Ordenações, 



« 

^0 "• 
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lê-fe o feguinte: — Aqui acaba o primeiro liuro das ordena- 
ções. Foi imprejfo em ha cidade de Lixboapor Germão Ga- 
Iharde. Francês. 

« Idêntica declaração fe lê no fim dos livros fegundo, ter- 
ceiro e quarto. 

« Falta-lhe a ultima folha, aonde deveria eftar a data, mas 
alem de ter no frontefpicio, por letra manufcripta do fabio 
João Pedro Ribeiro — Lisboa; Germam G olhar de, 27 de ju- 
lho de 1S26 — acrefce que neffe mefmo dia, méz e anno im- 
primiu Getmam Galharde a Ordenaçam da orde do jui^o, em 
igual typo, formato e papel. 

« Seja como for, o que não pode ter dúvida nenhuma é a 
exiftencia de uma edição feita em Lisboa por Germam Ga- 
lharde, porque a temos á vifta, apefar do fr. Tito de Noro- 
nha lhe chamar apocripha. 

« Já o efcriptor Jofé da Silva Cofta quiz conteftar a afifir- 
mativa de Monfenhor Ferreira Gordo, acerca da exiftericia da 
edição de i526. Dizia Jofé da Silva Cofta, que Monfenhor 
Ferreira Gordo fe havia enganado, porque tendo vifto um 
exemplar da Ordenação da ordem do jm\o (impreífo em 27 
de Julho de i526 por Germam Galharde), addicionado a um 
exemplar das Ordenações da edição de i52i, tomara por data 
da edição das Ordenações, o. que era de dififerente publica- 
ção. 

«Quem porém fe enganou foi o critico Jofé da Silva e 
Cofta, porque com quanto feja verdadeiro o fado, como ja 
occularmente tivemos pccaíião de verificar, de eftarem enca- 
dernadas em um mefmo volume as duas mencionadas publi- 
cações de 1 521 e i526; também é certa a exiftencia em fepa- 
rado, comoaífeverâmos, da edição das Ordenações por Ger- 
m^ Galharde.*. . . — Joaquim Martins de Carvalho. » 

Apefar porém do expofto, verificou-fe depois que a edição 

de Galharde não fora impreífa em i526, e o mefino fr. Joa- 
9 - • 



6C ARCHÈOLOGIA AR'^ISTICA 

quim Martins de Carvalho, por defcoberta pofterior, aflim leal- 
mente o declara (Conimbricenfe n.® 2484) Não fe fez, pois^ 
edição em i526, apefar do teftemunho de Ferreira Gordo, da 
audoridade de Joáo Pedro Ribeiro, e d$i afiirmativa dos que 
os feguiram. 

O equivoco nafceo effeólivamente de fe encontrar appenfo 
ao exemplar confultado por monfenhor Ferreira Gordo a Or- 
denaçam da Ordem do jui:{0, levando uma profunéloria ana- 
l3^e a tomar-fe por fubfcripção final das Ordenações a da obra 
junfta, equivoco provável, attendendo a que a Ordenaçam da 
Ordem do juyio é no mefmo formato e typo, e apenas confta 
de 10 folhas. 

Num exemplar das Ordenações, da edição de Germáo Ga- 
Iharde, que pertence ao fr. defembargador Moura, também fe 
encontra appenfa a Ordenaçam da Ordem do jujr^o. Na Bi- 
bliotheca eborenfe. ha outro exemplar, também com o mefmo 
appenfo. 



EDIÇÃO DE 1533 

No centro da página do rofto o efcudo real, gravura em 
madeira,' proximamente quadrangular, de 11 centímetros; na 
parte inferior do efcudo: 

« O primeiro liuro das or- ^ 

«denaçoês. Com preuilegio 
< real De fua altez^. » 



J 
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. Sejido tudo ornamentado com uma vinheta, na parte infe- 
rior da qual fe encontra a efphera armillar, divifa de D. Ma-^ 
noel, cintada com uma fita com a letra nSpes mea in Deo me. 
No verfo do rofto eftá o alvará de privilegio, paflado a favor 
de Luiz Rodrigues, livreiro d'elrei, alvará que occupa 26 linhas 
de texto, e é do theor feguinte : 



« Eu elrey faço faber a quã 

ttps efte meu aluara virem que por faber q dos 

« liuros das ordenações que elrey meu fenhor e 

€ padre que fanta gloria aja : mandou emprimir 

« nam auia ja ninhuuas pêra vender. E q mu3^as 

a partes tinha neçeíidade de as auer : eas nam achauã. Mandey 

« q Luís rodriguez meu liureyro êpremife outras taes como as 

« que ho dito fenhor fez de verbo a verbo fem mudar nem acreçen 

« tar: nem tirar ninhuúa palaura nem letra. E ey por bem que fejá 

« afinadas p ho licenciado xpouão efteuêz da efparguofa: do méu 

<i confelho e defembarguador do paço e pitiçoes: E per ho doutor 

4 Pêro Jorge: outro«fy do meu côfelho e chãceler da cafa do ciuel. 

« E as q por eles ambos forem afinadas : efas poderá o dito Luis 

« rodriguez vender per fy ou per quem elle ordenar. E fe comprirã 

« inteyramente aíTy como as outras que ho dito fenhor mãdòuim- 

« premir. Sendo taes huuas como as outras: fem nenhua mudãça 

« como dito he. E qualquer peflba que as vender: ou as teuer fem 

f fere afignadas per os ditos Xpouão eíleuez e Pêro jorge como 

« dito he. Será degradado por quatro annos pa os luguares dale. 

« E mais pagara dozenios cruzados para ho meu efprital de to- 

« dolos fandos da cidade de Lixboa. E efte meu aluara fera trela- 

« dado no começo das ditas ordenações. Fernã da cofta ho fez 

> > 

« em Euora a dezafete dias de Junho de mil e quinhentos e trin- 
«taetres. 
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«Aluara fobre os liuros das ordenações que uoffa alteza 
«mandou imprimir.» 

Na folha feguinte, também innumerada, eftá o Prologo, no 
qual D. Manoel determina que a nova compilação fe guarde e 
praâique e valha para fempre, revogando as anteriores orde- 
nações. Efte prologo é o mefino que fe encontra no verfo do 
rofto da edição de i52i, mas com baílantes dififerenças ortho- 
graphicas. 

Na terceira folha : 

«Seguefe atàuoada d^Ae primeiro 

< liuro das ordenações. » 

> 

E occupa a tauoada até a quarta folha innumerada. A fo- 
lha quinta, e primeira, numerada Fo. j, começa : 

< Do regimento do regedor da juítiça. 

« In nomine dni noftrí Jefu xpi. 

« Começa opmeiro liuro das ord'naçoês 

« Titulo pmeiro Oo regimeto do 

< regedor da juftiça na cafa da foprícaçam. » 

Gomprehende elle livro clx folhas numeradas de j a clx, com 
Ixpiij títulos, è no rofto da última folha tem a rubrica feguinte : 

« Aqui acaba opmeiro liuro 

« das ordenações. Foi impreflb em 

« ha cidade de Lixboa por Ger 

« mão Galharde. 

« Francês. » 



* 

I 
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O fegundo livro começa igualmente pela 

c Tauoada. 

< Seguefe atauoada defte fegudo li- 

f uro das ordenações, t 

A tauoada occupa duas folhas innumeradas. Na feguinte, 
e primeira numerada, principia : 

< Em q cafos os clérigos e religiofos hã de refpõder. 

c Aqui começa ofegudo liuro 

f Titulo primeiro. Em q cafos os cre 

c liguos e religiofos ham de refponder : perante as j,uíliças 

c feculares. 

Folhas numeradas -de j a Ixix, comprehendendo / títulos. 
Na folha feguinte, que é innumerada, a fubfcrípção : 

< Aqui acaba ofegudo liuro 

€ dos ordenações. Foy impreffo em 

c ha cidade de Lixboa por Ger 

c mam Galhard 

iFrãçes. 



labçdefghi. Todos fom quadernos : faluo 
€ h que he quinterno : e i que he duerno. 

Abre o terceiro livro uma gravura, repetição da do primeiro, 
excepção feita da cercadura, que é dififerente, e não tem a es- 
phera, e diz na parte inferior do efcudo real : 

« O terceiro liuro das or- 
cdenaçoês 



70 ARCHEOLOGIA ARTÍSTICA 

No verfo começa a . 

tTauoada. 
c Seguefe atauoada defte terceiro li 
c uro das ordenações. 

Occupa tudo três folhas. A immediata, principia : 

tO terceiro liuro das ordenações. 
» Titulo jMÍmeiro Das citações e . ' 
c como ham de fer feitas. » 

A numeração vae até folhas xc)^ numeradas todas menos 
primeira, que é innumerada. No verfo da última folha eílá a 
fubícripçáo: 

a Aqui acaba oterçeiro liuro 

t das ordenações. Foi impreífo em 

« ha cidade d' Lixboa por Ger- 

fmamGalhard. 

« Francês. » 



Seguidamente eftá a 

f Tauoada 

< Seguefe atauoada deíle quarto li 

c uro das ordenações. » 



Occupa duas folhas e o rofto da terceira. A folha feguinte, 
numerada j., priàcipia: 

« Da declaraçã da valia das liuras e doutras moedas. 

a Começa oquárto liuro. 
c Titulo pmeiro Da declaraçã da va 
a lia das liuras e doutras moedas. » 
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r 

Occupa efte livro Ixv. folhas, nuineradas na frente, e com- 
prehende Ixxxtj capítulos. Na folha feguínte, que é innume- 
rada, eílá a fubfcripção : 

« Aqui acaba oquaito liuro 

« das ordenações^ Foi impreflb em 

cha cidade de Lixboa por 

« Germã galharde. 



caaaa b c d e f g h. 
« Todos fam quadernos faluo .h. q 
« he quintef no. 

Na folha immediata eftá a 

« Tauoada. 

< Seguefe atauoada defte qnto li- 

curo das ordenações.» 

A tauoada occupa três folhas innumeradas e o rofto da 
quarta. A folha feguinte, numerada j., começa : 

c Da ordê q ojulguador terá nos feitos crimes. 

€ Começa oqnto liuro das ordenações 

« Titulo primeiro Da orde que ojul 

c guador terá nos feitos crimes. » 

Abranje xcptj folhas e xctij títulos. No rofto da fplha fe- 
guinte, numerada xcptij, encontra-fe reproduzida a declaração 
que eftá em folha idêntica na edição de i52i, falvo algumas pe- 
quenas mudanças orthograjiiicas. No verfo d'efta folha eftá a 
fubfcripção: 
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c Aqui acaba o quinto líuro das orde 

€ nações. Foi impreflb em açidade de Lixboa por 

tJacome crõberguer alemam: aos onze 

« dias do mes de Março: anno 

€ de mill e quinhentos : 

€ e vinte e huú 

tannos. 



« Deo gradas > 

Na folha feguinte, innumerada : 

€ É porque nefta impreflam deites liuros por culpa do impres- 

for vam 
«em alguuas ptes híia letra por outra: e aas vezes: híia letra 

fobeja : 
«ou minguada. E por nõ ferem de tanta fubílançia: para fe 

de todo auer 
« de correger hua folha: porem pêra nom fazer duuida: qndo 

f e acharê as 
« ditas letras erradas : em lugares que pareça : que muda : a 

feneficacam 
« as pus ao diante .íf. em que liuro : e as quãtas folhas : e regras 

vã : e f am 
« as feguintes. ec. » 

Seguem-fe depois as erratas, qufe pertencem, ao livro pri- 
meiro — 23 ; ao fegundo, — 1 5 ; ao terceiro — 22 ; ao quarto — 
19; ao quinto — 23. 

As erratas enchem três folhas e o roílo da quarta. 

O formato é in-fplio, carafteres gothicos, e comprehende 
a edição 5 1 o folhas, das quaes 487 de texto das Ordenações, e 
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23 de roftos, prologo, taboadas, fubfcripcões e erratas. O typo 
é mais alto e eftreito do que a da edição de Jacob Cronber- 
guer: as paginas compaftas de texto, fora cabeças e reclamos, 
teem 1 3o millimétros de largo por 226 de alto, ifto é, fão mais 
eftreitas 8 millimétros e mais altas 1 3 millimétros do que as da 
edição anterior. A impreflao é muito nitida, e differença-fe bem 
da anterior pelo typo, e pela côr da tinta, que é mais preta e 
luzidia. 

A fubfcripção final do último livro é também impreíTa por 
Germão Galharde, o qual a copiou, como fez o impreffor da 
edição de i539, ^^ ^^ i52i, fubílituindo o nome de Jacob 
pelo de Jacome, provavelmente por equivoco, ou por incorrec- 
ção, aliás vulgar nas edições quinhentiftas. 

Citaremos, para exemplo, a 2.* edição dos Regimentos da 
fazenda, impreíTa por Germão Galharde, o qual reproduzio 
não fó o texto do código, mas até a fubfcripção final do. im- 
. preífor da i.* edição « Acaboufe efte liuro dos regimetos e or- 
denações da fazenda delrey noíTo fenhor: per autoridade e 
preuilegio de fua Alteza: per Armão de Campos bombar- 
deyro do dito fenhor: em Lixboa aos .xvij. dias do mes de 
Outubro do anno do nacimento de noífo fenhor Jefu chriílp 
de mil e quinhentos e .xvj. annos. » e depois é que declara 
ter fido impreflb o livro « efta feguda vez : em a cidade d^Lix- 
boa em cafa de Germão galharde aos .xxv. dias do mes de 
Feuereyro de mil e quinhentos e quareta e oyto annos. » A 
igualdade do typo e da tinta não deixa veftigio de dúvida. 

Apefar de não terem data as fubfcripcões finaes dos livros, 
eftamos perfuadidos que efl:a edição das Orde7taçôes foi feita 
no anno em que fe paffou o alvará de privilegio a favor do 
livreiro Luiz Rodrigues, ifto é, em i533, vifto fer plaufivel 
que, não havendo nenhumas para'vender, como fe diz no al- 
vará, o livreiro que obteve o privilegio para a reimpreífão fe 

« 

10 



74 ARCHEOLOGIA ARTÍSTICA 

dâTe preffa a fazel-a, miefmo porque «muytas partes tinha ne* 
çefidade de as auer. » 

Eila edição com data detenninada foi deíconl^dda dosi 
bibliographos até ha bem pouco tempo : ha^ indicações va- 
' gas de uma edição de Germão Galharde, que fe dizia imfà-effa 
a 27 de julho de i526, data conteftada no opufculo* Curiofi- 
dades bibliographicas — // — Ordenações do Reino, edites áo 
XVI feculo, pag. 53 e feguintes, pelas rafões alli apontadas^. 

Pouco tempo depois da publicação das Curiofidadés, ap- 
pareceo no Conimbricenfe, n.® 2477, de i8 de abril- de 1871, 
um artigo do fr. Joaquim Martins dé Carvalho, no qual fe diz: 

«EdiçXo de i526 — Ha um exemplar (na Bibliotheca da 
Univerfidade de Coimbra) que tem na frente, por letra ma- 
nufcripta do fabio João Pedro Ribeiro, o feguinte: — De João 
Pedro Ribeiro — 2." imprefs, — Zx.* Germam Galharde.-^ 
27 de Julho 1S26. 

« Falta-lhe a primeira folha, apnde devia eftar a gravura, 
e em feguida a taboada. 

« Para fupprir eífa falta tirou João Pedro Ribeiro a gravura 
e taboada que eílavam no 3.^ livro, e veio coUocal-as no prin- 
cípio do volume. 

«No fim do i.% 2.**, 3.*^, e 4.*^ livros tem a expfefla decla- 
ção de haverem fido impreíTos em Lisboa, por Germam Ga- 
lharde. Falta-lhe a última folha. 

«O typo differença-fe bem do da edição de i52i; mas 
Germam Galharde teve o cuidado de fazer coincidir exafta- 
mente em todas as linhas ás mefmas palavras da edição an- 
i tenor. 

*" fNão fe pôde aprefentar a prova mathematica de que a 

edição é exaftamente de i526, por lhe faltar a última folha 
aonde devia eftar a data; mas iffo pouco importa, porque o 
effencial é faber-fe que é uma edição diíFerente das outras. » 



i 
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Em o n.** 2484 do meimo periódico, refcrindo-fe o fr. Mar- 
tins de Carvalbo ainda ao alTumpto, accrefcenta o feguinte: 

€ Encontrámos agora um volume das Ordenações que per- 
tencia ao cartório dó convento de Sanfta Cruz, impreffo por 
Germáo Galharde, e confiando fó. da i.° e 2.° livro; mas em 
compenfação, tem a folha do rofto, no verfo do qual fe acha a 
licença ao livreiro Luiz Rodrigues, datada de 17 de junho de 
i533, para poder fezer nova impreflao das Ordenações. 

« lílo veln alterar a data aflignada por João Pedro Ri- 
beiro; porque, apeíar de fe não poder- marcar data certa, por 
não termos o livro ídtimo, onde ella deveria eftar, é ícm dú- 
vida certo que a edição não pôde fer de i526, como fe fupjMi- 
nha, nem de qualquer outro anno anterior ao de i533, em 
que foi paffado o alvará. » 

Eftas notícias do Conimbricenfe vieram dar nova luz á 
queftão; e um acafo imprevifto, permittindo-nos alcançar um 
exemplar da. edição', falto de rofto é verdade, mas com as 
fubfcripções dos 5 livros, completou os fubfidios precifos e 
poffiveis para a determinação da data da edição, que aliás. fe 
não encontra no 5.® livro, como fe pôde ver da tranfcripção 
feita. 

Deduz-fe, pois, que fe não fez edição em i526, fendo a 
attribuida a eífe anno a imprefla, com toda a probabilidade, 
em i533. O impreíTor é o mefmo defignado por Barbofa, mas 
a data, indicada por João Pedro Ribeiro, é dififerente. Poderia 
ainda obje£tar-íe, dizendo-fe que a exiftenda da edição de 1 5 33 
Bão impedia a poíBbilidade de ter-fe feito outra em i526, mas 
a prefumpção não ^ plaxiíivel, 

Defcuberta a edição de i533, eftá perfeitamente detenni- 
nada a fucceflao das edições da nova compilação, e juftiiicadas 
as rubricas que fe encontram no fim da edição de i53g, na 
parte que dizem: «Terceira impreífam,? bem como o final 
da edição dè i565, que a diz cQuarta impreífam.i 
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D^efta edição conhecem-fe poucos exemplares, e completos 
fabemos de um fó, que pertence ao Ir. defembargador Manoel 
Francifco Pereira de Soufa. Na Bibliodieca eborenfe ha um 
exemplar mutilado, e outro, contendo fó os livros i.® e 2.®, 
fem rodo: na Bibliotheca da Univeríidade de Coimbra ha 
outro exemplar, e no depoíito de livros encontrou o fr. Mar- 
tins de Carvalho um outro, contendo apenas os livros 1 .** e 2.**; 
o fr. Marquez de Vallada tem os livros 3.% 4.% e 5.®; na Bir 
bliotheca de Lisboa ha um livro 5 .**, com que fe completou um 
exemplar da edição de 162 1, e o meímo fuccede a outro exem- 
plar que pertence ao fr. defembargador Moura. O noffo exem- 
plar, como já diíTemos, carece derofto. 

É digno de nota que principalmente os livros das Ordena- 
ções da edição de Galharde fe encontrem difperfos, fervindo 
em geral para completar exemplares de outras edições. 



XI 



GERMÀO GALHARDE 

Efte impreíTor, de nação francez, como elle fe diz no geral 
das fuás edições, foi um dos mais adivos e perfeitos impres- 
fores do feculo xvi. Começou a imprimir em Lisboa em 1620, 
e exerceo a fua prpfiflao durante quarenta annos, tendo nós 
conhecimento de 70 edições luas feitas durante dle longo pe- 
ríodo de adividade, além de umas poucas de leis avulfas, em 
geral de i folha apenas. 

Exiíle, porém, na Bibliotheca de Lisboa o exemplar de 
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um Miffal, defcrípto no Catalcgo das /ciências ecclefiasiicas 
— Supp. 8. 8, (47) que tem por titulo: 

« Miffale fecwtdimt confueíudinem Elborenfis ecclejia no- 
vi ter itnprejfum. » 

E na fubfcripcão final lê-fe: 

« Impreflum Ulixipone expeníis magiftri AntonH Lerm^ 
Elborenfis civitates libfarii per Germanus Galhardum. Anno 
íalutis nofi:re míUeífimo.jqpiijQgenteflimo nono. Prídie kalendas 
martii^ Deo gratias. » 

Forma parte da; fubfcripcão a declaração de que o mifial 
foi compofto pelos contos Lopo Fernandes e Luiz Martins, 
e revifto pelo eximio Lourenço, cantor da mefina fé, com li- 
cença dos cónegos. 

Não acreditamos que efteja certa a data, porquanto, fe 
fofie éxaâa, daria como refultado ter Germão Galharde exer- 
cido a fua profifiao mais 1 1 annos além do período conhecido, 
que }ái é largo, dando*-fe a fingularidade de não ter, durante 
1 1 annos, dado obra alguma á eftampa, em quanto que de 
i520 até ao anno do feu falleçimento accentuou a fua aftivi- 
dade pelas obras que fahiram dos feus prelos, e das quaes 
conhecemos grande numero, de anno a anno quafi fem inter- 
rupção. 

Talvez que o Miffale fofle dado á eftampa em 1529, tendo 
faltado na fubfcripcão a palavra vigejimo, anno em que tam- 
bém fe imprimio o Breviarium Jecundum morem et confue^ 
tudinem Romance Curice. 

Quizemos determinar a data do Miffale, fuppondo a que 
fe eficontra no livro inexafta, conhecendo o período em que 
os mencionados Lopo Fernandes e Luiz Martins foram có- 
negos em Évora; mas o livro das pofles começa- muito pos- 



(47) Vid. Jornal do Cotnmercio, n.® 525o, de 26 de abril de 1871, ^e 
onde extrahimos as indicações relativas a elle livro. 
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teriormente a 1529,'ífto é, em 1547, e ^^ partorio do cabido 
não fe encontrou veftigio d^aquelles nomes. (48) 

Exifte porém no Arduvo nacional uma carta regia paíTada 
a favor de um cantor, por nome João Lourenço, que fuppo- 
mos fer o exímio a que fe refere a rubrica do Mijfale. Por 
nos parecer um docomoito cmíofo^aqui a tranfcrevemos : 

< Dom Manuell etc. A quao^s 'eíla noík carta virem fa-* 
zemos íiàber que avemdo nosíxefpeitaaos muitos ferviijos e 
merecimentos de Joam Lourenço nofo camtor e como poc 
elo o devemos acrecentar em onra e coixijSiando dele e fua 
bondade e defquijneçam cpje nos iabera-muy bem fervir, é 
também como dele efperamos por-lhe fazemos graça e mercê 
por efta prefente carta temos por bem e lhe damos o oficio 
dé meftre da capela do' príncipe meu fobre todos muito amado 
e {Mrefado filho e qaefenxos e Xios praz que daquy em diante 
o feja e o firva è queremos e nos praz que ele aja dous oiili 
réis de moradia por mes alem da céuada ][x)r dia pagua fe^- 
gundo nofa ordenança paguo nas compras* de fua viitiaria. or-^ 
denada cada anno que he outro tanto quanto a meftré de noía 
capela e o avia f ei^nam Rodrigues por cujo falecimento lhe 
ora damos o dito oficio e mandamos ao nofo mordomo mor 
que o mande afy afemtar nos livros das nofas moradias e ao 
nofo adayam que meta em pofe do dito oficio de mellDe de 
capela como dito he e afy nos praz que goíe de todalas hon- 
ras graças mercês benefes int»efes e todolas outras onras do8 
nofos meítres das capelas pafadas e prefentes e para fua 



(48) Barbofa, quando fe refere ao cónego Luiz Martins, diz que « em 
vários documentos pertencentes a efta cathearai (de Évora) principalmente 
ao feu cabido, fe acha aílignado defde o anno de i4i^>» £ni quanto a 
Lopo Fernandes, conhece-o apenas pela edição dó Mtjffale. Falia áfi outro 
Lopo Fernandes^ profeíTor de jurifprudencia ce faria, e egrégia mente ins- 
truído nos preceitos da oratória, o qual, fendo juiz de fora em Santarém, 
congratulou em feu nome e no do feu povo a el-rei D. João iii è á rainha 
D. Catherina. Será o mefmo individuo? 
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guarda e noía lembrança Ibe maodamos dar efta no& carta 
per nos afynada e afelada de nofo feio pendente, dada em 
Lixboa aos treze dtas do mes de fevereiro díogo femandes a 
fez anno de mil. qiqnhentos vinte e umunnos o qoall vemcerá 
depois que o princepe tomar fua cafa.» (49) 

Ora, fendç efte cantor que elrer D. ^Manoel nozpeou mefti^ 
da capella do príncipe feurfiJhoomelmo que revio o Mijfcdtt^ 
o que nos parece i^aiiíivd^ porquanto é pouco natural que fe 
déflè a coincidência, de exiílireih na mefma epocha dois can- 
tores notáveis ambos com o nome de Lourenço, parece na-' 
tural que o cantor agraciado em i52i não foíle já eximio em 
iãog, o que nos refcx-ça a hjrpothefe de que o Miffcde não 
foffe impreffo nefle anno. 

O Jornal do Commercio, n.® 5255 de 2 de maio de 187 ly 
referindo-fe ás noflas dúvidas relativas á data do Miffale, diz 
o Icguinte: 

« Quer então o fr. Noronha que houvcífe erro de data, no 
próprio impreffor, o qual, lhe parece, fó começou os feus tra- 
balhos typògraphicos em Portugal no anno de i520. 

«Não entraremos neflk queftão, todavia, confeilamos quQ 
não nos faz pêfo o período de intervallo de i5o9 a i52d, para 
duvidarmos da authenticidade da data! Podia Galharde eAar 
aufente do reino, 'podia imprimir obras de que fe perdeffe a 
notícia, podem fer fuás algumas impreífões da epocha, que 
apparecem fem nome de impreíTor, nem data, podem ter 
exiftidò muitas caufas quç interrompeíTem os feus trabalhos, 
no prefupofto que foíTem interrompidos e não tendo algumas 
dúvidas acerca da impreffão da Chronica (5o) do triumpho 
dos nove, que alguns attribuem a Galharde, no anno de i5io.j> 

(4^) Arch* nacional — Liv. 39 da Chancelaria de D. Manoel, foL 20. 
No original lê-fe — diogo e famaes — corrigimos para diogo femandes. ' 

(3o) No Jornal citado lé-íe Chrencio, mas é manifello erro de im- 
preííao. 
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Poderia, eflFeftiVameritc, dar-fe o cafo de Galharde eftar 
aufente do reino defde iSog a i52o, mas não ha rafão plau- 
fivel que o auftorife a crer; e como fe explicaria o cafo d'effe 
impreíTor ter. vindo á Portugal em iSog, epocha em que então 
cá exiftiam três outros impreíTores, Valentim Fernandes, João 
Pedro Bonhomini, e Herman de Kempis, e depofâ fe aufen- 
taífe, para depois recomeçar novamente onze annos depois a 
exercer a fua induftria? E, durante efie período de aufencia 
do reino, era provável que o impreffor exerceífe a iua indusn 
tria em alguma parte, deixando veftigio dWo," o que aliás 
ainda não encontrámos. - 

Em quanto a« imprefloes da epocha que apparecem, fem 
nome de impreíTor nem data, ferão pouquiíGmas, fe é que 
exiftem, as que fe poíTam dar como impreíTas entre i5og e 
i52o; e, ainda aílim, a individualidade artiftica;de Galhardo 
é bem carafteriftica para que fe deixaíTe de conhecer muitas 
edições fuás, embora anonymas. 

Relativamente á Chronica 11 amada el triumpho de losi 
nueve de la fama, dada como imprefla por Galharde em i5io 
por António Ribeiro dos Santos, Mem. da Liti., vol. viit, 
pag. I IO, eftá hoje fobejamente averiguado, á vifta do tefte-i 
munho de Brunet, e d'um exemplar mefmo da obra, que não 
foi impreíTa naquelle anno, mas no de i53o. Citar-fe ainda 
a Chronica de los nueve, dando-fe-lhe a data de i5io depois 
do que diz Brunet, do que fe lê no voL i, pág. 269, áo DicCj, 
Bibliographico, é aprefentar como prova um teftemunho fem 
valor, (5i) ' 

(5i) Occorre-nos ainda lembrar que Barbofa Machado, na Bibltofh, 
Lu^it.f (Lisboa, 174 1), vol. i, pag. SSy, náo obftante o incorreólo <ia notí- 
cia, dá a Chronica impreiTa em i53o; e Nicolau António, na Bi6l. Hifp,, 
(Roma, 1672), vol. i, pa^. 124, apeHar de não defignar a data da impreflao, 
diz que a obra fora dedicada a D. João ra, que, como fe fahe, fucçedeo a 
feu pae em i52i. O teftemunho de António Ribeiro dos Santos, que dá 
a obra impreíTa em i5io, náo tem, nefts cafo, valor algum, nem fabemos 
para que urva mencionar-fe. 
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Parece-nos, pois, que GermSo Galharde fó começou a 
imprimir em Lisboa em i52o, devendo portanto a data do 
MiJJale íer pofterior a eCfe anno, apefar do que fe lê no 
exemplar exiftente na Bibliotheca de Lisboa. 

Em i53o veio a Coimbra, por convite de D. Dyoniíio de 
Moraes, prior crafteiro do convento de Sanfta Cruz, para 
fundar a imprenfa do convento, e ahi neíTe anno imprimio o 

fL Reportório para fe acharem as matérias no liuro EJpe- 
lho de confciencta. ho qual pêra que fe entenda hefeytofe- 
gundo hordenança do liuro .s. per tratados Capitulos e Par- 
rafos.^ 

É um folio, de 6 folhas innumeradas, carafteres gothicos; 
e encontra-fe.appenfo ao Efpejo de confciencia, impreflb em 
Toledo, em i525, por Gafpar d' Ávila.- O Reportório tem no 
fim a feguinte fubfcripção: 

« Empremiofe per Gefmão Galharde frãces na muy nobre 
e fempre leal cidade de Coymbra no mofteyro de Sanfta ^ 
per mandado do Prior Crafteiro e conuento delle : aa honrra 
e louuor de noflb fenor Jefu Xpo aos noue dias do mes de 
Agofto do anno do feu nacimêto de mil e quinhentos e trinta. 
Laus deo. » 

Na Bibliotheca pública de Lisboa exiftem hoje dois exem- 
plares; um, encadernado conjuntamente com o Efpejo, com 
o n.^ 624, e foi, fegundo fe lê no rofto, da Communidade de 
Belém; e outro, que tem o, n.° 21 17, modernamente adquiri- 
do, que pertenceo, fegundo a infcripção que tem no alto da 
primeira pagina, á Livraria de S.*^ Cru^ de Coimbra. Pro- 
veio do depolito dos livros dos conventos em Coimbra. 

Naquella cidade imprimio Galharde, no anno immediato, 
os feguintes livros, que faibamos : 

— « "Brepiarivm fecundum vfum ecclefiae S. >íí Colimbri- 
cejis. • 

— « Liuro da regra eperfejrçam da conuerçam dos monges. 
11 
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— « oánaleãQ da recreação. 

— « zMemorial de cõf exores, fey to p^ kí frade Jeronjrma. 

— « Traãados de Amizade, Paracig^xos, tradu:[idQs do 
latim. 

Em iSJ^^^ava Germao Galharde já em Lisboa, onde 
continuou imprimindo dififerentçs obras, fendo nomeado tm- 
preflbr régio, pelo menos, em 1544. 

Nas oWi^w, da Litt., vol, vni, pag. 117, diz António Ri- 
bçiro dos Santos que Germao Galharde « veio a fer impreífor 
régio defde o anno de i536, ou talvez antes;» e Falkenftein 
na Gefchtchte der Buchdruckerkunji no artigo refumidiffimo 
çm que trafta de Portugal, diz, com referencia a efte impres- 
for: «A çUe (a Bonhomini — i5i4) feguio-fe Geraião Ga- 
lharde, que já em iò%% tinha o titulo de impreífor régio.» Con- 
feirámos porém que não nos recordámos de ter vifto obra 
lalguma, fahida anteriormente a 1544 da oíficina de Germao 
Galharde, na qual elle fe diga imprejfor regio^ mas fimplcs- 
mente — Germao Galharde impremidor, ou france^, atéínelmo 
em edições officiaes, como por exemplo nas feguintes : 

i526 — Ordenaçam da ordem do juys[o~G^rniam Ga- 
Iharde. 

153^---- Ordenações — Germam Galharde Frãccs. 

i539 — Capiíolos de cortes — -Germã Galharde emprcmi- 

dor. ' 

ib%^-^Ley — deteraiinando que os défembargadores te- 
nham efludado doze annos ao menos na Univerfidade de 
Coimbra depois de ferem grammaticos — Germao Galharde 
empremidor, 

i53g — Ley Jobve opam quefe vide fiado — Germao Ga- 
lharde empremidor. 

iSSg — Ley que declara o comprimento que ham de ter as 
ef padas — Germao Galharde empremidor. 

154a — oArti^os dasjyjas — germã galharde empremidor. 
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• 

Também é certo que pofterior a 1644 muitas vezes dei- 
xou Germâo de intitular-fe impreflbr régio, dando-fe a íingu- 
laridade de logo no aiino feguinte, na Ccronka delprícip^ d6 
FlorâdOy fe dizer lim|Jefinente imprejjúr (ílibros; e em va- 
rias impreffões offidaes, feitas depois de 1544, egu^lmente fe 
não denomina impreflbr régio, taes como nas feguintes: 
•Q(egimento e ordenações de fazenda — 1548. 

Ley relativa á venda de farinha -^i 5 57* 

Lejr fobre as efpadas de mais de marca — 1557. 

Lçjr fobre os arcabuzes pequenos — 1557. 

Lejr fobre os rendeiros d'elrei— 1557. 

Ley fobre a fucceffão dos morgados — 1557. 

Ley fobre o dinheiro ouro e prata que fe leva para fora 
do reino — 1557. 

A data do fallecimento de Galharde determina-fe pela fub- 
fcripção que fe encontra no Reportório dos tempos, de 1660. 
No roílo d'efta edição lê-fe: — «Foy impreflb.em Lisboa em 
câfa de Germão Galharde. Anno i56o. » — No final, porém, 
da obra, lê-fe: — « Acaboufe o Reportório dos tempos . • . o 
qual foi impreflo em a muy nobre e fepre leal cidade de 
Lixboa, em caãi da viuua, molher que foi de Germão Ga- 
lharde ^ fanâa gloria aja. Anno. i56o. » 

António Ribeiro dos Santos, Mem. de Ldtt., vol. vin, 
pog. 119, diz que Germão Galharde fallecêra em i565, men- 
cionando até as Conjlituiçôes do bifpado de JEpora como im- 
prefl*as por elle e nefle anno. Ambas as afirmativas fão inexa- 
élas, vifto que o impreflbr de que fe traéla era já morto quando 
fe concluio a edição do Reportório dos tempos, em i56o; e as 
ConJHtuiçoes, cuja impreflao lhe attribue, foram impreflas em 
Évora por André de Burgos. 
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Aproveitamos a occafião para raâilicar os faálos,. relati- 
vamente a termos afi&rmado que na Bibliotheca nacional não 
exiftia o Mijfale Èborenfe. Encontráramos a indicação do 
livro nsi Biblioth. LufiL, artigos — Lopo Fernandes — e — Luiz 
Martins—; em António Ribeiro dos Santos, Memor. para a 
hijt. da typogr.portug. nosfecul. XV, e XVI, pag. 98, e tam- 
bém no Diccion. Bibl., vol. vi, pag. 208. A indicação inicial 
talvez tiveffe vindo de Barbofa, que fe poderia ter equivocado, 
o que por então nos pareceo, viílo que fendo a edição feita 
em i5o9, fó com esforço a poderíamos attribuir a Germão 
Galharde. G^mo fe dizia exiítír o' livro na Bibliotheca nacio- 
nal, efcrevemos ao noíTo amigo Joaquim de Vafconcellos, en- 
tão em Lisboa, o qual nos affirmou não exiftir alli tal livro, 
e guiados por efta indicação, tirámos as conclufões que nos 
pareceram opportunas. 

O Jornal do Commercio, depois, aífegurou que .0 Mi£ale 
exifte na Bibliotheca nacional ha muitos annos, etc. Pareceo- 
nos, extraordinário ifto, e por effe motivo efcrevemos a feguinte 
carta a Joaquim de Vafconcellos : 

« S. G. Porto 4 de maio de 1871 — Meu am.** 

« Quando o encommodei, pedindo-lhe efclarecimentos re- 
lativamente ao Mijfale, de iSog, que fe dizia exiílir na- Bi- 
bliotheca de Lisboa, refpondeo-me o meu amigo, em carta 
de 25 de dezembro de 1870: 

— « • . . pedi o Mijfale eborenfe, que depois de aturadas di- 
ligencias durante perto de três quartos de hora. . . não appare- 
ceu! Até o CaíTaífa entrou nas bufcas, mas em vão; exami- 
námos o catalogo moderno, e lá eílavam muitos MiJJaes de 
diverfas datas e cidades, menos o defejado; até recorremos 
ao catalogo antigo de 1779, mas nada dizia, nem no fupple- 
mento . . . mas o que é certo, é não eílar elle mencionado nem 
no novo catalogo, nem no antigo fyílematico de 1 799. » — 
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«Levado por efta fua informação, affirmei, a pag. 54 do 
opufculo 11 das Curiosidades bibliographicas, que em balde, fe 
procurara na Bibliotheca o livro, o que me levava a pôr em 
dúvida a exiílencia d'elle. 

« O Jornal do Commercio^ n.** 525o de 26 de abril do cor- 
rente anno, referindo-fe á minha dúvida, diz: — a bibliotheca 
nacional ha muitos annos poffue o exemplar que pertenceu á 
livraria de D. Francifco Manoel de Mello, e em dezembro 
de 1S70 já portanto aqui eftava, e tinha o feii bilhete incluido 
no maíTo d^elles, fob o titulo Suppletnento das Sciencias eccle- 
Jiajiicas, e eftava no fupplemento por fe terem encorporado 
nos da cafa os bilhetes da livraria de D. Francifco Manoel 
de Mello. — 



* « — É evidente que foi pouco diligente a peífoa que fez as 
indagações, na bibliodieca nacional, acerca do Mijfale Ebo- 
renfe, aliás ficaria fabendo que exiftia o exemplar de que te- 
mos dado notícia, e o fr. Tito de Noronha não teria encor- 
rido no erro devido a uma fuperficial indagação. — 

«Caufou-me eftranheza ifto, e numa carta que dirigi ao 
Commercio, e foi publicada em o n.** 5255, de 2 de maio, 
tranfcrevendo o período de fua carta, fiz ligeiras confidera- 
ções, a que neífe meímo numero fe refpondeo, dizendo-fe alli : 

« — Emquanto a não fe haver encontrado o Mijfale Ebo- 
renfe, na bibliotheca, procurámos informar-nos, e; foubemos 
que fe pedira com a indicação de fer impreífo em Évora, e 
que por efte motivo fe confiderou que não era o exiftente o 
que fe procuríava. 

« — É fora de dúvida que o livro eftava na bibliotheca, e o 
bilhete na fala refpeftiva, em um Suppletnento á fala das Suc- 
cefloes Ecclefiafticas, e entre elles os dos livros que pertence- 
ram á livraria de D. Francifco Manoel de Mello. — 

« Efta explicação também me parece aífás fmgular. Não lhe 



86 



ARCHEOLOGIA ARTÍSTICA 



fallei em edição de Évora, e até me parece que o nome d^effa 
cidade, onde a imprenfa entrou fó muito depois, não pode- 
ria levar a procurar fem reparo um livro que fe diffeíTe im- 
preflb em lõog, 

« Creio que ha grande confiiíao em tudo ifto, e portanto pe- 
ço-lhe nie efclareça, cafo poffa, não para remir-me da culpa 
.^e ter affegurado a não exiftencia de um livro que ha muitos 
anííos eftá na bibliotheca, mas para ficar fabéndo os motivos 
que me levaram a commetter a culpa, e induzir em erro ô 
público. 

«Greia-me — am.** etc. Tito de Noronha.» 

O fr. Vafconcellos refpondeu-nos o feguinte: 

«Meu amigo — Porto, 5 de maio de 71. 

«Apreífo-me a refponder-lhe. É bem exafto tudo quanto 
diz e tranfcreve, porque tenho os faftos bem prefentes na 
memoria, e por iífo eftranho deveras ô que acabo de ler no 
Jornal do Commercio de 26 do paflado. 

«Parece-me que é impróprio qualificar de «pouco dili- 
gente» (Jic) quem procurou um livro durante ^/^ de hora, e 
fazer pagar aíQm, por conta alheia, a defordem em que eftão 
os catálogos da Bibliotheca Nacional, porque o mefino Jòr- 
nal do Commercio aífirma que o livro eftava mencionado no 
catalogo Methodico da Liturgia, mas «/em data, nem logar 
de imprejfão, nem nome de imprejjbr. » Ora efta declaração 
efpontanea não faz de certo o elogio da noíTa primeira Biblio- 
theca, e explica o refultado negativo das minhas bufcas, das 
' do empregado, e das do fr. CaíTaíTa. 

«Eu não pedi o Mijjal como impreflb em Évora, e eífa 
afirmação do noticiarifta do Jornal do Commercio é, ou um 
fubterfiigio para explicar a defordem dos catálogos. da Biblio- 
theca, ou uma informação falfa que lhe foi dada. 

« Não podia pedir o Mijfal como impreífo em Evofa, por- 
que a fua carta nada dizia a eíTe refpeito, e eu a levava na 
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mSo quando pedi o livro. limitei-me muito de propoíito ás 
fuás informações, mefino. porque fe traftava de um livro pouco 
conhecido, e não convinha cauíar confufões com nomes ou 
datas hypotheticas ; fuftento, pois, tudo quanto lhe efcrevi, e 
pôde ufar aífoitamente d^efta nova jdedaraçâo como quizer, 
porque me ^parece, e o amigo deve nifTo concordar, impró- 
prio que vhh jornal qualquer venha, fob o pretexto doproíec- 
donijmo proverbial a todas as noífas miferías públicas, qua- 
lificar -át pouco diligente e de indagação fuperficiãl uma bufca 
que durou ^/^ de hora, porque certos catálogos da Bibliotheca 
Nadonal não ufam do luxo de datas, nem de logar de impres- 
/áííV nem de nome de imprejfor. 

« Qualquer fimpdes amador em coifas de bibliographia con- 
cordará que é impoffivel ver claro com tão pouca luz ! 

tDifponha fempre do feu — amigo e ob.*^ — Joaquim de 
Vafconcellos, 

ff P. S. Agora reparo que o jornal diz ter a catalogo a' 
data «efcripta a lápis». É também uma innovaçâo, provavel- 
mente para dar na vifta; ifto pouco importa, porque o effen- 
cial da queftão fica em pé. » 

Depois do expofto, abfteino-nos de confiderações imper- 
tinentes. 
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EDIÇÃO DE 1559 



Em i533 paíTára el-rei D. João ni alvará de licença a 
Luiz Rodrigues, feu livreiro, para fazer a reimpreffão das Or- 
denações. Do privilegio fez ufo o livreiro, imprimindo, em 
cafa de Germão Galharde, a edição de i533. Tendo-fe porém 
efgotado a edição, por pouco mimerofa talvez, ou outra raíao 
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que não podemos conhecer, mandou o livreiro, auâoriiado 
ainda pelo alvará de licença que lhe fora concedida em i533, 
fazer nova edição a Sevilha em iSSg. 

Parecerá talvez extraordinário que fe mandaffe fora do 
reino fazer a edição, principalmente fabendo-fe que Luiz Ro- 
drigues teve prelos. Efte impreffor, porém, fó abriu officina 
em iSSg, e provavelmente depois da edição feita: mais obfer- 
varemos que nelíe tempo a imprenfa eftava entre nós. pouco 
derramada, havendo apenas, em Lisboa, a officina de Ga- 
Iharde; em Coimbra, a dos Cónegos de Sanóla Cruz; e em 
Braga, a de Pedro de la Rocha. E era a epocha pouco atra- 
hente, attendendo a que em i536 fe eftabelecêra o tribunal 
da Inquiíição, que pelo menos defde lõSg começou a domi- 
nar a imprenfa. 

A edição fez-fe, pois, em Sevilha, e d'ella daremos a des- 
cripção. 

' Óccupa a primeira pagina uma eftampa, limilhante á da 
edição de i52i. Na parte inferior da gravura diz: 

« O primeiro liuro das ordenações. » 

No verfo da folha encontra-fe o alvará de 1 7 de junho 
de i633, datado de Évora, e é o melmo que fe encontra na 
edição de Germão Galharde, e nós reproduzimos (pag. 67). 

As folhas fegunda, terceira e quarta comprehendem o pro- 
logo e tavoada. 

O livro I .** começa na folha numerada i, e acaba no refto 
da folha clx; no fim d'ella eílá a fubscripção: 

c Aqui acaba o pmeiro liuro 
^ « das ordenações. Foi impreffo em 
a ha cidade de Seuilla em ca 
« fa de Juã crobei^er. » 
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A taboada do 2.^ livro occupa duas folhas innumeradas; a 
numeração começa depois em folha f e fegue até o verfo da 
folha Ixix. 

Ha depois uma folha innumerada, com a rubrica : 



c Aqui acaba o fegundo liuro 

« das ordenaç«s. Foy ímpreflb em a 

* «muyto nobre e muyto leal çida- 

«de de Seuilla em cafa de 

«Juan crõberger. 



cabcdefghi. Todos fom quademos, 

f faluo h que he quinterno : e i que he duemo. » 



Segue-fe a taboada, que occupa 3 folhas innumeradas. 
O corpo do livro começa a folhas i e acaba no verfo da xcvú 
onde eílá a fubfcripção: 



cAqui acaba oterceiro liuro 

« das ordenações. Foi impreíTo em ha 

c mu3^o nobre e leal cidade de 

c Sevilla em cafa de Joan 

« crõberger. : . » 



O quarto livro tem duas folhas innumeradas com a ta- 
uoada, começa a numeração a folha i e fegue até o verfo da 
folha Ixv. Segue depois outra folha innumerada, coni a fub- 
fcripção: 
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cAqui acaba O quarto liuro 

a das ordenações. Foi ióipreBb em a 

«muyto nobre e muyto leal çi- 

c dade de SeuiUa em cafa d^ 

« Juan cronberguer. 



caaaa bbbb cccc dddd eeee Iffiff gggg hhhh 
« Todos fam quademos falub ;h. 
«que he quíntemo»» 



A taboada do 5.** livro occupa três folhas innumeradas e 
o rofto da quarta.' Começa o corpo do livro a folhas t e fegue 
até o verfo da folha xcpii. 

Na folha immediata, numerada xcviij, repete-fe o alvará ' 
que fe encontra em folha idêntica na. edição de i52i, affignado 
por Pêro Jorge e Chriftovão Eôeves. No verfo da . fcdha a 
rubrica: 

« Aqui acaba o quinto liuro das 

« ordenações. Foi impreíTo em ha cidade de Lix 

« boa por Jacobo • crõberguen alemão : aos 

«onze dias do mes der Março. An-* 

cno de mil e quinhentos 

ce ;xxj^ annos 

(.:.) 

«Deo gratias. 

«Terceira impreffam. M. D. xxxix. annos. » 



Seguem-fe depois mais duas folhas, innumeradas, de erra- 
tas. Diz-fe no rofto da primeira: 
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< E porque neRs, impreí&m deftes 
c cinco liuros por culpa do impreifor vay em alguuas partes huua 
« letra por outra : e aas vezes hua letra fobeja ou minguada. 

E por 
« non ferem de tanta fubftancia pêra fe de todo auer de tirar huua 
« folha e poer outra : fe declara aqui os erros das ditas letras nos 
c lugares que mudão e íignificaçam por tirar duuidas. E fam as 
« feguintes : » 

T * 

^Segue depois a defcripçâo das erratas, que ÍSo para o 
livro 1.^,-^4.*; a.% — 6; S.^-r-g; 4.% — 6; 5.% — 18. 

Nos reclamos das folhas de erratas novamente fe repete: 

«Terceira impreflam de iSSg» 

« 

O formato é também em folio, caracteres íimilhantes aos 
da anterior ediçáo. Comprehende ao todo 607 folhas. A im- 
prefíao é menos perfeita do que a de 1 5 2 1 . 

A fúperficial leitura da rubrica do quinto livro, que é per- 
feita cópia da edição de i Sai, até na data, deu caufa a fup- 
por-fe impreíTo dfe livro em Lisboa, o que não ha raíão que 
auftorife. 

Exiftem exemplares d^efta edição, que faibamos, um na 
Bibliotheca portuenfe; dois na da Univeríidade de Coimbra, 
dos quaes um carece de rofto^ e no depoíito de livros que fo- 
ram dos conventos um exemplar dos livros i.** e 2.® Na Biblio- 
iheca nacional (Lisboa) exifte um exemplar, do qual o 5,® livro 
pertence á edição de Galharde. Em mãos de particulares fó 
conheço o exemplar que poffue o fr. dr. Francifco Jofé de 
Azevedo Coutinho Júnior, do Porto. 

Lord Stuart polfuia dous exemplares d'efta edição, defcri- 
ptos no catalogo dos feus livro^r O n."" 2623, que foi retirado, 
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e o n.^ 4319, que foi vendido por 10 libras 10 foldos (47$25o 
réis). 



XIII 



JOÀO CROUBERGUER 

Suppomos que efte impreffor foffe filho de Jacob Cronber- 
guer, que teve prelos em Sevilha, e do qual já tradámos. ^Ef- 
feótivatnente não encontrámos ainda obra alguma impreííà por 
Jacob além do anno de i528, tendo notícia das feguintes, im- 
preíTas pofteriormente áquella data, e que trazem o nome de 
João Cronberguer : 

1628 — Abecedario efpiritual de las circunjtancias de la 

PaJJion de Chrifto Nuejiro Jenory oiros myjte- 

rios — de Francifco de Ofuna. 
1628 — Lumbre dei Alma — de Juan de Cafalla. 
i53o — Expojitio Threnorum, id ejt, lamentationem Hie- 

remice — de Pedro Nunes Delgado. 
i53o — Arte de canto llano — de Juan Martinez. 
i53i — Os três livros do imperador SMarco oâurelio — de 

Gonçalo Hemandes de Oviedo. 
i534 — Crónica de Efpãna abreviada — de Moffen Díego 

Vallera. 
ibiT—Arithmetica — de Ortega. 
1537 — Vita Chrijii dei Cartuxano — de fr. Ambrofio de 

Montelino.' 
1539 — Ordenações — de el-rei D. Manoel. 
1541 — Las meditaciones & foliloquios y manual dei bie 

auêturado Sant Augujiin. 



j 
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1541 — De Honeftáte rei militarís, qui infcrihitUr Demo- 
crates — de Juan de Geneíio de Sepúlveda. 

i543 — Efp^o de la an\fciencia para todos ejiados — de 
Juan Baptifta de Vmones. 

1543 — Crónica de EJpana abreviada — de Moffen Díegp 
Vallera. • 

i544 — Artedebien confejfar — de Pedro Cirvelo. 

Temos por certo que nefte anno de 1544 falleceo Juan 
Cronberguer, por quanto numa obra que temos prefente, o 
^ssGraciofo côbite ilasgfas dei fãô Jacrameto dei altar: he- 
cho a todas las aias delos crijiianos pricipaltnete aios religio- 
fos: clérigos tnôjas: beatas :y deuotos dela f acra comunióy 
dela tnijfa cÂno. SM, D. A:/iVy.=sencontra-fea fúbfcripção fe- 
guinte, no roílo da última folha, numerada cxp. 

« Aqui fe acaba el p^efente libro 

«que compufo el reuerendo padre fray Francifco de Offuna 

« para vtilidad dela ygleíia a cuya correcio fe fubjeta. Fue 

«examinado por el muy reuerendo fenor don fray Fran 

« cifco Barrio nueuo opifpo de Alger, y mandado 

«imprimir enla muy noble y muy leal ciudad de 

« Seuilla por el reuerendo senor prouifor. 

« Nueuamête impreíTo enla muy noble 

« & muy leal ciudad de Seuilla enlas 

« cafas de Juan crõberger q fanéla 

«gloria aya: a .xv. dias dei mes 

« de Júlio. Ano de mil & 

«quinietos & quaren 

« ta & quatro. » 

No Catalogo dos livros de lord Stuart vem, todavia, men- 
cionado fob o n.® 3943 os Remédios para reformacion de las 
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índias, obra que fe diz imprfeíla em Sevilhavem i552, por 
Juan CronbcrgUer; mas fuprimío-fe=§ fanda gloria aya=: 
que provavelmente exifte no exemplar; ou ent|o eftará errada 
a data mencionada no Catalogo. 

Poderá caufar reparos que fe mandaffe a Sevilha fazer uma 
edição das Ordenações havendo imprenfa em Portugual. Ob- 
fervaremos porém que no anno de iSSg fó nos confta haver 
— em Lisboa, a ofificina de Germão Galharde; em Braga, a 
bem pouco importante de Pedro de la Rocha;— em Coim- 
bra, a officina dos cónegos de Sanfta Cruz, onde fó fe im|MÍ- 
miam obras dos jMidres. Neífe mefmo anno eftabeleceo {»«- 
los em Lisboa, onde os teve até i554, o livreiro Luiz Rodri- 
gues, (52) o melino que obtivera privilegio para reimprimir 
as Ordenações; mas é muito de jx-efumir que ainda não ti* 
veífe officina quando João Cronberguer imprimia o noflb Co* 
digo. 



XIV 



. EDI^lO DE 1565 

No rofto o efcudo real encimado de elmo, coroa, e ferpe; 
do lado direito a cruz de Chrifto, e do efquerdo a efphera ar- 

(52) Na Bibliotheca Scriptorum Hifpanice, vol. i, pag. 241-242 (ed. 
de Roma) vem indicada a feguinte obra, de Diogo Sagrecfo — « cMedtdas 
dei Romano, ò Vetruvio, nuevamente impreJTas, y anadidas muchas pie- 
çaSyy figuras necejfarias a los ojfficiales que quteren feguir las forma- 
tiones de las bafas, colunas, capiteles, y otras cofas de tos edificios anti- 
guos, impreíTa em Madrid, por Luiz Rodrigues em 1 542. Efte imprelTor 
madrileno parece-nos que nada tem de commum com o noíTo livreiro im- 
preflbr feu homónimo, que neíTe mefmo amio de 1 542 imprimio em Lisboa: 

«Regras e cautellas de proveito efpiritual — pov um devoto religiofo. 

«Paixáo de Chrifto, — de D. João de Lencaítre. 

«De nobilitate Civiíe Libri u. — de Jeronymo Oforio. 

«De Crepufculis, liber unus — de Pedro Nunesé. 
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nálniy tudo mectido em portada^de madtka. :Na paste infe- 
rior da eftampa, em caraderes romanos: 

«O primeira Nuro das òrdenaçõeSr » 

No v^ado rofto, o prúlo^ot^ ^que é \o mefizio da edição 
de i5^K S^oe^fe a ianoada, qúe oaaapa 2.&>lha5 innuaie^ 
radas. Começa depois o. livro primeiro a fodhas i, feguioda 
até folhas clx, numeradas na frente. As primeiras três linhas, 
além da da cabeça, fão em camâerea Rxnteuaos. No íim do 
rofto da folha c/X''eílH: a rúMca.do- in^preffort 

« Aqui acaba oprimeíro liuro 

« das ordenações, Foy impreffo em 

cha cidade delixhba por 

c Manoel Joam. 

• 

c Eâe primeiro liuro tem vinte quadernos de oito meãs folhas ca 
cdahu, efam os/eguíntes^abcdef ghiklmn opqrftv.» 

O ficando livro começa peia tottoada, que enche duaÀ fo- 
lhas mnumeradas. Começa depois ' a numeração, e fegue de 
Fo. j. a Fo. /xíAT. S^uidamenteha uma Solha ihnumerada, 
com a rubrica do impreíTor: 

< Aqui acaba ofegando liuro 

c das Ordenações. Foy impreífo em 

c ha cidade de Lkboa por 

«Manoel Joam. 

• • • 

«a b c d e f g h i. Todos sam quadernos, faluo 

« h. que he quintemo, e L que he duemo. » 
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Repetef-fe depois a portada do rofto, tendo por baixo em 
carafteres romanos: 

ff O terceiro liuro das Ordenações. » 

No verfo da folha começa a tauoada, que occupa as fo- 
lhas 2.* e 3,* innumeradas. Começa a numeração em Fo. j\ 
c f(^e até Fo. xcvj^ nó verfo da qual fe lê a fubfcrípçao: 

ff Aqui acaba ho terceiro liuro 

ff das Ordenações. -Foi impreffo Tem 

ff a cidade de Lixboa por Ma - 

«nuel Joam. 

... 

ff Efte terceiro liuro tem doze quadernos: conuê a faber a. b. c. 

ffd.e.f.g.h.k.l.m.E todos faní quadernos de oito meãs folhas 

ff cada huu, que fazem noventa e féis meãs folhas : afora qua- 

. tro me- 
«as folhas da tauoada que eftam no principio defte terceiro 

liuro. » 
Antecede o livro quarto a tauoada, que occupa duas folhas 
innumeradas, e o rojOio- da terceira. Na quarta folha, e primeira 
numerada i , principia o livro, que fegue até folhas Ixp verfo. 
Na folha feguinfb, numerada Ixvj, eftá a rubrica 

ff Aqui acaba o quarto liuí^o 

«das Ordenações. Foi impreflb em 

I ha cidade de Lixboa por 

ff Manuel Joam. 

• • • 

ff Efte quarto liuro tem oito quadernos: conuem a faber,aaaa.b.c. 
ff d.e.f.g.h.E todos Iam quadernos de oito meãs folhas cada huu 



Á 
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c afora h. que he quinterno de dez meãs folhas : que por todas 

fazem 

€ feffenta e feís meãs folhas com efta : afora três meãs folhas 

da ta- 

« uoada que eftam no principio defte quarto liuro. » 



Em feguimento encontrá-fe a tauoada do quinto livro, a 
qual abrange três folhas innumeradas e rofto da quarta. Co- 
meça o livro 5.® na folha numerada j, e acaba no verfo da fo- 
lha cxtnj; no ãnál da página, em caraâeres romanos : 

« Finis : Laus Deo. » 

Na folha feguinte, numerada xcviij, encontra-fe o alvará 
f(^inte : 

€ E para que na impreffam deftas ordenações q ora 
€ mandamos imprimir fe nom poffa acreçentár nem 
< minguoar coufa algua, mandamos que lhes feja 
« dada fee e autoridade fendo aflinadas no fim de to- 
« dos cinco liuros por oliçenciado Mateus efteuez 
« do meu defembargo, e juyz dos feitos de minha 
«fazeda do negocio dos contos: e nom fendo aíina- 
c das por elle lhe nom fera dada fee algua nem credito. 
€ Enom fe poderaa mais vender toda aobra deftes cinco liuros 5 
« por quinhentos reaes .ff. ce reaes de aíinatura pêra o dito li- 
cenciado 
> > 

« e os quatrocentos reaes pêra Françifco fernandez liureiro que 

per 

c meu mandado os fez imprimir aa fua cufta. PoUoque hei por 

bem 

IS 
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«que por tempo de cinco annos nom poíTa peffoa.algua ven- 
der eftas or 

« denaçoês fenam o dito Françifco fernandez ou a peflba que 

elle decla 

« rar e der feu confentimento fob pena de çincuenta cruzados, 

ametade 

« pêra quem os acufar e a outra metade pêra o efprital de to- 
dos os fã 

« ftos da cidade de Lixboa e de perdimento dos liuros que lhe 

forem 

«achados perà o dito efprital: nâs quaes penas encorreraa o 

dito Frã- 

« çifco fernandez ou qualquer outra peífoa que os vender por 

mais pre 

« iço, ou fê fere afinadas por o dito licenciado Mateus efteuez. 

« Eftas ordenações tem cinco liuros .ÍT. primeiro, fegudo, ter- 
ceiro, 

« quarto, e quinto. 

« E alem difto tem cada liuro fua tauoada de todos os títulos 

que 

« fe nelle contem, e aquantas folhas fe acharaa cada titulo. E o 

primei 

« ro liuro tem no começo hu prologo com as noífas armas de 

Portu 

« gal, e o terçeyro liuro outras. 



« oMateus Efteves. » 



No verfo da folha xcpiij, erratas aos cinco livros, difpoftas 
em duas columnas, typo romano imperfeito, e no fim d'ellas a 
rubrica do impreífor: 



\ 
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< Aqui acaba o quinto lí- 
«uro das Ordenações. Foi impres 
ffo em a cidade de Lixboa por 
/-■p f \ , « Manuel loam, & fe aca- 

« bou aos .3. dias de Mar 
«ço de .i565. 
« DEÒ GRATIAS. 
« Quarta impreffam. » 



O formato é in-folio, como o das edições anteriores : o typo 
meio gotbico, menos os títulos das paginas, e as primeiras 
linhas dos títulos e das fubfcripçoes finaes dos primeiros quatro 
livros, que fão em romano. Cada pagina cheia comprehende 
38 linhas de texto, com 201 millimetros de alto por i25 de 
largo, não contando os títulos das paginas e os reclamos. 

A reproducção é fiel, falvo algumas abreviaturas a mais 
e a menos. 

O papel é ordinário, pouco coníiftente: a impreflao im- 
perfeita, parecendo o typo cançado, e encravado ás vezes. As 
letras capitães, gravadas em madeira, do princípio de cada 
título, fão de defenho incorreéto e defgraciofo. A tínta não 
tem brilho. 

" Encontram-fe exemplares d'efta edição que aprefentam uma 
variante notável. Em logar da gravura defcripta no rofto, antes 
do livro i.^, teem outra, ao centro, igualmente com o efcudo 
real, encimado de elmo, coroa aberta, e ferpe; mas com a 
efphera armillar á direita e a cruz de Chrifto á efquerda, e 
por cima, em caraéteres romanos 

a O PRIMEIRO LI 

«uro das ordenações» 
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tudo mettido em cercadura de madeira. Tanto a gravura do 
efcudo real como a do plintho e cimalha da cercadura fão 
differentes no exemplar defcripto, fendo porém as cercaduras 
lateraes idênticas em ambas as edições. A gravura, com as 
fuás variantes, repete-fe no rofto do livro 3.°, lendo -fe por 
cima do efcudo real, e também dentro da portada: 

«O TERCEIRO LI 

«uro das ordenações.» 

Poderia fupp6r-fe, em vifta das differenças entre as gra- 
vuras, que tiveífe havido duas edições, fendo uma d'ellas fal- 
fificação da outra; mas, nos exemplares differentes que exa- 
minámos, encontra-fe em todos a affignatura do defembar- 
gador Matheus Efteves, que de certo não feria connivente 
numa falfificação, cafo fe défle; nem poderia pôr a fua affi- 
gnatura em exemplar que foífe mandado imprimir por livreiro 
diverfo de Francifco Fernandes, a quem fora mandada fazer 
a impreífão; e nefte cafo o livreiro efcufava de fazer contra- 
fação de edição que eftava auétorífadò a vender. 

Além dWo, os exemplares, differentes em quanto ás gra- 
vuras, fão no refto rigorofamente idênticos, encontrando-fe, 
em todos, os 59 erros mencionados na errata, e fendo até a 
marca d'agua do papel a mefma em exemplares differentes, 
o que leva a crer que houve fó uma edição para o corpo das 
Ordenações, e fe fez duas tiragens differentes para ós roftos 
dos livros I.** e 3.® 

Sabemos da exiftencia de differentes exemplares d^efta edi- 
ção; as Bibliothecas de Lisboa, Porto, Coimbra e Évora teeiíi 
cada uma o feu exemplar. Poífue também um o fr. defembar- 
gador Pereira de Soufa; outro, o fr. Cofine Jofé da Cunha 
Barros. Na Bibliotheca de Braga não ha exemplar algum 
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d'efta edição, nem de nenhuma das anteriores, o que nos 
parece affaz fingular, fabendo-fe que nefta bibliotheca foram 
recolhidos os livros de quafi todas as livrarias dos conventos 
do Minho, em algumas das quaes deveriam exiítír exemplares 
das Ordenações. 

Num exemplar que poffuimos, falto de rofto, encontra-fe 
a í^uinte nota manufcripta: 

«Cuftoume efta ordenalTam fete mil e dozentos em a ci- 
«dade do Porto hoje .8. de Feur.^ de 1698.— o L.*** Fran.<» 
«Corrêa P.*°.» ' 

É para notar-fe que quando o exemplar pertenceo áquelle 
licenciado, já carecia de rofto, porque na i .• folha da Tauoada 
do livro primeiro eftá também a rubrica do antigo poffuidor 
«Pinto». Aquella quantia, correfpondente hoje a 9I000 reis, 
dada por um exemplar, falho de rofto, valor que hoje aliás 
não tem, leva-nos a crer que naquella epocha raros exem- 
plares appareciam no mercado, acantonados talvez nas livra- 
rias monacaes, ou por mãos de curiofos. 



XV 



MANOEL JOÃO 



Julgámos que efte impreflbr foi portuguez, fendo a edição 
das Ordenações de i565 a primeira obra que d'elle conhece- 
mos. Imprimio em Lisboa até i566, paífando-fe depois a 
Vifeu, onde eftabeleceo prelos, provavelmente por convite do 
bifpo d'aquella diocefe D. Jorge de Ataide. 

António Ribeiro dos Santos, no vol. vni das Mem, da 
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Utt., pag. 1 1 0, diz que Manoel João eftabelecêra prelos em 
Vifeu em i565. Não nos parece acertada a aflfirmatíva, por- 
que Manoel João ainda em i566 imprimio em Lisboa as fe- 
guintes obras: 

— « Primeira parte das Chronicas da ordê dos frades Me- 
nores do Seráfico padre S. Francifco. 

— «Oração em Santa Maria da Graça de Lisboa, a 19 
dias de maio de i566, na tralladação dos oflbs de Affonfo 
de Albuquerque. 

— « Artigos das íizas. x» 

Notaremos a propoíito que efta edição dos Artigos das 
fi\âs de i566 é geralmente defconhecida dos noífos bibliogra- 
phos. Poífuio d'ella um exemplar lord Stuart, e é o n.** 2944 
do refpeftivo catalogo. Em cafa do fr. Francifco António 
Fernandes, do Porto, vi também um exemplar d'efta edição, 
e poífue outro o fr. dr. Vieira Pinto. 

A primeira obra que nos confta efte impreífor deu ao prelo 
em Vifeu foi o Compendio efvmarío de confeffores tirado de 
toda a Jubji anciã do Manual (53), de frei MaíTeu de Elvas, 
1569; e no anno feguinte a Regulce Cancellarice SanãiJJimi 
Domini nojtri Pii divina Proridentia Papce quinti. 

Manoel João voltou depois para Lisboa, em 1576 prova- 
velmente, anno em que já neífa cidade publicava os — «Z)íe- 
Jijiete Colóquios j dijcurjos de vários acertos,:» — de Baltazar 
CoUazos. Do anno de 1578 em diante não temos notícia d^elle. 



(53) Ha outra edição do Compendio feita em Coimbra, também em 
1 569, por António de Maris : a edição a que nos referimos, e temos pre- 
fente, diz no roílo: — «Foi impreíio em a cidade de Vifeu per Manoel 
loam impreíTor do Senhor Bifpo. Agora nouamente emendado. Anno de 
M. D. LXIX. >) No verfo do roílo encontra-fe uma paltoral do bifpo de 
Vifeu D. Jorge.de Ataíde, datada de 26 de maio de 1 569, recommend ando 
ao clero da fua diocefe que tenha o Compendio «o qual neíla Cidade de 
Vifeu mandamos imprimir.» A edição, aparte as folhas preliminares, é 
idêntica á de Maris; e reproduz-fe nella o alvará de privilegio concedido 
a eíle impreíTor-livreiro. 



L 



ORDENAÇÕES DO REINO —SÉCULO XVI io3 

As edições que d'efte impreffor conhecemos fáo todas or- 
dinárias ; o typo é cançado, a tinta pouco luílrofa, a imprefiao 
irregular. 

É faâo que a imprenfa décahíra do feu explendor, devido 
iffo talvez ás cenfuras e repreífão por parte da fanâ:a Inqui- 
fição, e ao Index librorvm prohibiiorvm, de 1 664, que veio 
mais impecer a liberdade de penfamento revelado por inter- 
médio dos typos; e fe contemporâneas da de Manoel João 
houve ainda as imprenfas muito regulares de João da Barreira 
& João Alvares; e appareceram as edições, muito nítidas, de 
Francifco Corrêa, é que eftes impreíTores já exerciam em Por- 
tugal a fua induftria muito antes de 1564. O que é certo, 
porém, é que os trabalhos typographicos de Manoel João tes- 
teficam já um período da decadência da arte typographica em 
Portugal. 



XVI 



CONCLUSÃO 



Do que temos exporto, conclue-fe que, durante o xvi fe- 
culo, houve das Ordenações do Reino as edições feguintes : 

I .* compilação : 

.i5i2 ) Livros i.*' e 2.% impreflbs em Lisboa por Valentim 

i5i3 ) • Fernandes. 

i5 14— Livros 3.% 4.% 5.*>— 1.« e 2.% impreflbs em Lisboa 
por João Pedro Buonhomini de Cremona. 

As edições d^efta primeira compilação foram prohibidas 
em i5 de marco de i52i. 
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i52i — I.* edição da fegunda compilação, impreíTa por 
Jacob Gronberguer. — JLivros i.** e 4.° em Évora; 2.% 3.** e 5.^ 
em Lisboa. 

i526 — Não fe fez edição alguma nefte anno. 

i533 — 2.* edição — Lisboa, por Germão Galharde. 

1539 — 3.* edição — Sevilha, por João Gronberguer. 

i565 — 4.* edição — Lisboa, por Manoel João. 

A edição feita por Galharde não traz a data expreíTa, mas 
pelas rafoes adduzidas (pag. 73-74) foi, com toda a probabi- 
lidade, feita em 1 5 33. 



Aproveitamos a occaíião para declarar que fizemos as 
tranfcripções com exemplares á vifta, á excepção do da edição 
de Valentim Fernandes; e que confervámos a mefina ortho- 
graphia das edições originaes, fazendo as reproducçoes linha 
a linha. 
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PRELIMINARES 



O movimento litterarío do feculo xvi foi muito maior do 
que fe pôde prefumir do pouco que fobre o aflumpto 
fe tem efcrípto. António Ribeiro dos Santos, na fua 
Memoria para a Hiftoría da tjrpogrqphia portí^ue!{a no fe- 
culo XVI, dá notícia de trefentas e oitenta e tantas edições 
fahidas dos prelos portuguezes, e porventura fe prefumirá que 
o douto académico edição alguma deixou de mencionar; 
d'aquelle numero, porém, que eftá muito longe do verdadeiro, 
haverá ainda a defcontar as edições apocryphas, e as repeti- 
das, o que reduzirá o numero das que fe mencionam. 

Apreããmo-nos a declarar que temos em devida conta os 
trabalhos de António Ribeiro dos Santos, que foi, como fe 
bem fabe, perfeverante inveftigador : mas o efpirito da epo- 
cha, ainda influenciado pelos reflexos do clafliflilmo, já en- 
tão no feu occafo, e fubjugado por uma determinada ordem 
de coufas, impedia que a crítica prefidiífe a innumeros traba- 
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lhos, que a par de muito bom trigo, não ficaram ifentos de 
joio. Apefar, porém, dos defeitos (i) que fe encontram na 
Memoria citada, tem ella íido subfidio para muitos trabalhos, 
e também, diga-fe de paffagem, motivo para fe propagarem 
alguns erros, que o credito do auélor indireétamente aufto- 
rifou (2). 

Nicolau António, na fua Biblioth. Hifpan., mencionando 
auftores da peninfula, e livros de anonymos, tem lacunas e 
muitas. Na biblioth. portug. do aliás muito douto Diogo Bar- 
bofa Machado, apenas fe mencionam obras de auílores por- 
tuguezes, ou prefumidos de o ferem, e nem fempre com exa- 
ftidão, encontrando-fe muitos dos títulos dos livros mais ou 
menos gloífados, e excluindo-fe as producções de andores ano- 
nymos. 

Em obras eftrangeiras ha pouco por onde efmiuçar, che- 
gando muitos auftores, quando traílam de Portugal e do as- 
fumpto, a fer de uma parcimonia incrível. Para exemplo, ci- 
taremos o artigo Tíypographie da Encyclopedie moderne, fir- 
mado por Ambroife Firmin-Didot, e que abrange de col. SSy a 
992, onde, no artigo que fe refere á hiftoria da typographia 
em Portugal, apenas fe encontram as feguintes cinco linhas: 

«En 1489 les juifs Samuel Zora e Raban 
• t imprimèrent en Portugal le premier livre 



(i) Vej.oelencho dos reparos e emendas, feito ás cMemorias, no Dic* 
cion, Bihliogr., tom. fexto pag. 2o3-2io. 

(2) D> António da Coíui na fua Hift. da infírucçáa popular em Por- 
tugal, pag. i35, referindo-fe a Ant. Ribeiro dos Santos, diz o feguinte: 
«... franqueou-fe ao publico a excellente bibliotheca da univerfidade, e 
nomeou-fe para a dirigir o moço Ribeiro dos Santo& a quem eilava reter- 
vado um dos locares mairdiítmótos na galeria dos (abios e dos inveitiga- 
dores da hiílona pátria. » António Ribeiro áo% Santos nafceu em 3o de 
mar<;o de 1^45, doélorou-fe em direito canónico em i7yi, e foi nomeado 
bibhothecario da Univerfidade em 1777 (T)iccion. Bibltogr.f tomo i. pag. 
248) tinha portanto o moço 32 annos. 
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«connu: c'€ft un commentaire fur le Penta- 
« teuque. En 1 49 1 une éditíon célebre du Penfa- 
c teuque hebreu fut imprime à Lisbonne. » (3) 

De alguns defcuidos^ provenientes da falta de crítica, e de 
exagerado amor pátrio, tem refultado propalarem-fe graves 
erros, que tendem a embaraçar a hiftoria da typographia em 
Portugal; e, fem mefmo fer noíTa intenção querer irrogar 
cenfura a Ribeiro dos Santos, mas unicamente para juíiifícar 
a noífa afferção, traâiaremos accidentalmente da forma por 
que fe pretendeu fuftentar que a imprenfa fe eftabelecêra em 
Portugal antes mefmo que na maior parte das cidades da Al- 
lemanha, berço da typographia, fe exerceífe tão útil invento. 

O conde da Ereceira, D. Francifco Xavier de Menezes, 
traólando da livraria do conde de Vimiofo, efcreveu o fe- 
guinte : 

€ Também entre os impreflbs permanecem muitos exqui- 
fitos, e entre elles as obras do infante Dom Pedro com efta 
declaração no fim : Efte livro Je imprimio Jeis annos depois 
que em^^afilea foy achada afamoja arte de imprejjão. O que 
ferve muito para averiguar a Época defte admirável invento, 
e difputar a gloria a Moguncia, e moftrar a brevidade com 
que fe introduzio em Portugal.» (4) 

Não ha motivo para duvidar que D. Francifco Xavier en- 



(3) Op. cit. col. 705. Da obra de Firmin-Didot, que tão refumidamen- 
te fe refere á noíTa imprenfa, diz Henri Foumier no feu Traité de la Ty- 
vograhie, Tours i8jo, pag. 9: «... M. Ambroife Firmin-Didot a pubfié, 
lous le titre d' EJfai fur la typographie (extrait de 1' Encyclopédie mo- 
dernej, une hiíloire tréf-compléte de cet art, et richç de documents pré- 
ckux et nouveaux. » I 

Emquanto a ter fido em 1489 que fe imprimiu em Portugal o pri- 
meiro livro conheoido, veja-fe Rom, Orig. Trpogr. hebraicce, pag. 23. 

(4) Colleçam das documentos e memorias da Qãcademia real da hifto' 
ria /?or/M£^«eja.— Lisboa Occidental, M. D CCXXIV— n.<» XXIII— con- 
ferencia de 2 j de agoilo de 1724, pag. 7. 
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eontraffe o livro e a refpeftiva nota. Mas, o que temos tam- 
bém por certo, é que a nota era manufcripta, o que o conde 
fe efqueceu de mencionar, õu náo mencionou, porque não tra- 
ftava por então de inveftigar quaes as primeiras terras que ti- 
nham recebido a imprenfa, e apenas aproveitou a occaíião 
para fatisfazer o orgulho nacional, aprefentando, ainda que 
fem clara prova, mas por fimples inducção, o feu paiz como 
um dos que primeiro gofára dos benefícios da imprenfa. No- 
taremos, que fendo as coplas efcriptas em caftelhano, era 
pouco provável que o fecho do livro o foífe em portuguez; e 
também que não foi em Bafilea, onde fó houve prelos pelos 
annos de 1 474, que foi achada a ftobre arte de impreffSo. 
Eftas duas circumftancias, muito importantes, deveriam pro- 
vocar reparos por parte de D. Francifco Xavier, fe a fua in- 
tenção foíTe, como diffemos, determinar com verdadeira con- 
fciencia hiftorica a epocha em que fe eftabelecêra em Portu- 
gal o primeiro prelo. (5) 

Depois, Jofeph Soares da Sylva, nas fuás Memorias para 
a HiJlaiHa de Tortugal, que comprehendem o governo (fel- 
rey ^. João I (Lisboa occidental, 1730, vol. i pag. 365-366), 
traftando do infante D. Pedro, efcreve as feguintes linhas: 

« Soube muy bem Latim, de que fez na lingua Portugueza 
varias traducçoens, e na mefma compoz alguns livros, e ou- 
tras obras em Verfo, em que foy infigne, e hum dos melho- 
res Poetas do feu tempo, difputando com João de Mena, 
primeiro Poeta de Hefpanha, como fe vê das obras, que efte 
lhe dedicou, e nas que o Infante lhe dirigio; e as defte fe im- 

(5) A propoíito das Coplas citadas, lê-fe na 2.* edição da Tipogra^ 
Jia ejpanola, de Francifco Mendez, pag. 68, a indicação leguinte: 

« Coplas fechas por el muy illuíire Seí5or Infante Don Pedro de Por- 
togal: Finalifa: . . . Acabanfe las coplas fechas por el muy illuíire fenor 
infante don Pedro de portogal. Deo gracias. » ... No tiene aíío ni logar 
de impreflion ; pêro caíi no dudo que fe empremió en Lisboa; pues con- 
cluídas eftas coplas fe figue (en hoja aparte) la Glo/a /amo/ifima /obre 
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primiraõ lem mais data, que huma que podia fer a mais cla- 
ra, para faber-fe o verdadeiro anno em que a impreíTão fe 
inventou, porque na livraria que foy do Cardeal Soufa, e 
exiíle na Gafa dos Duques de Lafoens, Marquezes de Arron- 
ches, fe acha um livro de quarto, que contém as obras Poé- 
ticas do Infante D. Pedro, e diz no fim, que forao impreflas 
nope annos depois de inventada afamo/a oArte de Tmprejfão, 
(iSo palavras do mefmo livro) porém não declara o anno em 
que fe imprimio. » 

Gomo fe vê, é a reproducção do que anteriormente fora 
enunciado pelo conde da Ereceira, mas com a fupreífão das 
palavras em Bafilea, com o que fe tornava apparentemente 

menos abfurda a aflercão. 

> 

António Ribeiro dos Santos aproveitou-fe d^eftes subíi- 
dios, e pouco mais, para fuftentar que pelos annos de 1470 
ou 1474 em Leiria havia já prelos, o que também induziu 
Balbi a dizer no feu EJfai Jtatijtiqiie Jur le rqyaume de Por- 
tugal — «Get art admirable (a typographia) . . . paraít avoir 
été introduit en Portugal prefque en même temps qu'en 
Italie». (7) 

Por agora não é, porém, intenção nofla averiguar quaes 
foflem os primeiros produftos da typographia em Portugal; 
falíamos do aflumpto, para demonftrar quão pouco feguros 
fão os elementos exiftentes para compor a hiftoria da im- 
prenfa portugueza, e a forma por que uma inducção fe trans- 
forma num faélo: traftâmos apenas do movimento litterario 
em Portugal durante o feculo xvi, fob o ponto de vifta do 



las coplas de Don Jorge óManrique, imprefa con el mifmo carader y pa- 
pel, en Lisboa por Valentip;i Femandez el afio de i5oi.» 

(7) Op. cit., vol. u pag. Gcxxx-ccxxxi. Será bom dizer-fe que Balbi, 
no refumo hiftorico da typographia portugueza, diz em nota (pag. ccxxiii) 

' ' '^ ' nous 

dans 
Royale 
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livro impreflb, e do numero das edições fahidas de prelos es- 
tabelecidos por então em Portugal. 

Sem nos impormos em abfoluto a obrigação de prehen- 
cher a lacuna da noífa hiftoria typographico-litteraria em tão 
importante período, aprefentâmos comtudo as noífas modes- 
tas notícias, extrahidas de apontamentos, que durante annos 
temos recolhido por bibliothecas e livrarias particulares; e 
também por intervenção de alguns dedicados amigos, de re- 
conhecida proficiência no affumpto, efpecialifando o fr. Joa- 
quim Jofé Marques. 
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NUMERO DE EDIÇÕES 



O numero de edições fahidas dos prelos em Portugal du- 
rante o feculo XVI, e de que temos obtido nota, eleva-fe 
a 900, das quaes nem todas tem indicação completa 
de local de impreffão, anno, e nome de impreflbr: podem-fe 
deftribuir pela feguinte forma: 

Indicações completas Anonymas Total 

Alcobaça 2 - 2 

Almeirim 2 - 2 

Braga 20 2 22 

Coimbra 260 22 282 

Évora , 46 - 46 

Lisboa 445 58 5o3 

Porto 5 - 5 

Sernache i - i 

Setúbal 2 - 2 

Ultramar 7 i 8 

Villa-Verde i - i 

Vifeu 4 - 4 

Sem indicação de logar - 22 22 

795 * io5 900 
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Vê-fe pois que dos prelos de Lisboa fahiram 9 do total 
das edições feitas no paiz durante o feculo xvi, e dos de Coim- 
bra ^. As outras terras produziram pouco, abfoluta e relati- 
vamente. No geral d^ellas a imprenfa não chegou a implan- 
tar-fe nefte feculo, e tiveram prelos apenas accidentalmente, 
como por exemplo: 

Em Almeirim efteve e imprimiu a Regra e Jlatiitos da 
orde ^avys, em i5i6, Herman de Kempis, que tinha os feus 
prelos eftabelecidos em Lisboa: e em i58o ahi também im- 
primiram de parceria, Francifco Corrêa e António Ribeiro, 
ambos com prelos na capital, as oAllegaçôes de direito por 
parte da infanta D. Catherina, fobrinha do cardeal infante. 
Ambas as obras foram impreífas por convite da corte, que na 
epocha d^eftas impreíTões eftava provavelmente naquella lo- 
calidade. 

Em Setúbal apenas Herman de Kempis teve prelos 
em lõog. 

No Porto eftiveram três impreíTores em differentes epo- 
chas, Vafco Dias Tanquo de Frexenal, (8) 1540-1541 — 
Francifco Corrêa em i555 — Fruéluofo Pires em 1574, e ne- 
nhum d''elles ahi fe eftabeleceu. 

Em i58i efteve António Ribeiro, impreíTor em Lisboa, 
em Villa- Verde, por convite do prior Paulo de Palácios, a 
fim de imprimir-lhe a fua obra Commentarius (in Ecclefias- 
ticutn) pius et doãus. 

Em 1597 foram a Alcobaça Alexandre de Sequeira e An- 

(8) ImpreíTor volante, de nação caftelhano, apefar de Nicol. António, 
na fua BibL Hifp., lhe attribuir a nacionalidade de portuguez, fuppon- 
do-o filho da cidade (?) de Freixinal, nos montes de Maráo em Portugal 
« Freixinaleníis oppidi nomen eft in Marionis montibus propre Luíitaniam 
Frexenal», Vej. op. cit., vol. ii. pag. 258 da edição de Roma, 1672, — re- 
produzindo-fe o que fica tranfcripto no vol. n. pag. 822 da 2.* edição, Ma- 
drid, 1788. 

Vafco Dias, no feu Qipmance en el qual el autor narra J^ nafcimien- 
to, claramente revela a fua nacionalidade : 
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tonio Alvares, onde imprimiram duas obras de ir. Bernardo 
de Brito, chronifta da ordem, e ifto por encommenda do pa- 
dre geral frei Francifco de Santa Clara; mas regreffaram de- 
pois para Lisboa. 

Em i599 efteve em Sernache o impreffor António de Ma- 
ris, mas foi para efcapar-fe da pefte que neffe anno aífolava 
Coimbra, onde efte impreffor refidia. 

Mefmo em Braga, onde a iniprenfa fe eftabelecêra no fe- 
culo XV, no feculo xvi foi exercida com intermitencias por 
differentes impreffores — Pêro Gonçalves Alcoforado, 162 1; — 
Pedro de la Rocha, iSSy-iSSg; — António de Maris, i562- 
1569; Gonçalo Fernandes, 1578- 1579. 

Vê-fe pois que as únicas terras do reino onde a imprenfa 
fe ej^rceu com perliftencia foram — Lisboa, que herdara já os 
prelos do feculo antecedente; e Coimbra, defde i53o. 

Os géneros em que fe dividem as 900 obras fahidasdos 
prelos em Portugal durante o feculo xvi fão, conforme a rá- 
pida apreciação d'ellas, os feguiates: 

Theologia e myftica 406 

Litteratura, poeíia, etc 160 

• Polygraphia 127 

Hiftoria, viagens, e relativas loi 

Direito e legiflação 60 

Sciencias naturaes e exaílas 46 

9ÕÕ 
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« En frexenal de Ia iierra 

Naíci yo defuenturado 
« en maniuolo planeta 

1 en iigno mal coQftelIado 

• en la prouincia de efirema 
« ai pie dei cerro tiznado 
o con los algarves confina 
« ai lusitano collado » 



Antes e depois de eílar em Portugal, exerceu Vafco Dias a fua pro- 
âílao em differentes terras de Hefpanha. 



y 



14 A IMPRENSA PORTUGUEZA 

D'efte numero foram «f criptas em portuguez: . . 640 

em latim 270 

em caftelhano. . . 90 

900 

Em algumas edições, quando o affumpto o requer, encon- 
tram-fe carafteres gregos, o que aliás não é vulgar. As^ notas 
muíicaes moveis foram ufadas, pelo menos, defde i533, em 
que fe empregaram no Tratado de canto* 11 ãno^ de Ma- 
theo Aranda; edição rariffima, defconhecida de Fétis, que na 
fua Biographie univerfelle des SXÍuficiens, vol. i. pag. i25, 
diz, referindo-fe ao auálor e a efta e outra obra d'elle, mais 
il ne fait pas connetre pils Jont imprimes ou manufcripts. 

A litteratura facra foi a predominante no feculo, (9) .0 que 
aflaz concorreu para o defenvolvimento da litteratura latma, 
aliás por então muito apreciada: auftores houve que fó pu- 
blicaram obras em latim, taes por exemplo como Jeronymo 
Oforio, que deu á eftampa.6, Jeronymo d'Afambuja (Oleas- 
trei) 5; Diogo de Teive (Jacobo Tevii), 6; etc. De André de 
Refende temos nota de i3 obras e opufculos efcriptos em 
latim. (10) 

Muitas obras tiveram mais de uma edição : do õManual de 
Confeffores, de auftor anonymo (fr. Rodrigo do Porto) am- 
pliado pelo dr. M^rtim Azpilcueta Navarro, e refumido por 



(9) Das obras theologicas merece a pena mencionar-fe, pelo feu pas- 
mofo defenvolvimento, a de fr. Luiz de Souto-Maior, Cantici Cântico- 
rum Salomonis interpretatio, Lisboa, 1599. É in-folio, de i5oo paginas a 
duas columnas, letra miúda. O Cântico dos Cânticos confta apenas de 
116 veríiculos, cada um dos quaes, em edição vulgar da Biblia, occupa 
2 a 3 linhas. O prolixo profeíTor, por cada veríiculo, efcreveu i3 paginas 
de folio ! Também merece menção o rofto, aberto em chapa de metal, 
defenho nitido. É ornado de figuras emblemáticas, fendo a do centro uma 
paftorinha, de cajado, chapeo, cabello entrançado, fentada ao pé d'uma 
tente, compofta da cabeça e tronco de uma mulher, deitando agua pelos 
feios. Aos lados anjos, etc. 
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fr. Maffeu d^Elvas (Martím da Silva Mattos, no feculo) fize- 
ram-fe lo edições em portuguez e caftelhano (1549- 1579); das 
Cartas do Japão, de Alguns capítulos e breves refumos d'el- 
las, houve 1 1 edições nas duas línguas ; do Lipro do Rofario, 
de fr. Nicolau Dias, 6 ; O Fhs fanãorum (Hijioria das vi- 
dás efeitos herofcos & obras infignes dos /anãos) de ir. Dio- 
go do Rofario, imprimiu-fe 4 vezes (iSõy, 1677, i585, 1590) 
tendo-fe, além d'iffo, dado á eílampa outros 4 fanftoraes de au- 
ftores diverfos. Das Conftituiçôes fynodaes da arcebifpado de 
Lisboa fizeram-se quatro edições, e outras tantas das do bifpa- 
do de Coimbra;. 3 das de Évora; 2 das do Porto; e mais 11 
de differentes bifpados; das Conftituiçôes dos cónegos de 
S, Crui de Coimbra fizeram-fe 6 edições em 26 annos (i532- 
i558); além de muitas Conjiituiçôes e Regras de ordens mo- 
nafticas; O Cathecifmo de doãrina Chrijtã de D. frei Bar- 
tholomeu dos Martyres teve 5 edições; e da Imagem da vida 
chrijiã, de fr. Heitor Pinto, fizeram-fe 6 edições da i .• par- 
te, e outras tantas da 2.*; da Bulia de Cêa fizeram-se 7 edi- 
ções em 10 annos (i 568- 1578) e outra em 1596. A o/lrte 
T{hetorica, de Gypriano Soares, teve 4 edições. 

As únicas obras que não foífem de theologia ou congéne- 
res, e que mais vezes fe imprimiram no feculo xvi, foram, os 
Lujiadas, 5 vezes, (11) e o Tratado de Libellos^ de Gregório 
Caminha, outras tantas, bem como as Ordenações do ^eino. 



(10) Alguns auélores portueuezes, efpecialmente André de Refende e 
Jeronymo Oíbrio, imprimiram differentes obras, efcriptas em latim, na es- 
trangeiro. Diverfos ôpufculos d'efte audor foram impreífos em Bolonha, 
por João Baptiíla Phaelli ; em Colónia, por Gerard Crenemburg, e por 
tíirkmann, etc. 

(11) Contamos por duas as edições datadas de 1372, numa das quaes, 
porém, a data é fuppofta. Num artigo publicado no ó/írchivo ^ittoreíco 
vol. TV. pag. 184, diz-fe que as- prefumidas duas edições fáo uma fó, o 
que não é exaéto. O fr. J. Feliciano de Caftilho (vej. Dicc. BibL vol. v. 
p. 25i) penfa que haja 4, ou pelo menos 3 edições com a data de 1 572, o que 
temos por ex£^erado. Em occaíiâo opportuna tra<^aremos do aífumpto. 



i6 A IMPRENSA PORTUGUEZA 

Os auftores que mais obras deram ao prelo foram, Martim 
de Azpilcueta Navarro, i5, em latim ou caftelhano; Jero- 
nymo Gardofo, que efcreveu em latim; André de Refende, 
também quafi fempre em latim ; fr. Luiz de Granada, em la- 
tim e caftelhano; D. Jeronymo Oforio, em latim; fr. João 
Soares, em portuguez, caftelhano e latim; Duarte Nunes de 
Leão, em portuguez e latim, etc. 

Imprefla em Leiria durante o feculo de que traftâmos, não 
encontrámos ainda obra alguma, apefar do que A. R. dos San- 
tos prefume na fua Mem, para a hijl. da Typ, portuguesa 
no fec. XVI, pag. 96, e fora de efperar, attendendo a ter fido 
Leiria uma das poucas terras do paiz onde fe exercera a im- 
prenfa no feculo antecedente. 

No cumpto das edições não comprehendemos grande nu- 
mero de leis extravagantes, impreíTas durante o feculo xvi, 
algumas com a defignação do impreífor, e muitas anonymas. 
Em geral, occupam a,penas meia folha de impreflao. 

Vem a propofito dar aqui a notícia de um folheto, em 4.®, 
12 folhas innumeradas, e que tem por titulo: 

Relacion 
De la Iornada 

ExPUGNACION, Y CON 

qubta de la Islã Tercera, y de las demas circunue- 

ZINAS, Q HIZO DON AlBARO DE BaÇÃN, MARQUES 

DE Santacruz, Comendador mayor dè Leon, y Gapitan gene- 
ral I)E SU MAGESTAD : Y DE LOS ENEMIGOS QUE AUIA EN LA DICHA ISLA, 
Y DE LOS FUERTES, ARTILLERU, Y MUNICIONES, Y ARMA 
DA FRANCESSA Y portuguesa: Y DEL SITIO Y DISPUSICION DELA aUDAD DE AnGRA, Y 

ViLLAS Y Lugares de su contorno, y de los moradores 

DELLAS, Y CASTIGOS QUE SE HIZIERON 
EN ELLOS. 

(12) No exemplar de La entrada ave en el reino de Portugal hi^o la 
5. C 7Ç,. M de Don Philippe, — Lisboa, i853j exemplar que pertenceu 
ao confelheiro Thomaz Norton (Catalogo da livraria do mefmo, Porto 
1860, eílante F» n.® iSj) encontra-fe a nota feguinte: «Vid. Conquiíla de 
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Tenxiina,fem mais indicação alguma: 

Fecha en la ciudad de Angra de la islã de la Tercera, a onze de Agosto, 

mil quinientos y ochenta e três 

Não nos atrevemos a affegurar que o folheto foffe impres- 
fo em Angra, onde não nos confta que exiftiflem prelos no fe- 
culo XVI ; em todo o cafo, archivâmos aqui a notícia da exis- 
tência d'efta obra, até ulteriores inveftigações (12). 



la Ifla de la Tercera, y de las demas yflas açores, que hizo Don Álvaro de 
Baçan, Marquez de Santa Cruz. 1 585. » 

Da mencionada, e pouco conhecida Jornada, ha uma traducção em 
ingleZjimpreíTa em Londres, em caraéleres gothicos,por Thomas Purfoole. 



III 



IMPRESSORES 



NO princípio do feculo xvi apenas havia em todo o 
reino dois impreffores, ambos refidentes em Lisboa, os 
quaes foram o italiano João Pedro Bonhomini de Cre- 
mona, e Valentim Fernandes, o qual já no feculo antecedente 
exercera a fua profiffão na mefma cidade, e ambos foram os 
únicos impreffores que houve em todo o reino durante os pri- 
meiros 8 annos do feculo. 

Com o correr dos annos outros impreffores eftrangeiros en- 
traram no reino, que nunca efteve fem prelos, apefar das alter- 
nativas que a imprenfa teve, mas dando-fe o cafo íingular de 
haver apenas, em um período de i o annos, um fó impreffor em 
todo o reino ( 1 522-1 53 1); pelo menos, ainda não encontrámos 
obra alguma que foffe impreffa durante effe lapfo de tempo, 
além das que o foram pelo celebre impreffor francez Germão 
Galharde. 



5i9 

520 



Valentim Fernandes, João Pedro Bonhomini. 
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Para fe apreciar rapidamente o numero de impreffores, e 
a epocha em que exerceram a íua profiffão, aprefentâmos a 
feguínte nota, por ordem chronologica, ordenada á face dos 
noffos apontamentos. 

5oi 
5o2 
5o3 
504 1 
5o5 
5o6 
507 
5o8 
509 \ 

5 10/ Valentim Fernandes, João Pedro Bonhomini, Herman 
5 1 1 1 de Kempis. 
512) 

. « . Valentim Fernandes, João Pedro Bonhomini, Herman 
de Kempis, Roberto Rabello. 
Valentim Fernandes, João Pedro Bonhomini, Herman 
^{ de Kempis. 



bib) 

r ^5 Herman de Kempis. 

5i7 . . . 

5 18 Nicolau Gazini. 



Germão Galharde. 



r í Germão Galharde, Pêro Gonçalves Alcoforado, Jacob 
( Cromberger. 

522 



523 

5241 

525 



Germão Galharde. 
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526 

527 

528I 

5291 

53o 

53i 

532 

533 

534] 

535 

536 

537 

538 

539I 

540) 

541) 

542 

543 

644 

546 
549 

55o 
55i 
552 

i553 



Germão Galharde. 



Germão Galharde, Cónegos de Sanita Cruz. 



Germão Galharde, Cónegos de Sanfta Cruz, Pedro de 
la Rocha. 

Germão Galharde, Cónegos de Sanita Cruz, Pedro de 
la Rocha, Luiz Rodrigues. 

Germão Galharde, Cónegos de Sanfta Cruz, Luiz Ro- 
drigues, Vafco Dias Tanquo de Frexenal. 



Germão Galharde, Cónegos de Sanfta Cruz, Luiz Ro- 
drigues, Joãa de Barreira, João Alvares. 



Germão Galharde, Cónegos de Sanfta Cruz, Luiz Ro- 
drigues, João de Barreira, João Alvares, Francifco 
Corrêa. 

Germão Galharde, Cónegos de Sanfta Cruz, Luiz Ro- 
drigues, João de Barreira, João Alvares, Francifco 
Corrêa, André de Burgos. 



[ 
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Germão Galharde, Cónegos de Sanfta Cruz, Luiz Ro- 
rrj drigues, João de Barreira, João Alvares, Francifco 
"*) Corrêa, André de Burgos, João Blavio de Agripina 
Colónia. 

Í Germão Galharde, Cónegos de Sanfta Cruz, João de 
Barreira, João Alvares, Francifco Corrêa, André de 
Burgos, João Blavio, António de Santillana. 
i556\ 

1 557/ Germão Galharde, Cónegos de Sanfta Cruz, João de 
i558> Barreira, João Alvares, Francifco Corrêa, André de 
i559\ Burgos, João Blavio, António de Mariz. 
1 56o ) 

r ^ í Cónegos de Sanda Cruz, João de Barreira, João Alva- 
rr' < res, Francifco Corrêa, André de Burgos, João Bla- 

( vip, António de Mariz, Viuva Galharde. 
ry^ ( João de Barreira, João Alvares, Francifco Corrêa, An- 

IDD2 < . . . 

( dré de Burgos, João Blavio, António de Mariz. 
i563) João de Barreira, João Alvares, Francifco Corrêa, An- 
1564; dré de Burgos, João Blavio, António de Mariz. 

( João de Barreira, João Alvares, Francifco Corrêa, An- 
( dré de Burgos, António de Mariz, Manoel João. 
João de Barreira, João Alvares, Francifco Corrêa, An- 
dré de Biil-gos, António de Mariz, Manoel João, Mar- 
cos Borges. 
João de Barreira, João Alvares, Francifco Corrêa, An- ' 
i568 1 dré de Burgos, António de Mariz, Manoel João, Mar- 
cos Borges, António Gonçalves. 

João de Barreira, João Alvares, Francifco Corrêa, An- 
dré de Burgos, António de Mariz, Manoel João, Mar- 
cos Borges, António Gonçalves. 



i565 
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ÍJoão de Barreira, João Alvares, Francifco Corrêa, An- 
dré de Burgos, António de Mariz, Manoel João, Mar- 
cos Borges, António Gonçalves, Fruduofo Pires. 
João de Barreira, João Alvares, Francifco Corrêa, An- 
dré de Burgos, António de Mariz, Manoel João, Mar- 
cos Borges, António Gonçalves. 
João de Barreira, João Alvares, Francifco Corrêa, An- 
1 577^ dré de Burgos, António de Mariz, Manoel João, Mar- 
cos Borges. . 

ÍJoão de Barreira, João Alvares, Francifco Corrêa, An- 
dré de Burgos, António de Mariz, Manoel João, Mar- 
cos Borges, Gonçalo Fernandes, João Fernandes. 
í João de Barreira, João Alvares, Francifco Corrêa, An- 
1579I ^^ ^^ Burgos, António de Mariz, Marcos Borges, 

( Gonçalo Fernandes, João Fernandes. 
i58o^ João de Barreira, João Alvares, Francifco Corrêa, An- 
i58i ) dré de Burgos, António de Mariz, Marcos Borges. 

João de Barreira, João Alvares, Francifco Corrêa, An- 
1582] dré de Burgos, António de Mariz, Marcos Borges, 
Manoel de Lyra. 
João de Barreira, João Alvares, Francifco Corrêa, An- 
i583^ tonio de Mariz, Marcos Borges, viuva de André de 
Burgos, Manoel de Lyra, André Lobato. 
João de Barreira, João Alvares, António de Mariz, Mar- 
cos Borges, Manoel de Lyra, André Lobato. 
ÍJoão de Barreira, João Alvares, António de Mariz, Mar- 
cos Borges, Manoel de Lyra, António Alvares, Mar- 
tim de Burgos, Andri Lobato. 
ro/^[ João de Barreira, João Alvares, António de Mariz, 
ro I Manoel de Lyrít, António Alvares, Martim de Bur- 
( gos, André Lobato, Affonfo Lopes. 



584 1 



i588 
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João de Barreira, João Alvares, António de Mariz, Ma- 
noel de Lyra, António Alvares, Martim de Burgos, 
António Ribeiro, Belchior Rodrigues, AíFonfo Lo- 
pes. 
João de Barreira, João Alvares, António de Mariz, Ma- 
1589^ noel de Lyra, António Alvares, Martim de Burgos, 
António Ribeiro, Belchior Rodrigues, AíFonfo Lopes. 
João de Barreira, João Alvares, António de Mariz, Ma- 
. noel de L3Ta, António Alvares, Martim de Burgos, 
9 I António Ribeiro, Belchior Rodrigues, Balthazar Ri- 
beiro, António de Barreira. 
António de Mariz, Manoel de Ljnra, António Alvares, 
159.1 ] Martim de Burgos, António Ribeiro, Balthazar Ri- 
beiro, António de Barreira. 
António de Mariz, Manoel de Lyra, António Alvares, 
1692] Martim de Burgos, António Ribeiro, Alexandre de 
Sequeira, António de Barreira. 
António de Mariz, Manoel de Lyra, António Alvares, 
1593] Martim de Burgos, Alexandre de Sequeira, António 

de Barreira, Simão Lopes. 
r / António de Mariz, Manoel de Lyra, António Alvares, 
r- c 1 Alexandre de Sequeira, António de Barreira, Simão 
^ \ Lopes. 

António de Mariz, Manoel de Lyra, António Alvares, 
1596] Alexandre de Sequeira, António de Barreira, Simão 
Lopes. 
António de Mariz, Manoel de Lyra, António Alvares, 
1597] Alexandre de Sequeira, Simão Lopes, Pedro Craes- 
beeck. 
António de Mariz, Manoel de Lyra, António Alvares, 
1598] Alexandre de Sequeira, Simão Lopes, Pedro Craes- 
beeck, Jorge Rodrigues. 
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c ç António de Mariz, Manoel de Lyra, António Alvares, 
( Pedro Craesbeeck, Jorge Rodrigues. 
/ Manoel de Lyra, António Alvares, Pedro Craesbeeck, 
i6oo| Jorge Rodrigues, Manoel de Araújo, Diogo Gomes 
Loureiro. 



Além d^^eftes impreffores houve mais nas poffefloes ultra- 
marinas : 

i56i — João Quinquemio de Campanea, Goa. 

1 563- 1564 — João de Endem, Goa. 

iSgo — Os frades da Companhia de Jefus, Macau. 

Ainda aos jefuitas fe deve o eftabelecimento da imprenfa 
em Amacufa (Japão) — iSgS-iSgS. 

De muitos impreffores poucas edições fe conhecem, e por- 
ventura mais fariam de que não confeguimos obter notícia: 
pela tabeliã feguinte fe vê o periodo da fua adividade, as 
terras em que exerceram a proíiffão, e o numero de obras 
produzidas. 



(i3) Efte impreíTor era cailelhano, como o nome indica, e reíidíra 
antes em Sevilha, e temos viílo obras por elle alli impreflas (i 543-1 547). 
Em Burgos houve também, no feculo anterior, um Juan de Burgos, que 
imprimia em 1490 a Chronica troyana. 

Também encontrámos noticia de Las Décadas de Tito Livio, tradu-^ 
eidos en lengua caftellana, por *D. Pedro Lape^ Ax^ala, — impreíTas en 
Burgos por Andres de Burgos, c/íno ,., de mily quintetos y cinco anos. 
Efte André de Burgos, que em 1 5o5 imprimiu ém Burgos, não pôde fer 



-_j 
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NOMES 



AfFonfo Lopes. 



Alexandre de Sequeira 

Alexandre de Sequeira 

& António Alvares. . . 



André de Burgos ( 1 3) . 



André Lobato. 



António Alvares (14).. 

António Alvares & An- 
tónio Ribeiro & Mar- 
cos Borges 

António ae Barreira. . . 

António Gonçalves. , . . 



António de Mariz. 



TrruLOS 
honoríficos 



Moço da capella 
real. 



ImpreíTor do car- 
deal infante. 

Impreílor e ca- 
valleiro da cafa 
do cardeal in- 
fante. 



LOGAR 
DA IMPRESSÃO 



Lisboa 
Lisboa 

Alcobaça 



u 



ImpreíTor da uni- 
veríidade. 

ImpreíTor régio. 
ImpreíTor do ar- 

cebilbo primaz. 
I Impreíl e livr. da 

univeríidade. 



António Ribeiro. 



Évora 

Lisboa 

Lisboa 

Alcobaça 

Lisboa 



Lisboa 

Coimbra 

Lisboa 

Coimbra 

Braga 

Coimbra 

Sernache 

Lisboa 

Villa-Verde 

Lisboa 



w u 

o* < 

u 



I 587-1 589 
I 592-1 598 

1597 

I 553-1 556 



NUMERO 

DE 
EDIÇÕES 



I 557-1 583 
I 583-1 587 
I 588-1 597 

1597 
I 598-1600 



i585 

I 590-1 596 
I 568-1 576 
1 556-1 56i 

I 562-1 569 

I 569-1 599 

1599 
I 574-1 58o 

i58i 
i58i-i584 



et 

•3 

u 
et 

CL 



2 

i3 
I 

5 



27 

7 
26 

I 

3 



9 
i5 

53 
I 

16 
I 

II 



et 

H 



2 

i3 



32 

7 
3o 



78 

á8 
219 



o mefmo que em Portugal teve prelos defde 1 553 a 1 583. Talvez foíTe 
afcendente do noíTo André de Burgos, e porventura filho de Juan de 
Burgos, impreíTor em Sevilha. A André de Burgos fuccedeu Martim de 
Burgos, feu filho, também impreíTor em Évora. 

(14) Em Sevilha houve um impreíTor de nome António Alvares, que 
alli exerceu a fua profiíTáo, pelo menos entre 1 545-1 55 1. Em Granada 
um tal Vicente Alvares era impreílor pelos annos de i638. 
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NUMERO 


NOMES 


•nruLos 

HONORÍFICOS 


LOGAR 
DA IMPRESSÃO 


Q 


DE 
EDIÇÕES 




"03 
Ou 


Total 


r 




- 


■ 


2^9 


António Ribeiro 


ImpreíTor régio. 


Lisboa 


I 585-1 592 


19 


19 


António Ribeiro & 












Francifco Corrêa.... 




Almeirim 


i58o 


I 


I 


António de Santilha- 












na Ci5) 




Coimbra 
Lisboa 


i555 
i 500-1591 

i 588-1 590 


I 

5 


T 


Balthazar Ribeiro 


5 


Belchior Rodrigues... 




Lisboa 


3 


3 


Cónegos de S.ta Cruz. 




Coimbra 


1 532-1 5ai 


i5 


i5 


Diogo Gomes Loureiro 




Coimbra 


1600 


I 


I 


/ 


Coimbra 


1 549-1 555 


4 




Francifco Corrêa ,^p^^^^^ ^^^^^_ 


Porto 


i555 


i 




V deal infante. 


Lisboa 


1 56 i-i 583 


39 


44 


Fruóhiofo Pires | 


Porto 


1574 


I 


1 V 

I 


1 


Lisboa ' 


i5i9-i53o 


17 




Germâo Galharde (i6)J 


Coimbra 
Lisboa 


I 530-1 53 I 
1 532-1 542 


19 




V ImpreíTor régio. 


Lisboa 


1 544-1 56o 


3Ò 


72 


Germâo Galharde (viu- 












va de) 


« 


Lisboa 


i56o-i56i 


2 


2 


Gonçalo Fernandes... 




Braga 


I 578-1 579 


2 


2 


/ 


Setúbal 


i5o9 


2 




I 


Lisboa 


l5l2 


I 




Heiman de Kempis...) Bombardeiro de ( 


Lisboa 
Lisboa 


i5i3 
i5i5 


I 

I 




f el-rei. i 


Almeirim 


i5i6 


I 




\ V 


Lisboa 


i5i6-i5i8 


4 


IO 


Jacobo Cronberger(i 7) 


Cavalleiro da ca- 


Évora 


1 l52I 


1 


V 




fareal(i5o8). 


Lisboa 


I 


1 












396 



(i5) Temos prefentes as Epiftolas de Santo Hieronymo, impreíTas 
em Burgos, i554, por Pedro de Santillana, por ventura parente de Antó- 
nio de Santillana. 

(16) A propoíito d'efte impreflbr veia-fe o que diíTemos em o n.» 2 
da eárcheologia artijiica, pag- 76 e feg. Temos porém a accrefcentar que 
vimos, por Sít impreifo em Lisboa em 1 519, o Tratado da pratica Da" 
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Hi 



■■■■BB 
NUMERO 

DE 
EDIÇÕES 



9i 



1*Í0MES 



títulos 
honoríficos 



Jefuitas (frades) | 

ImpreíTordauni- 
veríidade e im- 
João Alvares l preíTor régio. 



ÍlmpreíTores re- 
gios e da uni- 
verfidade. 



João de Barreira (í8)a Impreilbr régio. 



LOGAR 
DA IMPRESSÃO 



Macau 
Âmacufa 



Coimbra 
Lisboa 

Coimbra 
Lisboa 



Coimbra 

Coimbra 

Lisboa 
Coimbra 

Lisboa 
Coimbra 

Lisboa 
Coimbra 

Lisboa 
Coimbra 

Lisboa- 
Coimbra 

Lisboa 
Coimbra 

Lisboa 
Coimbra 

Lisboa 
Coimbra 



H 

Q 



i5qo 
1595 



I 55o-i 562 

i563 
1 564-1 577 
I 589-1 590 

I 542-1 548 



I 548-1 569 
I 552-1 554 
1 556-1 557 
I 557-1 563 
i56à-i564 
1564-1 565 

i565 
1 566-1 567 

1567 
I 568-1 569 

1570 
I 570-1 571 
1572-1573 

1575 

1576 
I 578-1 579 

1579 
I 582- 1590 



04 



24 
I 



22 



Ve 

5 
18 

7 

5 

2 

7 
I 

6 

I 

2 

4 
2 

2 

3 

I 

5 



o 
H 

396 



35 



66 



1586 



rifmetyca ordenada por Gaípar Ny colas, — O exemplar a que nos refe- 
rimos pertence hoje ao fr. Vifconde d' Azevedo. 

(17) Veja-fe também ao/írcheologia artifiica, n.® 2, pag. 92. 

(18) De i56q a 1609 um AíTonío Barreira tinha prelos em Sevilha: 
e em Córdova nouve outro impreflbr, de nome André Barreira, o qual 
imprimia pelos annos de 1598, e era já fallecido em 161 7. 
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NOMES 



títulos 
honoríficos 



João Blavio d*Agripi- 
na Colónia 

João de Endem 

João Fernandes 

João Pedro Buonho- 
mini (19) 

João Pedro Buonho- 
mini & Valentim Fer- 
nandes 

João Quinquemio 

Jorge Rodrigues 

Luiz Rodrigues 



Manoel d' Araújo.. 
Manoel João (20). 



ImpreíTor régio. 



LOGAR 
DA IMPRESSÃO 



ImpreíTor e li- 
vreiro de el- 
rei. 



Manoel de Lyra J 

Marcos Borges 1 ImpreíTor de el- 



rei. 



Lisboa 

Gôa 
Lisboa 

Lisboa 



Lisboa 

Gôa 
Lisboa 



Lisboa 
Coimbra 
Lisboa 
Vizeu 
Lisboa 
Lisboa 
Évora 

Lisboa 



o 

Q 
O 



a 



u 

M 



1 5 54- 1564 
I 563-1 573 
I 578-1 579 

i5oi-i5i4 



i5o4 

i568 

I 598-1600 



i 539-1 554 

1600 
1 565-1 566 
i56q-i572 
I 576-1 578 
i 582-1 597 
I 598-1600 

I 566-1 585 



NUMERO 

DE 
EDIÇÕLS 



Cd 



36 

4 
4 



I 
I 

3 



36 
I 

4 

4 
3 

36 

7 

II 



o 
H 



586 

36 

4 
4 



I 
I 
3 



36 
I 



II 

43 

II 
743 



(19) V. cárcheologia artijlica, n.« 2, pag. 45. 

(20) V. Qárcheologia artiftica, n.° 2, pag. loi. 

(21) ImpreíTor até hoje ignorado, pelo menos, ainda não encontramos 
notícia que d'elle faça menção. A única obra que nos confte imprimiu, 
exiíte na Bibliotheca nacional. 

(22) Em 1 554, em Medina dei Campo, imprimiu*-fe a Antoniana Mar- 

farita, fendo o impreíTor d^ella António Craesbeeck, talvez afcendente 
e Pedro. 

(23) Na primeira década do feculo xvi exiíliu em Paris um impreíTor 
chamado João de la Roche, talvez afcendente de Pedro de la Rocha. 

(24) Em 1 536 João Rabello imprimiu em Baíiléa De Lue Venérea, 
H Talvez que entre efte impreíTor e o companheiro de Kempis houveíTe 

parentefco, e ambos foíTem portuguezes, como o nome parece indicar. 

(25) Simão Lopes, que alguns até duvidam que tivejfe typographia. 
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período 
aciividade 


NUMERO 








DE 


NOMES 


•nruLOS 
honoríficos 


LOGAR 
DA IMPRESSÃO 


EDIÇÕES 




"cá 
•3 


mi 












1 










743 


Maxtim de Burgos.... 


ImpreíTor da uhi- 
veríidade d'E- 












vora. 


Évora 


I 585-1 5q3 


7 


7 


Nicolau Gazini (21)... 




Lisboa 


i5i8 


I 


I 


Pedro Craesbeeck (22) 




Lisboa 


I 597-1600 


10 


10 


Pêro Gonçalves Alco- 












forado 




Braga 
Braga 


l52I 


I 


T 


Pedro de la Rocha (28) 




I 537-1 539 


2 


2 


Roberto Rabello (24) 












(de fociedade com 
Herman de Kempis). 














Lisboa 


i5i3 






Simão Lopes (25) 




Lisboa 


1 593-1 598 


20 


20 


Valentin Fernandes de 












Moravio (26) 


Efcudeiro da rai- 
nha D. Leonor, 
viuva de D. João 












n. 


Lisboa 


i5o2-i5i3 


8 


8 


Vafco Dias Tanquo de 












Frexenal (27) 


- 


Porto 


1 540-1 541 


3 


3 




T 


otal 


795 









(V. Diccion, Bibliogr», vol. vi, pag. 207) imprimiu, entre outras, as obras 
íeguintes: 

<< Cartas do Japão >i, — Lisboa. 1593. Em cafa de Simão Loves[. 

« Nav/ragio e lajlimofo foccejfo da perdiçam de cManoel ae Sou^a 
de Sepulueda», — Lisboa, 1594. Aa officma de Simão Lope^, 

<< cáddiciones a la Sylva fpiritrah», — Lisboa, 1595. En cafa de Si- 
mon Lope^, 

« Bulia do Santiffimo Padre Clemente Papa Oãauo, » — Lisboa, 1 596. 
Em cafa de Simão jLopeif, 

« Libro que trata de los valerofos y esforçados hechos en armas de 
Primalion ». — Lisboa, 1 598. Impreffo em cafa de Simon Lopes. 

As tranfcripçóes em grifo íao copiadas das obras citadas. 

(26) V. Qárch. art.y n.» 2, pag. 25. 

(27) V. nota (8), pag. 12. 
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Dos impreffores relacionados foram ignorados de António 
Ribeiro dos Santos os feguintes: 

I.® — António de Santilhana. 

2.® — Diogo Loureiro. 

3.** — Fruftuofo Pires. 

4.® — Gonçalo Fernandes. 

5.® — Manoel de Araújo. 

6.^ — Nicolau GazinL 

7.** — Pêro Gonçalves Alcoforado. 

8.<»— Roberto Rabello. 

O mefmo auftor inclue incompetentemente na lifta dos im- 
preffores do XVI feculo os feguintes indivíduos: 

I.® — AflFonfo Fernandes, foi livreiro. 

2.** — André do Avelar, lente de mathematica na univer- 
fidade de Coimbra, auftor do T{eportorio dos tempos (Lis- 
boa, iSgo) e da Sphosrx utriufq (Coimbra, iSgo-iSgS). 

3.° — Belchior Ribeiro, talvez Balthazar Ribeiro. 

4.** — Francifco Garcia ou Garção, livreiro. As obras que 
António R. dos Santos diz (pag. 1 1 7) terem fido impreffas por 
Francifco Garção, Endecajjjrllabtim ad Sebajitanunt, — Pro 
fanais Chrijli Oáartjrribus, — Epiji. ad Sebaji. Kebedum, fo- 
ram-no por João de Barreira; as três obras porém ião apenas 
um folheto in-4.®, de 54 folhas numeradas no refto, numera- 
ção feguida. No rofto lê-fe: 

« Olifipone. Apud Francifcum Garcionem in officina Joãnis 
Barrerse, Typographi Regij, Anno MDLXVIL» Nafubfcrip- 
ção final não fe menciona o nome do impreffor, mas apenas 
o do livreiro; d'iffo talvez proveio o equivoco (28). 

5.** — Jeronymo de Miranda, livreiro. 



(28) Barbofa, na BibL Lufit,, vol. i, (imprefFo em 1741), pag. i65, no 
artigo relativo a André de Kezende, referindo-fe ás obras citadas, diz: 
« Todas eilas obras poéticas fahíraõ Olyíipone apud Francifcum Garcio- 



i 



DURANTE O SÉCULO XVI 3i 

6.^ — Jeronymo de Oleaftro, ou de Azambuja, profeffor 
de theologia, e auílor dos commentarios á Biblia, em latim 
(Lisboa, 1 556-1 558). 

y.** — João Beltrão, livreiro. O Sacramental de Clemente 
Sanches, que A. R. dos Santos diz ter fido por João Beltrão 
impreflb, foi-o por João dé la Rocha (Braga, iSSg). 

8.® — João de Borgo, ou Borges, aliás João de Borgonha, 
livreiro. Borgo é abreviatura de Borgonha, «Joannem de 
Borgo. Regium Bibliopolum, in viço nouo». — Lê-fe na edí-. 
cão do opufculo de André de Rezende — Lvdovicoe Jigcece 
tvmvlps, Lisboa, i56i. 

9.® — João Lopes, livreiro. 

10.® — João de Kempis, aliás Herman de Kempis, que 
também não foi o impreflbr da primeira copilação das Orde- 
nações (Lisboa, i5i2-i5i3). 

1 1 .*» João da Ribeira. No Diãionarivm Latino Ipjitani- 
cvm et vice-perfa Lpjitanico Latinicpm (Lisboa, 1592), que 
A. R. dos Santos diz ter fido impreflb por efte individuo, lê-fe 
no rofto: 

« Excufit Alexander de Syqueira Typographus » , e o nome 
de Ribera fó fe encontra no rofto de um appenfo ao livro ^ — 
Diãionarium deprqprits nominibus apud Joannem de Ri- 
bera; mas no verfo da última folha do mefmo appenfo encon- 
tra-fe novamente o nome do impreflbr oAlexandrum de Sy- 
queira, Vê-fe pois que João de Ribera (audor caftelhano) 
nada tem que ver como impreflbr com a edição citada. 

12.® — Thomé de Cars^alho, foi effeílivamente impreflbr, 
mas pertence ao feculo xvii : exerceu a fua profiflao em Coim- 
bra, 1651-1672 (29). 

nem in Officin, Joan, Barrerce iS6y, » A citação poderia ter fido vifta por 
A. R. dos Santos. 

(29) V. Apontamentos para a hijioria contemporânea, por Joaquim 
Martins de Carvalha, Coimbra, 1868, pag. 297. 
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i3.® — Vicente Alvares, impreffor também no feculo xvii 
(Lisboa, 1607-1626) (3o). 

14.® Vicente Fernandes Peres, aliás Valentim Fernandes, 
que foi quem imprimiu os Autos dos ApoJ^los, Lisboa, i5o5. 

Karl Falkenftein,na fua Gefchtchte der Buchdvuckerkunft, 
no artigo refumidiffimo relativo a Portugal (paginas 295-296), 
apenas faz menfão de Valentim Fernandes, João Pedro Buon- 
hòmini, Germão Galharde, Luiz Rodrigues, João Alvares, 
Francifco Corrêa, André Lobato e António Alvares, o que 
aliás não deixa de caufar reparo, vifto que cita a Ribeiro dos 
Santos, a Bibliotheca Lujitana, o Catalog ofSpaniJh and por- 
ttiguefe boocks, de Vincent Salva. 

Em Brunet encontrámos a indicação de um impreífor por- 
tuguez, do qual porém não conhecemos edição alguma feita 
no paiz. O livro mencionado tem o titulo e fubfcripção fc- 
guintes : 

Biblia en lengua efpanola, íradus[tda palabra por palabra 
de la ferdad hebrayca, por muy exceli entes letrados — Con 
yndujlriay diligencia de Abrahã Ufque Português: E/tam-- 
pada en Ferrara, a cojta y defpefa de Yonna Tob oátias, 
hijo de Levi Atias ejpanol en 14 de Adar 53 13 (2 533) — 
foi. goth. 8-400-1 foi. (3i). 



(3o) V. Diccionario Bibliographico, vol. vi, pag. 210. 



IV 



LIVREIROS 



NAO nos parece fora de propoíito tradar tamb.em dos 
livreiros, não fó porque alguns igualmente foram im- 
preffores, mas porque não podem deixar de fer men- 
cionados quando fe trada da imprenfa, como agentes impor- 
tantes na producção dos livros. 

Efta parte do noflb trabalho eftá feníivelmente incomple- 
ta, e por agora limitar-nos-hemos a dar refumida notícia dos 
livreiros que em Portugal, durante o feculo xvi, vendiam ou 
editavam livros, notícia aliás que precifa ainda de largas am- 
pliações, que na prefente occaíião não podemos levar a ef- 
feito. 

oAdrião <f Abreu, Évora iSgg. 

Affonjo Fernandes, livreiro, Lisboa 1592. 

(3i) oManuel du lÀbr,, vol. i, col. 895, (5.* edic. Paris, 1860). 

5 
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Affonfo Lourenço, livreiro da rainha (D. Catharina, mu- 
lher de D. João iii, filha de Filippe i de Caftella), Lisboa 
1539-1542. 

António cfAgiitlar, Lisboa, á Porta de ferro, iSyô. 

António Curvete, mercador de livros, Lisboa i565. 

António Lermet, Évora 1629 (?). 

António de Marii, impreffor e livreiro da univerfidade de 
Coimbra, de lõôg a 1599. Impreffor notável: exerceu a fua 
profiffão em Coimbra, de i566 a i56i; efteve depois em 
Braga, como impreffor do arcebifpo D. í^r. Bartholomeu dos 
Martyres, de i562 a 1569, regreffando depois a Coimbra, 
onde continuou a exercer a fua profiffão. 

Chrijiovão Lopes, livreiro, Lisboa, Porta da Sé, i563. 

Diogo Fernandes, livreiro, Lisboa i5i2. 

Diogo Tavares & Simão Lopes, Lisboa 1596. 

Domingos Martine^, mercador de livros, Lisboa i588. 

EJtevão Lopes, mercador de livros, Lisboa 1595- 1598. 
Editou as ^imas de Camões, edições de 1695, 1598, e os Lu- 
fadas, 1597. 

Federique Louer, mercador allemão, Lisboa 1529. 

Francifco Fernandes, Lisboa i565. 

Francifco Garcio, Lisboa iSGy. 

Francifco Gf^afeo ou Grapheo, Lishoa, 1 5 59-1 567. Na fua 
loja vendia-fe a Menina e moça, impreffa em Colónia em 
1559, por Arnold Birckman, e os Sieíe Libros da Dianna, de 
Jorge de Monte-Mayor, i565. 

Francifco Peres, mercador de livros, Lisboa, ao Pelou- 
rinho Velho, 1598. 

Geraldo Mendes, livreiro do bifpo conde D. Fr. Marcos 
de Lisboa, Coimbra i585. 

(32) No Summario de Chriftovão d'Oliveira, Lisboa i55i, na relação 
da «gente d'officios que ha em Lisboa», foi. 42 e feg., diz-fe haver na ca- 
pital, em 1 55 lycincoenta e quatro livreiros; provavelmente incluindo bro- 
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Gil Marinho, livreiro do infante D. Luiz, no Terreiro do 
Paço. 

Jetonymo de Miranda, Coimbra, iSôg* 

João Beltrão, mercador de livros, Braga iSSg. Teve ío- 

ciedade com Pêro Gonçalves. 

» 

João de Borgonha, livreiro de el-rei D. Sebaftião, Lis- 
boa, rua Nova, i557-i.562, 

João Fernandes, mercador de livros, Lisboa i53o. 

João de Hefpanha, livreiro, Lisboa 1572- 1584. Teve fo- 
ciedade com Miguel Darenas, Lisboa i585-i59i. 

João Lopes, livreiro do arcebifpo de Lisboa (D. Miguel de 
Caftro), Lisboa i588. 

João de Ocanha, livreiro, Lisboa lõgí^. 

João Filippe, livreiro do cardeal infante {D. Henrique), 
Coimbra 1546. 

Jorge Valente, livreiro de eí-rei (D. Filippe ni de Caftella 
e n de Portugal), Lisboa iSgy, 

Imí:{ Martel, livreiro d^el-rei (D. Sebaftião), Lisboa 1574- 
1575. 

Ltt/jf Rodrigues, livreiro d^el-rei (D. João iii), Lisboa 
1 5 3o- 1544. Teve prelos defde iSSg. 

Melchior Beleago, Coimbra 1549. 

Pedro F/or^í, livreiro, Lisboa i588. 

Pêro Gonçalves, mercador de livros. Braga iSSg. 

Sagramor Fernandes, livreiro, Lisboa, rua Nova, i566. 

Salvador Martel, Lisboa, rua Nova, i566. 

Sebajlião de Carvalho, livreiro, Lisboa, rua Nova, iSqS- 
1598. 

Simão Lopes, livreiro, Lisboa 1 586- 1598. Efte livreiro 

teve prelos e imprimiu as fuás edições e outras, defde 1598 (32). 

chadores, etc. Em quanto a impreflbres, diz haver cinco, numero igual 
ao por nós mencionado (v. pag. 20 — não fe contando os cónegos de San- 
eia Cruz, que imprimiam em Coimbra). De pouca importância deveria 
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A propofito notaremos que, na primeira metade do féculo, 
muitas edições foram mandadas fazer por peflbas alheias ao 
commercio dos livros, e entre outras citaremos algumas mais 
importantes. 

A rainha D. Leonor, viuva de D. João n, mandou im- 
jMÍmir as feguintes obras: 

Q/liitos dos apojiolos, — Lisboa i So5 . 

^oofco deleytofo. — Lisboa 1 5 1 5 . 

Efpelho de Chrijlina. — Lisboa i5i8. • 

El-rei D; Manoel: 

Livro da legeda de todolos f antas. — Lisboa i5i3. 

CompromiJJo da oMifericordia. — Lisboa i5i6. 

^reve memorial de peccados, — Lisboa i52r. 

El-rei D. João iii: 

Breve doutrina e enjinança de príncipes. — Lisboa i526. 

Conjiffionario. — Lisboa 1629. ' 

Chronica da fundaçam do moejleiro de fam Vicente de 
Lisboa. — Coimbra, i538. 

Verdadeira informação dos t erros do Prejies Joam. — 
Lisboa 1540. 

Libro de la verdad de lafe. — Lisboa 1548. 

Muitos dos altos dignatarios da egreja também mandaram 
imprimir obras, e mencionaremos os feguintes: 

D. AíFonfo de Caftello Branco, bifpo de Coimbra. 

D. António de Mattos de Noronha, bifpo de Elvas, 

D. António Telles de Menezes, bifpo de Lamego. 

D. Balthazar Limpo, bifpo do Porto. 

D. Fr. Bartholomeu^ dos Martyres, arcebifpo de Braga. 

fer o commercio dos 54 livreiros em terra que tinha, para fubminiílrar 
a inílrucçâo, apenas -6 meftres de grammatica, 84 meílres que eníinavam 
moços a ler, e 2 mulheres que eníinavam moças a ler. Em compenfaçáo 
havia 14 efcolas públicas de dança, afóra i^rofeíTores particulares que en- 
íinavam os nobres em fuás cafas; 4 de efgrima, além 'de muitos gentis ho- 
mens que eníinavam peíToas nobres e tinham muitos difcipulos. Em 
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D. Gafpar, arcebifpo de Goa. 
D. Henrique, cardeal infante. 
D. João de Mello, bifpo do Algarve. 
D. João Soares, bifpo de Coimbra. 
D. Jorge d' Almeida, bifpo de Coimbra, e depois arcebifpo 
de Lisboa. 

D. Manoel de Menezes, bifpo de Coimbra. 
D. Miguel de Caftro, arcebifpo de Lisboa. 

Além das mencionadas edições fizeram-fe também outras 

» 

de Conjiituiçóes debifpados; át Regras de ordens militares e 
monafticas; de Regimentos de juftiça ; de Ordenações, etc, cujas 
edições, mandadas fazer por peífoas illuftres, é provável que 
em refumido numero foíTem expoftas á venda. 

Vem a pêllo dizer-fe que, além dos livros impreíTos no 
reino, muitos que o eram no eftrangeiro aqui eram lidos, e 
até por el-rei D. Manoel foram ifentos de impofto, como fe 
infere do alvará que paíTâmos a tranfcrever: 

«Priuylegio pêra que fe nom pague dizima nem íifa de 
«todollos liuros de forma que vierem de fora etc. 

« Dom manuell etc. A quantos eíla nofa carta virem fa- 
«zemos faber que a nos praz e avemos por bem que hos li- 
€ uros de forma que vierem de fora a eftes regnos fe nom pa- 
f gue delles dizima nem fifa porem o noteficamos afy e man- 
í damos aos veedores de nofa fazenda e todollos outros ofi- 
« ciaees a que efta nofa carta for mollrada "e o conhecimento 
«delia pertencer que afy a cumpram e goardem e façam con- 
«prir e goardar fem duuida nem embarguo que a elo lhe feja 
«pofto porque afy he nofa mercee. Dada em almeirim aos 

quanto a muíica, também a inílrucção era larga, porquanto, fegundo o 
auálor citado, havia por então i3 elcolas públicas de canto d'orgáo, 20 
tangedores de tecla, 1 5o cantores, 20 charamellas, 1 2 trombetas, 8 ataba/ 
leiros, 3 carpinteiros organiítas, 16 violeiros, 4 carpinteiros que fazipái 
adufes, 4 carpinteiros que faziam pandeiros, 4 homens que faziam coraas 
de viola. 
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« dez dias do mez de janeiro afTonfo figueira a fez anno de 

• mill V= XI. E fe per ventuira o direito das fifas e dizima fe 
» ate ora pagou e pertence a alguns nofos rendeiros por terem 
1 ás rendas arrendadas emtenderlêa defpois dacabado o dito 

• arrendamento e notifiquefe ao nofo contador moor em lixboa 
« pêra mandar regiftar nos contos da dita cidade e nalfande- 
■ gua(33).. 

O preço dos livros foi, durante o feculo, pouco variável, 
como fe pôde apreciar pela comparação dos grupos de diffe- 
rentes obras, em diverfos formatos, de que aprefentâmos nota: 



/Regimentos e ordenações de fazenda 

I Ctironica do rei Dom Emraanuel 

l Segunda parte' da chronica de Dom Em- 

V manuel 

JTerceira parte da chronica do rei Dom Em- 

JQuana parte da chronica do rei Dom Em- 

/ manuel 

[ Chronica do príncipe Dom Joam fegundo. 

\ Livro infigne das vidas dos fandos 

XEnnarrationes in colleótanea 



Lisboa — 
Lisboa - 


.Í48 
1566 
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(33) Arch. nacton., Chancell. d'el-rei D. Manoel, liv. 11, fi. 18. 

(34) O marco de ouro amoedado valeu, durante o reinado de D. 
Manoel, 252225 e 25^S3o; nos reinados fèguintes, até ao de D. Filippe i 
inclufivè, 3oíaoo réis, media, 37Í600 aproximadamente. Hoje o marco de 
ouro amoedado vale 129/400 reis, ifto é, augmentou, defdc o Teculo xvi, 
o feu valor 4,69 vezes. D'efte numero nos fervimos para o calculo. 

Não caufe reparo dizer J. B. de Callro, SMappa de Tortugal, vol. 1, 
pac. 193, em a noticia do valor que tem lido o marco de ouro e prata 
nefie Reino em vários governos, que o marco de ouro em tempo de D. 
Henrique (i5;8-i58o)vaIéra 40Í000 réis, porque não é exaílo. No reinado 
de D. Sebaílião valeu o marco de ouro 3o/ooo réis, e do de D. Filippe i 



DURANTE O SÉCULO XVI 



/Enfmo chriUáo , 

j Manual ds confeífores 

i Cerimonial e orilinario do milTa 

iDiílionarivm Laiino-Lvfitanicvm 

)Das fcftas que fe fizeram em Lisboa n; 

] trada dd Rey D, Filíppe 

y Reportório dos tempos 

f De arte Rhetorica 

1 Reportório dos tempos 

Vltenerario da terra landa 

Í Manual de confeflbres 
Summa Caietana 
Svmma Caietana 
Concilivm Provinciale Bracaren. mi . , 
Compendio e fvmario de coofeflbres.. 
Leys e provisões que ei Rey dom Sebaítião 
Compendio e fvmario de confelTores.. 
Compendio e fvmario de conf; flores.. 
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Tomando por bafe as obras indicadas, o preço médio de 
um volume de 3oo paginas, em folio, feria 262 réis ; em quarto, 
• 162; e em oitavo, 44, correfpondendo hoje, calculada a diffe- 
rença do valor do dinheiro (34), a i$228 réis o volume de fo- 
lio; a 712 o de quarto; e a 206 o de oitavo (35). 



foi mandada lavrar moeda do pêzo e valia da de D. Sebaílião e D. Hen- 
rique, do que fe infere que o valor do ouro foi idêntico durante eíles dois 
últimos remados, não fe podendo averiguar mais, porque •> No regiilo da 
cafa da moeda de Lisboa não exíílsm as leis monetárias do fr. D. Henri- 
que X. V. Lopes Fernandes, cMemoria das moedas correntes em Portugal, 
pag. 140, i53, 166-167. 

(35) Eíles valores correfpond entes não fão rigorofamente exaílos, 
apefar de tomarmos para bafe de comparação o valor do marco de ouro 
em differentes epochas, viíto que as matérias primas e a máo d' obra não 
augmentaram de valor proporcionalmente, e a par, com o dinheiro. 



40 A IMPRENSA PORTUGUEZA 

Algumas edições foram taxadas com fenfivel differença 
em relação ás indicadas, e citamos por exemplo as Ordena- 
ções do reino, Lisboa i565, taxadas á rafão de i,6 por folha 
de impreflao; e os Artigos dasjifas, Lisboa i566, á de io,8, 
dando-fe entre as duas obras a differença de preço na rafão 
de I para quaíi 7, apefar do pequeno intervallo que medeou 
entre as impreífões d'ellas. 



Terminámos aqui, abftendo-nos por agora de largas con- 
fideraçoes fobre o aífumpto. Não foi noíTa intenção efcrever 
a hiftoria da imprenfa portugueza no feculo xvi, mas fimples- 
mente aprefentar alguns refultados geraes do movimento lit- 
terario, produzido pela imprenfa, durante eífe feculo, e efpe- 
cialmente averiguar o numero das edições feitas, e período- de 
aólividade dos impreíTores. 

Quando as circumftancias o permittirem, voltaremos ao 
aífumpto, dando á eftampa os Annaes da imprenfa portu- 
^ue^a durante o feculo XVI , 
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